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CaxUiJ &e lásboa 
Semana t/h festas, prqfana» e reli 

gioKoa—NereMidad» de eoUar n 
realidade da Bi4a~0 oaraeter 
da alliaMca luso-ingteta e oa de 
eertè que^i^oa impõe—AdminUtra 
ção metn-jooUttna e ultranfinna 

■ ~O» iiUCmoêfeit^ça—No domin- 
go—O paJiavio da Àtjuda. 

LISBOA, 13 DB ADRII.. 

A ■omioa que boja Onda, noita 
glorii 10 domingo de Peioboa, dum 
tio bailo M>l, dum Mo puro anui 
que parcje que a rsaurreiçio dn 
natureza, A voe triumphante dn 
prim-v«r«, st- oaaou com a Renur 
reicSo de C.hriato, que a Egreja hoje 
celfbra (oi bipartida entre o« últi- 
mos lestejpa profanoa oonaagradon 
à vioita do rei Eduardo, e oa feste- 
jos runebr<*s eommemorativo* d» 
JPsixAo rtíi Jesus. Com o parlamont 
fechndo e 4«aert0H os pontos de 
'COAyerst^âo otide ne forjam oa boa 
to», com 88 attenções da imprensa 
desvjai^ts pr<ra o relato das foatas 
•^par^ as   coramemoraçâes reliftio 

~  s  potitica  e os pulitioos Riisa- 
nm   longo   período de   férias, 

que nío foi  prejudicial a ninguém, 
j^ r.tuito menos ao paiz. 
g "'fisaa» ferida, ponm, acabam bojo 
#v^l*>''o o espirito publico da em 
OnnRuez   alegre  di-esas  festas rui 
dosas e Jbrilbnntes, que  attrabiram 
B Lrisbori muitau dezenas de milha- 
Tes de forasteiros, e do mysticismo 
:r«'ligio«o em que as celebrações da 
:Semana Santa envolvem a alma ca- 
tbolicri  deste   povo,  vamos  entrar 
de   novo  na  vida  real, com   todas 
as   sriaa  luctaa  de  ambiçõea e  de 
interesses. 

E bem precisa este paiz de que 
a realidade das cousas seja fria- 
mente encarrda, com espirito e 
animo de resolução, por todos qtie 
po*»m contribuir para o seu le- 
vantamento material e moral e, so- 
bnetudo, por aquelles a quem está 
confiado o seu governo I hxsa visita 
droreida Inglaterra, que tanto júbilo 
;accendeu na alma portugueza, tem 
uma significação lisonjeira, para o 
presente e para o futuro de Mortu 
gal, mas que nos impõe novos de- 
verea e trabalhos. Besn velha alliao 
ça, <^uja renovação e adaptação ia 
ciroumstancias antuses foi confir- 
mada pela própria bocca do sobe- 
rano britannico, impõe A política e 
á administração portugueza uma 
nova e bem diversa" orientação, si 
quiziírmoe continuar a merecela e 
tirar-ihe todo o proveito que en- 
cerra. 

Evidentemente uma slliança não 
«V nem deve ser um protectorado. 
E' um contrato bilateral entre duas 
rasções, no intuito duma troca de 
isuxilios e duma reciproca presta- 
rão de serviços. Por esta slliança 
■e em harmonia com os antigos tra 
tados e com o theõr das affirma- 
ções por mais de uma vez feitas e 
repetidas por Eduardo VII, a In- 
glaterra garante-noB, com o seu 
apoio material e moral, a indepen- 
dência do paiz na hypotbese duma 
8g/!^res8ão de qualquer potência eu- 
rapea e a integridade do nosso im- 
peHO'èòlonial. 

Os deveres que reciprocamente 
'nos são impostos derivam-se natu- 
ralmente do caracter dos que nes 
são conoedirlos. A nossa adminia- 
tração interna tem de se moldar 
en? normas correctas que não con- 
sUtuam provocação nem menospre- 
zo dos legítimos interesses e direi- 
tos alheios. 

Temos o dever de cumprir pon- 
itual e rigorosamente os nossos 
•compromissos internos, regulando 
e normalizando a nossa vida finan 
ceira, por fôrma a evitnr a repeti- 
ção de circumatancias desastrosas, 
que arrastaram o nosso credito pe- 
las differentcs praças européaa, e 
que autorizaram os governos e os 
credores internos a exigirem-nos ga- 
rantias e cauções attentatorias da 
nossa plena liberdade administra 
tiva. 

E'claro que contra as consequen- 
cins legitimas dos noseos próprios 
erros e desvarios nos não pode 
precaver essa alliança, que, de outra 
fôrma, teria uma base iniqua e im- 
morsl. 

A regularização da . nossa vida 
administrativa e financeira c, por 
tanto, a condição impreterivel da 
manutenção dessa alliança, além de 
ser a unina fôrma de verdadeira- 
mente nos valorizarmos aos olhos 
do nosso allindo, pela conquista da 
independência material e da força 
moral, que fazem os povos respei- 
tados. 

A garantia da integridade do nos 
80 império ultramarino impõe-nos, 
por outro lado, deveres de civiliza- 
ção que teremos forç-osamente de 
cumprir, si quizermos continuar a 
existir como potência colonial. 

Ainda boje somos a quarta nação 
colonial do mundo e nSo seria a 
Inglaterra, o Eitado colonizador por 
axcellencia, que nos garantiria assa 
•ituíção privilegiada para manter- 
mos fachadas & civilização e ao 
progresso as extensas e ricas pos- 
sessões que nos reatam nas duas 
costis da África. 

Precisamos, portanto, de as valo- 
rizar, de as occnpar, de as explo- 
rar, de as civilizar, em collaboração 
com os interesses britannicos, mas 
de fôrma a mantermos sempre de 
farto a supremacia do elemento na- 
cional. 

Para essa grande obra devem 
tender todos os nossos esforços, 
todas as nossas iniciati<'as, tanto 
particulares como dos governos. 
Si o nâo soubermos ou quizermos 
fazer, si permanecermos na mesma 
inveterada rotina ate hoje seguid-, 
os beneflcios dessa alliança ter- 
se-ão limitado ã alegria das fes- 
tas, e os proveitos esvair-se-âo 
como o fumo das salvas, que hs 
poucos dias eatrondeavam em todos 
os nossos navio* e em todoa o> 
fortes que marginam o amplo e 
glorioso Tejo.... 

A noasa ultima carta foi escripta 
e enviada quando entre nós se en- 
contrava ainda o rei de Inglaterra 
Completemos, portanto, o relato 
das festa» realizadas em sua honra. 
ate que do nosso porto se afastou 
o esplendido histe, verdadeiramentp 
i«iil. que o levou cm dire<\ão a 
GibralUr. 

O domingo passado, h de abril, 
foi verdadeiramente a festa da co- 
lônia in7l<-za Sahindo do pa^o das 
jVef^eisfsid^des I070 de msnbi, Kduar- 
do VII, acompanhado do seu mi 
ni<tro nesta corte e de algnns p»r- 
aonagens da sua comitiva, dirigiu- 
se ao Irmplo anglicano, pit ore» s 
e «ingella ronstrucção ergnida no 
toei" do cemitério inglez. Kin-fo o 
,4fficio, O rei visitou o cemitério, 
eoe <* um perfeito ;8rdim, de mo- 
oiKtoe jazigcs mas de umi exube 
nacta da vegetsçío e«pan»o*a. 

0«pois ttrnin para o palácio ds 
leta^^áo iagléza, o»d« recebeu o* 
cimprimentoa doa aeoa snbdito» 
reádeotea em Lisboa e da depota 
rS< qoe rjpra exprenoameate df 
Poitr» para r<"pr<~=»ntar a colônia 

. br fianica daqnell» cidade A men 
'*)(am qtie íi» entrei^iie ao rei 
■vn ^«».i<i«o coíre de pra»a Isvr» 
^,tn a amfiatei. coaforme a tra 
émf^/ta >!■" Vemira á vista: 

> em   <pir   Tis:íí»í5   o   '^\ 

IKstí   CMtl- 
ttB   a r«r- 

pfSo ciilhunlusllca  i|ui!  vok  foi  lulln , 
ixir tuduh lis i-luKürH tiorlnri. 

DricJiiiiinH tuniliciii nprovellnr c>ln 
ocennUln pai-n vou u|in'f»Bntur *»« pro- 
lealoK iln IIOMIII Iraliliide ix-la pruoa 
Ir vnsMi .iiiiOi'>lnde i' pi'lo Ihniiin. 

icntliiiiiilo» i|Uf, prli) uriikUimvnlii 
um i|iii' c«lnm<is du ims-.n i|iiirlilci po-, 
Iria iiliiiln IIIIIIH ucrlMilailiii rslAo. 

Nflo iinili- hiivcr iiirlhiir c mui» nus-' 
plclnsn   nuKurín do i|iie  o   farto   <lii 
primeiro inniinrrhn  lii((li'i. vir ii enti' 
palz.-niMielndo i'iii tAo lirilliunlcs po-1 
ginon A hintorin inllilnr dn   noiMU   iin-1 
çSo -!• iiiJoH ilfuejos il« piiz I'iiiiiizndi- 
lOiii   KJilo   rrciiuiiili-nifiiti'   iiiiiiiiri'!>lii- 
(lo:i. 

NAs, i|iii' vivemos   sob    o   lieiiinco 
governo  ile siin majeslnde lldcllsnlniu \ 
(1. Ciirlos c cpic fiu-oiitrniiios por toilii 
u purle 110 seu povo o   iniiln   lio»i>ilii-1 
Iclro ucalhlineiiib, regonljnva-no» ler o 
eiiHcJo de exprimir u vossii mnlcslnde ' 
o ROülo ((uu nos dá   a   .siin   visita   a , 
l.lHhan,  e  nne   i   inulü um nlannl de < 
iiinlriKlr e ilc   iillliiiiça   iiiie   uiiiuiiU- ( 
scctilo» uniu as duns navoi-s. 

1'edlinos hunilldcmvnle 110 AIII.HHI- 
iiio Siulior <lo liilvemo ipie iibeneõc. 
uunrilc e fnçn prosperar vossa mulesln- 
ilc, u siin nuRUnln consorte, rnlnlin 
Alexnndm, <■ Iodos ou membro» dn fo- 
mllln rciil; c nuc vo» pcrmlltn propor- 
cluiinr-iios ns bciiçnni» cln paz e pic- 
snncenr n gmndc iilTrIção c lenidncle 
(Ins vossos subdilos em lodn» ns par- 
tes (Io universo. 

Pedimos mais no Altíssimo <nic vos 
coiiccdn iinin longa vldn pnru gover- 
nar o vo.sso povo eom n eonlliiiiiiçao 
iln par, liberdade, prosperidade vcn- 
luni que nós gosunios sob o vosso 
sablo e benéfico governo. 

Deus guarde vossa mi^cslade. 
A reapoaU de Eduardo VII (oi a 

seguinte : 
-Congrnlulo-mc peln opiiorlunidnde 

do vos cncoiilrnr nqul esta tarde, e 
receber assim n agrndnvcl mensagem 
dos meus subdilos residentes em Lis- 
boa, 

Sinto-me satisfeito por pcnsor mie 
Inmbcm tomasti'S parte na mognlflca 
recepção que me fez o meu lllusire 
primo, o rei de Portugal coseu povo. 
o c|ue me patenteou n mim e ao mun- 
do uma vez mnl», ns maiilfcslas pro- 
vas de amizade e alliniiçn iiue existem 
ha nuillos scculos entre a liiglalerrn c 
Portugal, e â qual no Interesse iln paz 
e dn clvlliznção t Impossível não ligar 
um nlto vnlor c importância. 

\ccelto com prazer as vossas nlTir- 
inações de leoldadc c dedicação para 
coiiimigo c línra com a real faiiilfin, e 
ao mesmo tempo exprimo n esperan- 
ço (|ue n commuiiiaade brilnnnlcn. 
que reside nesta cnpilnl, floresça c pro- 
spere nas suns amistosas relações com 
os subdilos de uinn das maiores pc- 
leneias eolonines do universo e que 
tcin contribuído pacillcamcnle pnra o 
desenvolvimento.dò cominerclo c dn 
Industria c mutuo benelicio e progres- 
so dos nossos respectivos paires. :• 

Propositadamente reproduzimos 
na integra esses dois documentos 
porque, não representando uma sim- 
ples troca de cortezias entre enti- 
dades representativas de nacionali- 
dades differentes, mas, sendo, pelo 
contrario, troiadas entre os mem- 
bros da colônia ingleza c o seu 
soberano, dão uma idéa mais per- 
feita e mais ' significativa do cara- 
cter c do estreitamento da alliança 
entre a Inglaterra o Portugal. 

Depois da recepção realizou-ae o 
almoço no palácio da legação, para 
o qual tinham sido convidados o 
presidente do conselho de minis- 
tros c o ministro dos Negócios lüx- 
trangeiros, assim como os cama- 
ristas da casa real que tinham sido 
postos ás ordens do rei. Nessa oc- 
casião foram entregues pelo mo- 
nar.:ha inglez- as gra-cruzes da or- 
dem de Victoria ao ministro dos 
Negócios E.\trangêiros e aos con- 
des de Tarouca e de Arnoso. Ao 
presidente do conselho, que ià pos- 
suía aquella distincção, oftereceu 
Hduardo Vil o seu re*rato numa 
preciosa moldura cravejada de pe- 
dras preciosas e com uma amável 
dedicatória, 

Em seguida ao almoço dirigiu- 
se o rei para o novo Club Inglez que 
foi inaugurar. Este Club está in- 
stallado num dos melhores palácios 
de Lisboa — o palácio do conde de 
Óbidos — sumptuosa edificação do 
século .XVII, de cujas varandas se 
domina o vasto estuário do Tejo, e 
tso solidamente construído que re- 
sistiu intacto 80 celebre terremoto 
de Lisboa. 

O resto da tarde foi occupado 
com um passeio a Cascaes, em com 
panhia do rei de Portugal e do in- 
fante d. Affonso, seguindo os mo- 
nnrchas por essa pittoresca linha 
férrea que acompanha toda a mar 
gem norte do rio até à formosa 
villa que é a estação balnear da 
corte e da aristocracia lisboeta. 

A' noite, realizou-se o jantar de 
gala na palácio da Ajuda. Não 
cabe nos estreitos limites desta 
carta a descripção das preciosida- 
des que se encerram nesse palácio, 
que c a mais Humptuosa das nossas 
vivendas reaes. 

Todos os que têm visitado Lis- 
boa o conhecem de vista, com t 
sua immensa mole de pedra ergui- 
da no alto da montanha a cujos 
pés se e.xtende a histórica villa de 
Belém. As suas janellas, os seus 
bellos torreões quadrangulares do- 
minam toda a immensa babia do 
Tejo e toda essa formosa bacia li- 
mitada ao norte pela serra de Cip- 
tra e ao sul pela serra da Arraoi- 
da e pelo morro isolado de Pal- 
mella. O palácio acba-seincompleto, 
faltando-lhe toda a fachada Occiden- 
tal e 08 dois torreões que a deviam 
terminar. 

Ainda assim ó enorme e, embora 
não obedeça a um estylo de impec- 
cavel pureza, tem uma imponên- 
cia e uma grandiosidade verdadei- 
ramente majestosas. 

As salas da frente são soberbas 
e duma inspirada architectura. O 
salão de mármore, que occupa toda 
a parte central do edificio, sobre o 
atrio da entrada, e as salas seguin- 
tes-de d. João IV, toda pintada a 
fresco, com quadroa allegoricos á 
acclamação duquelle rei e á liber- 
tação do jugo castelhano—a de 
d. João VI. forrada de damasco ver- 
melho, sobre o qual destacam pre- 
ciosos quadros de Rubens, de v'sn 
Oicli e de outros notáveis jiintores 
nacionaes e extrangeiros—e a sala 
do tbrono, verdadeiramente gran- 
diosa, duma enorme altura, orna- 
mentada com uma sobriedade ma- 
gnificente e ostentando nas suas 
paredes, entre tapeçarias preciosas, 
os retratos dos reis da dynastia li- 
neral—são perfeitos exemplares de 
architef-tura civil, notáveis em qual- 
quer paiz do mundo. As restantes 
'«alas, que se extendem ao compri- 
mento de toda 8 ala sul do palácio, 
SI não f^^m a mesma ^'rsndeza ar- 
'•hite^tonica das da frontaria, noia- 
hilizsm-se comtudo pelas preciosi- 
l^idrK de mobiliário que encerram. 

Kntre *^ta«, destí*. Fimo*: apenas 
a chamada—sala do tbesouro— on- 
de se art.bivam todoa o* ohjectos 
dn ouro e prata e pedras precio- 
sas, que escsparam da derrocada 
do antigo paç^o da Kilwira e do ío- 
cesdio que devorou o palácio pro- 
visoiio, onde d. Ju<;é se instailou 
depois do terremoto. 

A essas preciosidades —reatoa de 
bai.xellaa de ouro, cofres rin/.eladoo 
íK esplendidas jóia», reliquini da 
«ntigs ourfvesari» por^-jinie^a dos 
••ralos quinze e de,-:eíeis— a todos 
.-««•s desoojoa reae^ do império da 
lodia e do domínio do lirasil. jao- 
■am se as precioaas collecções re- 
unids^ por 4. FemaBdo e por d. 
l.ni.', enir-í as qaa^M fignra a ce- 
i«nre '•■isto-íia íos J»ron^mo«. lo- 
ta de ouro massiço. da altnra de 
iim   metro   pro-timamente,   e   etn 

vaçto • oratmantaçCo das nboba- 
dai, A categoria daa grandea aa- 
las do palácio. Naaio jantar aarviu 
• (amoiabaixelIaGeraain.exacuU 
da por aaaa artiata, aue è o maia 
DOtaval da argeotaria iranceza, por 
•noommenda do rei d. João V. 

K' conaiderada uma daa melbo- 
rea e mais rloaa da Europa, pala 
profusto dai suaa peçaa a pela aua 
bailaza ariiatica. 

Ao janUr aaaiatiu tudo o que 
ha de maif elevado na política e 
na aristocracia portugueza. Oa brin- 
dea limitaram-se, como ô da pra- 
xe, a uma saudação feita pelo rei 
de Portugal ao seu hoapeda a it 
reapoata deata. ,.    .   . 

Amboa reveatiram sobre tudo um 
caracter da amizade familiar e dy- 
naatica, embora se referiaaera tam- 
bém 4 alliança o amizade dos dom 
povoa. 

drgam do PmiHSé» HÉpublIcano 
•IQ PAULO 

Quinia-Ieira, 30 d» Abril de'1603 

MASCMIKNIIAB GAIVãO. 

Amanha 

"A teitacia Campos 
por José Vloento Sobrinho 

O   CAFÉ 
JUNDIAHY 

JuNDiAinr, 28. — Foram hoje recebi 
dns,   durante o din,  8.9S7  snccns de 
café, sendo 7.364 pjira  Santos p 1.67& 
pnra S. Paulo. 

SANTOS 
SANTOS, 29. — Entra- 
ram hoje 15.617 saccos 

Entradas desde \.' deste 
mcz 348.666       > 

MécUn 11.894      . 
Entradas desde 1.° de 

.   julho 7.406.089 
Foram vendidas hoje   12.000 sBccas. 
Existiam  üojc cm   primeiras   o   se- 

gundas mãos flM.llU sacca». 
Base máxima, S^SOO. 
Mercado calmo. 
Passagens, 14.2.S2 saccns. 
Desde 1." do mez S34.84ã saccos. 
Pauta semanal 390 réis. 
Foram lioje baldcadas com destino 
Santos: 
Em Jundiahy.   .   . 
Em S. Paulo .   .   . 
No Sorocabann   .   . 
Em Campo Limpo. 
No Braz  
No Pory  

O OAMBIO 
EXTERIOR 

l>Anis, 2». Sobro  Londres, 2i,lS l|'i. 
RnnxBLLAB, 20. S. I.onilrcs, 2S,ai li2. 
NovA-YonK, SU.   S. Ixmdres, 4,87 ar.!. 
OBMOVA, 3». S. Londres, 3»,ÍT. 
LnaoA, 29. S. Londres, 43. 
BUKNOS-AiiiBi, 29. S. Londres, 481ri. 
PAnu, 29.' Cheque* desta prata so- 

bre: 
Itolla, por cem Uras, 10<i. 
Iloapanlin, por 600 poselai, M7,ri0, 
AUemanhn, por 100 marc, 123 .1(4, 
MADRID, VI. Agiu de ouro, Sl.sa 'l.. 
BORNOS-Aiiuu, 29, Agio ouro, 137.JO •(.. 

RIO DE JANEIRO 
!tio,':jO. - Os banriis iiiloplaraiii, na 

nbertnm do mercado, ii ■olariln de 
12 liJa, ciim leti-us nlfeivcldus a 12 :i|82 
e eoininnidores ii 12 6182.  . 

I^iralysudu, cunservoti-se o mcrcudo 
alú ao fccliiuneiito. 

SANTOS 
SANTUS, 29. - A liun de 12 1|IIJ. ad- 

o/ptnda pelos banous, nu ubertura dn 
mercado, foi mantldu diirniito lodo o 
illa. 

, Apparecerniu no correr do flln le- 
; Iras cie café a 12 1)8, mas, fechou iia 
posição primlllvn : bancos, 12 1|12, le- 
tras, 12 8nt2 : eompnidorcs, 12 0182. 

S. PAULO 
■ Completamente pnrolysndn esteve 

hoiilcin o nosso mercado, vigorando 
n lm.se dv 12 l|16 desde a abertura nt£ 
uo fucluuiieiito. 

A' taxa de 12 1|10, qae foi a ofll- 
clsl do baaten, para letras a M dias 
de TlsU, a libra estorllas valo 19$í<U6, 
o franco (701 • o marco $878. 

A* TliU (II Mlte), a Ubrs rale 30*105, 
o nrsneo $703, o marco (087, a Ura Ita- 
liana (800, cem réis fortes (370 e o 
dolUr 4(143. 

Os soberano» foram veadldos * 2I(IM, 
mais oa menos. 

• 
Tiiuios bpasileliMis 

Bolsa  de  Lon- 

7.(><I7 aaccas 
2.a6S       > 

362 

3.873 

14.232 
cm 2», 31.83;; 

20.793 scs. 
677.697 -. 

9.277.tõ2 . 
22.000 . 

1.07C.110 • 

Foram   embarcadas, 
saccas. 

Sahirnm desde o dia 1." do mcz: 
Para a Europa, 211.823 saccos. 
Para os Estados-Unldos, 76.-101 sac- 

cas. 
Piu-a Buenos-Aircs, 1.142 saccas. 
Para Moiilevideo, 3 saccas. 
Confronto; 
Em cgunl período do anno passado 

foi esto o movimento de café em San- 
tos : 

Entradas  
Desde 1.»  
Desde 1.° de julho . 
Vendas  
Stock   .   .    .    . ^.   . 
Base iiiaxinia, 4:;i300. 
Mercado calmo. 

RIO DE JANEIRO 
Hio, 20. ~ As entradas de hontcm, 

pela Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, por cabotagem c barra a dentro, 
foram de 7.883 saccas, tendo sido os 
embarques de 1.927 saccas. 

Existência, .'i02.7C2 saccas. 
Mercado paralysado. 
As vendas realizadas hoje no mer- 

cado, entre ensnocadorcs e exportado- 
res, foram de cfirca de 3.000 saccas, 
tendo regulado uo mercado, entre com- 
missarios e cnsaccadorcs, o preço de 
6$200 para o lypo n. 7. 

Os exportadores continuam retrahl- 
dos, havcQdp pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANSEIRAS 
CONFRONTO DAS ABERTURAS 

ColaçBes para maio : 

Havre.   .   . ' .   31 
Hamburgo.   .   2.') 3(1 
Londres.   .   .   25i3 
Nova-York — I*'echoli 

liontein  6 p. baixa. 

Colações para -setem- 
bro : 

HavTe. . . 
Hamburgo . 
Londres .   . 

3-' 
20 1)2 
20lU 

Ao meio-dia 

Havre — Inalterado. 

Homburgo — Inaltera- 
do. 

31 1|1 
211 
2ÕI3 
Alta de õ pon- 

tos. 

32 l|-l 
2(i 314 
2Cl'l 

Inalterado. 

Inaltcr." a li4 
mais  baixo. 

HAVRE 
HAVRE, 20.—O mercado de café abriu 

hoje com baixa de li4 da abertura an- 
terior, cotando-se 31 francos para 
maio. 

A cotação para setembro foi 82 
francos, baixa de lj4 de ft-anco da 
oHerturo anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresenta- 
va-se Inalterado. 

HAMBURGO 
llA.MntJRao, '20, — O mrrcado de café 

nbríu hoje com bana de \\A da ab<T- 
lura anterior, cot:indo-se 25 31-1 pfen- 
nigs para maio. 

A cotaçSo para setembro foi 20 '[yl 
pfennigs, haixn th- \\\ da abertura an- 
terior. 

Ao mcio^ia, o mercado apresenta- 
va-se inalterado n lil mais baixo. 

LONDRES 
LONDRES, 29. — O mercado de café 

abriu hoje inalterado da abertura an- 
terior cotando-so 2í»(3  para maio. 

A cotação pam setembro foi 20iG. 
innlfenjda da abertura anterior. 

NOVA-YORK 
NovA-YonK, -0. — O mercado de café 

fi-chou lionleni com baixa de .'► poii* 
los. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
ABRIL 

HAVRB, 2õ.—Stock no Havre: 
Cafés   do   Brasil,     2 749.000   contra 

2.792.000. 
Outras   procedências, 560.000   contra 

S50.000. 

NOVA-YORK, -7. - Stock nos Estados 
Unidos. 3 '-'-.':; 000 saccas contra 2.3OG.U00. 

Enlrei^as semaiUMa, lôO.OOO contra 
ir>1.0U0 saccas. 

Sapprimento visível, 2.^7O.00O contra 
S.^^IO.UOO saccas. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
ABRIL 

1. —   Stock HAMBITRCO, 
burKO : 

CafH     do    Br«sil, 
l.fiO.OOO sacca^ç. 

Ontras   procrdencias, 140 000 
140.000 

Ham- 

1.357.000   cootra 

VoTA-Yonr, 4. — O supprfin<*nlo vl- 
si^rl da muadfT. «^gundo a eit»ti«tica 
da Bolsa d< Nova York. era hontem 
»!*í 12 S»»! OOf) contra  12.M7.0« 

IVjTTEBDíM, fi - Cafi : S^^nmlo e« 
al|;arismo^ do« srs. O. Duurin|( k Zoon- 
as entregas do^ portos earopeos »* 
»TT>ieríran<»s. HA fn^7 dr março, ffwam 
tie *7.900 t<mela*l:n. contra $4.30* to- 
Dclacla^ em fevrrrin». 

No dia 1 as existcaeiai tuntuéêm e 
■n^i^ U^í^r*»»» rniooiííínlsa e»CTifptn-t americanas eram orçadas em S&iMt 

«"a*. Gil "Vicent» o ««cbriobo do tcn^^lada». conírt ãM 2M ra dia 1 dr 
io*ta, ooz toria a poe«ia i% sna «1-   "'l^'^ .T_t__t   A* —««-i«. 
^J»   *.^        * * «rtisia. , ^ diaTefaonr«iae« 7«J»0 tontlrt- 

O Mlio «m  qoe   M   T*^\trcn   o   ^^^ eootn TXS.êm      DO dia l 
'lotar de pia pert«B«>>. pela  grmm-   áe ■■i» c msmk tawla^ mo «Mirs 
d?za dw s«aa dfmeoie^ e peU «!«• | de tsm. 

Ultimas cotações na 
drcs: 
1879  
1880, «"Io  
1895, 6"!  
FUNDINO-LOAN.     .     .     . 
OoHte do Minas .   .   . 

80 1|2 
76 1(4 
95 

101 
86 

. pro- 

Notioias maritimas 
(TELEGRAMUAS DO -GORREIOO 

RIO, 29. 
Entrpdas : 
O vnnor uacionnl Miirupy-, procc- 

dcute (le Cnravellas ; 
o vapor iincional lísperatiça -, i.co- 

cedenlc de Aracajíi ; 
o vanor nacional Ilxihirn ,' proce- 

dente de Porto Atecre: 
o vapor hespanhüi ■ Berenguer 

cedcntc de Buenos-A ires. 
Sabidas : 
O vapor nacional «Brasih. pnra Ma- 

naus ; 
o vapor Inglez ^Palonn'. para Raltc- 

mon;; 
o vapor nacional > CaranRola . para 

S. ,(oão da Bai*ra. 
S.VNTOS.   '".). 

Kiitradiis : 
O vapor Irancez Mont Itnse , pro- 

credenle de Marselha e escalas, com 
25 dias de viatíeni. cartía vários gêne- 
ros, consignado a ,\utuiies dos San- 
tos & Cia.; 

o vapor francez Italíe". procedente 
fie Getiova e escalas, com 20 dUih de 
viagem, ear^a vai"Íos gêneros, consi- 
gnado a Antunes dos Santos ilt Cia.; 

o vapor inglez Nilc^, procedente de 
Buenos-Âire^ c escalas, çpm 4 djju de 
\ingcm. carga valores, cohslgnádo a 
Wysard Wilson & Cia.; 

o vapor nacional -Prudente de Mo- 
raes , procedente do Rio de Janeiro, 
com 22 horas de viagem, carga varíos 
gêneros, eonsignado a R no Sousa 
Dantas. 

Despachados: 
O vapor nacioYiai - Prudente, de Mo- 

raes-, para  l'í>rlo Alegre, 
o vai)or inglex -^llomer . para Bue- 

nns-.\ires; 
o vapor Irancez < llalic . para lliie- 

nos-Aires; 
Sahidas : 
O vnnor inglez -Tennyson , para 

Nova-Norlí: 
o vapor inglez ■^Nilc. para Soulham- 

pton. 

(DOS JOBNAES  DO RIO) 
(ÍI;NOV.\. 27. 

Chegou hoje procedente da    Ameri- 
ca do .Sul, o paquete   ■ Re   1'mberlo . 
da Ligure Brasiliana. 

IlAMniriiGO, 28. 

f) paquete allemão Hcigrano'. da 
'llamhurg Sudanierlkanísche Dani- 
pfschilTfahrts üesellschaft-, chegou 
hoje dos portos  do Brasil. 

Lisiío.v, 2s. 
O paquete allemão Ronn , da Com- 

panhia Norddeutseher IJoyd de Bre- 
men, cliegou hoje pela madrugada. 

PF.nNAMtü.CO.   2S. 
í) paquete allenino Krlangen , da 

Companhia Nordd eutscher LIoyd de 
Bremeii, seguiu hoje !i nuíle p"ara o 
Rio. S. Francisco    e Santos. 

PKItNA.^niLI^O,   2ÍS. 
O paquete allemão .S. Paulo , dn 

< Ilnnihurg SudameriUanische Danipfs- 
chifirohrts (lesellschan , seguiu hoje. 
rts 2 horas da tarde, para o Rio de Ja- 
neiro. 

Rm CuANUi:. 2H. 
I Norte o paquete Seguiu hoje para 

Aymoré». 
PORTO ALRGHE, 

í) paquete    Itatiayns seguiu. 
BAIHA, 

O paíjuete    Itaeolomy . chegou 

Telegramniãs 
^Sereiço  especial do   Correio Pau- 

listano) 

IHTEaiOR 

O presidente na capital 
Rio. 29. 

A>'on.panbado de seu secretario, 
dr. Rodrigues Alvea l-ilho, e do 
chefe de sua casa militar, <'Oronel 
Souze Aguiar, descerá amanhi de 
Hetropolis o sr. dr. Rodrigiies Al- 
ves, presidente da Republica, que 
dará audiência no pal»'io do Cat- 
tete. 

S. exa. lerú as ultimaR provas da 
mensagem que tem de dirigir ao 
Congresso, e provavelmente terá 
uma conferência com o dr. J. J. 
Sealira. ministro do Interior, rela- 
tivamente ás momentoens qiiestOea 
da hygiene puhlica e particular. 

Desi-erá em companhia do ar. 
presidente o sr. t>arão do Ftio Mran 
CO, ministro das Relai.''>es Kxterio- 
rcs. 

PraIwiflaMtHto d« ■■» ma 
Pio, Tt. 

Para o fim de prolongar a rua 
do Sacramento, a Prefeitura ad- 
quiria oo prédios ns. 'üi e 236 da 
rua da Alfândega, os da ns. 213 e 
31.') da rua General ''.amara e o de 
a. 101 da rua   .Marechal    Ktoriano. 

As eacfipturas foram asaignadas 
boje. 

Oe Bell* HariMile 
Rio. 29. 

De Bailo Horisonte commoni- 
cam acbar-s« eafertno. am conae 
qocBoia d« nma beraia e^traagnla 
da. o dr. Andrada Machado, secre- 
tario da*   Finança*   do   Fsta^o de 

Talrca M Iwa^  aecaaiiafia ama 

E* aaaialnHa 4o illnatra cai 
9 sr. PewMie Filho. 

—O eanr. Moareale conmil i^alia- 
f «faeira, TíMUMI O ar. 
' E*t«ílo, seu alar io» e 

,...». rcpaaortaatea  á» ttta twm- 
I t^doaalnmo- 

de 

A defeM oaatra M aoMultos^ 
Mo, 29^ 

O <lr. CiflOB Carneiro d* M«B 
donça, madieo da hygiana do DfP 
tricto Faderal, tem pcreMyido jpa 
collagioa, panaõaa a dwtMiâ habila- 
<;"oa oollectiwaa da capital,, ^oooaa 
Ihaodo « dafaaa contra o*l|o<q«i- 
toa, para aiitt* a pra|M(p)<o da 
íabr* aniaralla. 

Tomperatiira ■• M« 
Rio, 29. 

O nia\imo da tempantact, hoja, 
nesta capital, foi da ilfi«,«. 

tt      ,.4 
Mania de laMidlanj^      ^ 

Antônio José da Silva ürKa, fe- 
aidentc á rua do Bapirito-Qpto n, 
27, c iim in'nliz que aofIrl^<la8 la- 
culiiades mentioa, 

Hoje, á t bora dt madi 
eou apoaento da dormir 
Kp ao colcblo do propri 
apavorado anta a impa 
das labaredaa que immedii 
aa formaram, tranpou a 
quarto e lugiu para a rua. 

O proprietário do predii . 
um oompartimanto  viainMJ)^ 
nava o   incendiomaniaoo, 
nbecer a sua mania  e   tit' 
confiado das auaa intan 
a tempo da evitar   que o 
maasa maior incremento. 

Sobre o facto foi feita untK^iüi- 
xa ao delegado da 8.' oirataj^adri- 
pcSo urbana. ; t 

Essa autoridade prendea 4-iugi- 
■tivo, qq» negou a autoria detecto 
6 culpou outra peaaoa. '•Â 

Levado li caaa de onda fii^aaia 
querendo o inapector LopasleM 
trar no quarto incendiado, Aüipçlo 
Joaé da Silva oppôa-ae, pronMfirttu- 
do infernal balburdia. 

Em caminho da delegada, 
80 fugiu duaa vazea daa ma< 
guardaa, e outraa tantaa deai 
tou a autoridade. 

O infeliz vae aoffrer exai 
sanidade. 

Ajuntar... para os outi 
Rio, 

o árabe Assud  Curi, residei 
rua Senhor dos Passoa n, 218, 
xouae boje ao delegado da 5, 
cumscripçSo urbana de  que a 
patrícia   Maria   Alzi,  residai 
mesma  rua   e   numero, lhe 
subtrahido   15   libras  eaterlini 
francos e 200$(K)0 da nossa   mi 
firoducto de economias feitas 
onga data. 

Maria Alzi nega o facto. 
F°oi aberto inquérito e encai 

do dsa necessárias diiigenciaa 
spector Bemvindo. 

Decretos  aaslgnados 
Rio, 

Koram hoje assignados o» segij 
tea decretos -. 

Nomeando o sr. coronel   Al, 
Ferreira  de  Abreu, sub-intendi 
geral da Guerra e e.xonerando 
se cargo  o   sr. coronel   Kriui 
Victor úa Fonseca ;  aposentandi 
porteiro da Contabilidade do Mi 
terio da Guerra, sr. Agostinho ' 
rinho de Sousa, e nomeando  pagra 
substituil-o   addido o  sr.   MhV " 
Pindoba da Costa.       ,   '        ^.?. 

NSo foram assignados os ^'er-e-. 
tos sobre promoi;õe8. 

Notas   Incineradas 
Rio, 20. 

Foram incineradas  na Alfândega 
cerca   de 20.00}:(X)0$000  em   notas 
substituídas e resgatadas. 

O caso dos seilos falsificados 
Rio, 99. 

Parece que a falsificação dos sei- 
los do imposto de consumo vem 
de longa data. 

O sr. Jansen Múller, encarrega- 
do pelo ex-ministro da Fazenda, 
dr. Joaquim Murtinho, de inspec- 
oionar a Casa da Moeda na occa- 
sião em que appareceram estampi- 
Ihas'IalBas, apontava graves abOsos 
a esse respeito no relatório que ela- 
borou. 

Entretanto, como o seu trabalho 
só apparecesse nas vésperas de dei- 
\aT o dr. Murtinho o ministerú) da 
Fazenda, s. s. apenas o leu, man- 
dando entregal-o so dr. Sabino 
Barroso, que o substituiu tempora- 
riamente naquella pasta. ' 

O dr. Sabino Marroso, por sua 
vez, dei.Y0u o caso à resolução do 
seu successor, e, segundo dizam, o 
dr. Leopoldo de Uulbúes, actual 
ministro da Fazenda, ainda não 
viu o relatório, que foi parar á 
Directoria de l^endas, e abi ainda 
está, à espera de parecer. 

—Xa Recebedoria do Iheaouro 
trabalbou-se hontem atu à noite no 
inquérito relativo ao apparecimen- 
to de seilos falsos do impoato de 
consumo. 

Foram presos: o denunciante, 
Alipio Nogueira de Miranda,' que 
forneceu nomes de outras pessoas 
envolvidas no  facto. 

Entre estas, conta-se Bento Lyra, 
que era encarregado de vender sei- 
los em variaa casas, com 60 *lo de 
abatimento. 

Consta que se acham em poder 
do dr. Leopoldo de Bn^hõet, mi- 
nistro da Fazenda, seilos do . Cor- 
reio, também falsas. 

O crime Costa Pinto : 
Rio, 29. 

As diligencias sobre o bifrbaro 
crime que foi victima o velho 
e desventurado negociante Costa 
Pinto continuaram at>< ás 6 horas 
da manhã de lioje. 

Pareça que a policia está na ver- 
dadeira pista doH assassinos. 

Afogado 
fito, 29. 

Foi de<>coberlo boiando nas pro- 
ximidades do irapicbe de Mauá o 
cadáver de Tobias de tal, o infeliz 
tripulante da falua Maria Julia 
que ha dois dias cahiu ao mar, 
quando em viagem para a ilhC do 
Fundão. 

Conferência importante 
flto, 29. 

.\o Ministério da Fazenda houve 
hOje importante conferência entre 
o dr. Leopoldo de Uulhõe* a o dr. 
Alfredo Maia. superintendente da 
Companhia Sorocabana. 

A' 1 hora da tarde, s. a. e.vas. 
esperavam naquclle Ministério oe 
drs. Rorgea .Monteiro e Araripe 
Júnior, procurador e consultor g» 
ral da Itepiibliia. 

Relatório do Intoriar 
Rio, ■:<*. 

o dr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior. cstev>' hoje de manhã na 
Imprensa Nacional, verificando ahi 
a conclusão do s<eu relatório. 

Fsje importante trabalho, que 
«er.c entregíie talvez amanhi so sr. 
preaidCBte da Republiia, encerra oe 
proiectoa do sr. mioistro do Inte- 
rior relativoa ao melhoramento fia 
bygiene publica para saneamento 
dã capital, sobre a A^aisteacia Pu 
bli-8. Maternidade. Hoapieio de 
.Mienadoe. clr. 
Paflaaieato á  Coapaakta toftaza 

Rio, ». 
'OBlorme ll«> foi >oiioitado. o Mi 

nisterio da Kazewta «M mandar 
abrir am credito M Duligaria Fia^ 
cal v0 ThcKmo WtÊÊÊtm ssaoe 
Entado. pe.-a panaaoaH» é Ornai 
■bia laiflaxa Ma paaaapns dca 
tcniea • alnsMa da aaeala Poij- 

Brave oocorrencla 
Rio, 29. 

Ò'e Kelám, Pnri, noticiam queoa 
aeblenciados militarea rci'olhidoBao 
boipital da<For<'a l'uljlica, daquclla 
capital, revoltando-sc contra ordens 
supsriorea a respeito de regulamen- 
to interno, aggrediram trai<;oeira- 
mente o alleres   Aprigio  Ferreira. 
3ue não foi barbaramente victima- 

0, devido è intervencfio da sonti- 
nella. 

Usta,.acudindo armada de cara- 
bina, ameaçou fazer fogo aobre os 
aggreasoroa e, assim, pól-oa em 
lugo. 

No Ministério do Interior 
Rio, 29. 

Conferenoiaram hoje com o sr. 
dr. J. J. Seabra, ministro do Inte- 
rior, em seu gabinete, o dr. Cardo- 
80 de Castro, chefe de policia, vá- 
rios senadorea o deputados. 

Ministro da Marinha 

Rio. 29. 

^tSubiu hoje para Petropolia, afim 
de despachar com o sr. presidente 
da Republica, o ar. contra-almirante 
Júlio de Noronha, ministro da Ma- 
rinha. 

Ministro  da   Viaçflo 
Rio, 29. 

Nio desceu   boje do Sylveatre o 
dr. Lauro Miiller, ministro da In- 
dustria e ViavSo. 

E. F. Centrai de Pernambuco 
Rio, g9. 

Foi nomeado   fiscal do   goveríio 
junto á Estrada  de Ferro Central 
de Pernambuco, o engenheiro Pau- 
lo ioté de Oliveira. 

flratifloaçao aos fonocionarlos 
,do Correio 

Rio, 29. 
O dr. Lauro Müller. ministro da 

Industria a Viação, solicitou do 
ar. director gepfl dos Correios da 
.Llniio a relação dos lunccioBarios 
que tém direito á gratiflcaçSo 
creada pelo aviso n. Ifiõ, de 13 de 
novembro de 1901. T;" 

Notas falsas V 
importantes diligencias 

Rio, 29. 
Depois de importante conferência' 

que alguns delegados tiveram ho/i- 
teni com o dr. Cardoso de ^ Castro, 
chefe de policia, partiram numero- 
sos af,'entes secretas para o bairro 
da Saúde ealli se conservaram ate 
pela madrugada, dando buscas em 
diversas casas suspeitas, mas sem 
nenhum resultado. 

Á's 7 horas da manhã de hoje, o 
'ér.^" delegado au.xiliar, em ."ànv 
panhia dos delegados da i.'^\ e 16." 
liVbana, deu buscas em vários pon 
tos do Meyer, Sampaio, Engenho 
Novo e rua Sete de Setembro. 

Emquanto as autoridades referi' 
das procediam a essas buscas, o de 
legado da 1.%». urbana prendia na 

IÍÍ0*B>. ll^fcilo* largo^ jia> Matriiç, 
Kíigenho Wfo, O inaivjrino'de no- 
me Sightouler von Stohlberg~é, 
em um trem, o de nome Pedro da 
Silva Moreira. 

Em poder do primeiro foram en. 
centrados documentos compromet- 
tedores. 

O delegado da lii." prendeu tam- 
bém o capitão (iaspar Soares de 
Freitas, e o 2.° au.viliar, dando 
lima busca na casa n. U da rua 
Tenente Costa, no Meyer, apiire- 
hendeu três chapas photographicas 
negativas, cm que estavam estam- 
padas cédulas de 50$000. Havia 
também uma chapa quasi apagada, 
retratando cédulas de 100$000. 

Foi preso o morador da casa, 
Ferdemand Wildman; engenheiro 
suisso. 

As cartas encontradas em poder 
de Stohlberg eram dirigidas a Mo- 
rin, gravador residente à rua Sete 
de Setembro, 1.S8, e a Wildman 
Em casa deste, a autoridade ainda 
encontrou uma cédula photogra- 
phada, de õO$000, o um telegram- 
ma de S. Paulo, assignado por 
John e data de 11 de março, nes- 
tes termos: •^Comprador crpeiando. 
tragai. 

Ssbe-se que ha três annos Wild- 
man chegou a esta capital, vindo 
do Paraná, onde esteve preso como 
falsário. 

Aqui, foi novamente proso e mais 
tarde solto, por falta de provas. 

Deade setembro, Wildman e Sto- 
hlberg eram vigiados pela policia, 
que sabia de todoa os seus negó- 
cios. 

Tendo, porém, havido uma desa- 
vença entre os dois e um outro só- 
cio allemão de nome Kossing, 
actualmente em Pelotas, c com o 
qual elles constantemente se cor- 
respondiam, aa autoridades resol- 
veram suspender as diligencias. 
Feitas as pazes entre os falsários, 
a policia recomei.ou o seu serviço, 
até chegar ao resultado que hoje 
chegou. 

Foi dada uma busca num com- 
modo da casa do gravador Morin 
e abi encontrados um formulário 
a um peda'.o de nota de 200$CKX), 
falsa. Morin foi preso mais tarde 
por um inspcctor policial. 

Todos os presos estão incommu- 
nicavei* na Central. 

Continuam as diligencias. 
Geaeral Marialio 

Rin. 29. 

Regressou para S. João  dEl-Rey 
o sr.  general    Marinho, 

1." de Maio 
«IO, 29. 

llouva iioia, á* 8 boraa da noite, 
no. Centro oai Classes Operaria*,» 
rua General Câmara, uma reunião 
da grande commissão promotora 
dos festejos em commeinorai.ão da 
data de I." de maio, sondo tomadas 
varias deliberações pua que os fes- 

tismo. 
tea se revistam da todo o brilhan- 

—U Centro das Classes Operorias 
realizará uma grande passeata com 
estandartes a-xiarron allegoricos. 

O prestito formará ao meio-dia 
no Frontão Velocipedico, onde ha- 
verá a essa bora um comício o dcs- 
niará pelas ruas do I .avrodio e Rio 
Branao,'praça da Republica, ruos 
da S. Pedro e Andradas, largo de 
S. Francisco, ruas do Ouvidor, Pri- 
meiro de Março, Sete de Setembro, 
Gonçalves Dias e Ouvidor, largo 
d»-6. Francisco, rua do Tbeatro, 
largo do Rocio e tbeatro S. José, 
onde ae recolherá e debandará. 

A' noite baverii noase tbeatro um 
espectaculo dedicado ao operariado, 
sendo ahi, nesse dia, a sede provi- 
sória do Centro das Classes Ope- 
rárias. 

O sr. preaidente da Republica 
determinou aos srs. ministros que 
dispensem do ponto, sem prejuízo 
da vencimentos, no dia 1° de maio, 
os operários das repartições anne- 
\BS aos respectivos Ministérios. 

- O Congresso l^nino dos Operá- 
rios das Pedreiras fará uma sessão 
de celebração da festa do trabalho, 
havendo em seguida itma romaria 
aos cemitérios, afim de deposilar 
coróaa sobre as sepulturas dos ope- 
rários faílecidos.. . 

— Muitas associações operárias 
—'•' "'jf rniflr sqlpnnes a,ou- 
tras fèlwrTW^ suas respectivas 
séd^. 

^ A policia dará todas as pro- 
videncias para que a ordem não 
seja perturbada, e nesse sentido 
terá amanhã uma conferência com 
todos os delegados au.xiliarea, ur- 
banos « suburbanos. 

Trabaliios do Congresso 
Rio, 29. 

CAMAHA 

Presidência do sr. Trbano dos 
Santos. 

No e.\pediente nada houve de 
importante, a não ser a leitura de 
um offlcio do' Senado, communi- 
cando que já tem numero legal 
para começar os trabalhos da pre- 
sente legislatura. 

Continuaram os ' tral-albos das 
comminsòes e foi 'uiiciado o inque- 
ritb sobre as elei<^cs do Uistricto 
Federal. 

Na primeira commissão, o-'8r. 
Sorejo apresentou :contestação ús 
eleições de Amazonas.;, a segunda, 

■apresentou parecer sobre o tercei- 
ró 4i#i>>cto de Pernambtico.reco- 
nhecendb o ér. Esnieraldino Ban- 
deira a Moreira Alves'; fi terceira 
apresentou- parecífer roconhecèrido' 
os candidatos do \S. districto do 
Rio. ■  .». 

O sr. Eduardo- Ráinos rsaponde 
á contestai^o do sr. SpinOla. 

A's contestações do sr. «Luiz 
Adolpho, quanto ás eleições de 
MaWo arQÍso,-i^poad^o..^-^ikc: 
doiptio Serra. -   ■ 

A quinta commissãa deu parecer 
reconhecendo o sr. Lindolpho Pí- 
mentcl. 

SENADO 

Presidência do sr. Pinheiro Ma- 
chado. 

Tomou assento o sr. Paes de 
Carvalho, senador eleito pelo Pará. 

A commissão de verificai.'ão apre- 
sentou o seu parecer sobre as elei- 
ções de Mntto Grosso. 

O sr. Ponce de Leon pediu vista 
por 'í dias. 

esta- 
cum- 

comman- 
militar. dante do 4* districto 

Na Marinlia 
Rio. 20. 

Foi exonerado o immediato >Jo 
Tamanffare, > apitão de fragata 
Cândido l.ara e nomeado para 
substitail-o o capitão de fragata 
Reis f.isboa. 

O «Barroso   M Ckile 
Rio. y. 

o sr. ministro da marinha rtce 
t)eu hoje. i noite, iim telesramma 
do 'X>mmandante Ho cru/.ador Dar 
roto. communicando a sus chegada 
a Puata Arena'. 

í^egnndo o me^mo despacho, o 
BctrrofO lei boa vi» cem e o estado 
•aailario de t>ordo e bom 

Imposto de eommra 
Rio. 23. 

Foi exonerado o ar Edmundo 
Caslaahn do carço d« fis-al do ira- 
ooato de coasurno da '. * circrim^- 
cripção de S. Paulo, sendo noaaeado 
para satMtitoil-o o sr .\ntonio Kan 
gt! de Birro». 

Dr fiastSa da Cnha 
Ri". ?9 

TeiB aprsttstado melhoras o d-?- 
~   dl. Gastio da Cnaba. 

EXTERIOR 

Demissões negadas 
Paris, 29. 

Communii.am de Madrid que o 
governo hespanhol, levando em 
canta os méritos do governador e 
alcnide desta cidade, recu.iou ac- 
ceitar a demissão pedida pelos mes- 
mos funccionarios, que se acham 
desgostosos com os últimos succes 
sos que aqui   se   deram, uom res- 
fieito ás eleições   ultimamente rea- 
izadas. 

<EI Llberab   seqüestrado 
Prtris, 29. 

Dizem de Madrid que a policia 
madrilena seqüestrou uma edição 
do periódico Èl Liberal, na ijual 
SC faziam elogios francos aos re- 
pnblicanos e se deprimia o gover- 
no bcspsnhol. 

Alem disso, accrescentam as no- 
ticias recebidas, o governador da 
cidade fez publicar e distribuir uns 
boletins prohibindo, a bem da or- 
dem, as manifestações, por minimas 
que fossem, ú chegada ded. Nicolas 
Salmerou y Alonso, o notável pro- 
pagandista republicano. 

Crise ministerial ? 
Paris, 29. 

Segundo telegrammss recebidos 
da Ilespanba sabe-se que corriam 
hontem em Madrid boatos de que 
se daria em bre\e uma crise no 
ministério hespanhol. 

Até agora, entretanto, não houve 
confirmação alguma a similbante 
respeito. 

Renuncia de cargo 
Paris, 29. 

O sr. Vidal, dizem telegrammas 
de Madrid, acaba de renunciar o 
cargo de presidente do Congresso, 
isso devido ao seu mau estado de 
saúde. 

Esse político, afrirmam, aconiie- 
Ihoii á Câmara a que elegesse para 
substituil-o o actual vice presidente 
daquella ca-ta. 

Orçamento  da marinha 
Londres, 29. 

O er. Arthur Balfour. 1." lord da 
thesotiraria e ministro da fazenda 
na Câmara dos C^mmuns, mante- 
rá a resolução de não augmentaro 
orçamento prefixado para o rnini.'!- 
terio da marinha. 

A visita real á Áustria 
Londres, 29. 

O Dailij Chroiiit:le, em mMedv^o 
ultima, insere um telejçramraa pro 
cedentc de Vienna. affirmando que 
o rei Eduardo da ln;.'laterra alli 
ir^ em visita n ccrlc imperial da 
Áustria, pelo outomno próximo. 

A Rassia aa China 
Londrvci,   '•'>. 

Telegramniãs vindos de ToMo 
para o* jornae* desta capital, rela- 
tam que o embaixador da Mussia 
em Pekim 'ez franca dcclarí.áo da 
opposi';io por parte de «eu paiz 
qnanto .-is preteoções da Inglaterra 
e Japão sobre oe cubicadc» territó- 
rios d» China. 

.V .3«»c*ntam es»e< telenammas 
que ama vez entatwladaav^s aego- 
ciaÇ'jes com o embaixador da Rús- 
sia, apressar-sfria a annc\a. âo de 
três províncias na Mandcburía ao 
impeno nisso. 

Os protestantes  Indignados 
Lonires, 29 

A Prr^hfterian Ckurth   Kxsotia- 
tioi',   destt   '^apitai,   'i?    imprimir 

{um manilaata   protesuado   coatra 

Eduardo Vil em Paris 
Londrf", 29. 

O Daily Mail publica uma noia 
sobre c viagem de Kdiionlo VII a 
Paris, dizendo qiin o rei prolonga- 
rá por mala um dia a sua eHtadu 
oaquella capital. 

Religiosos expulsos 
Pari.i, 29. 

Di/.em de Grenoble que os rcl- 
giosos períeni:entea a congrega- 
ções daquella cjdade foram cxpul 
SOS, esta manhã', dâ '"'^f respecti- 
vos conventos, tendo íi.'.'^? • 'O""'-'" 
arrombado seis portas o»" 
beiecimentos monacaoa part 
prinlento da ordem recebida. 

Nâo se deu nenhum inoiden * 
desagradável, apezar de assistir ao 
acto da expulsão grande multidão, 
toda favorável aos religiOf>os. 

Loubet em viagem 
Paria, 29. 

Telcgrapham   do    Tunis   que  o 
presidente   ivmilio   Loubtl   partiu 
dalli com destino a llizerta. 

Bolivianos e peruanos 
Duenoü-Airc.i, 29. 

Informaçõea de Lima afOrman^ 
que áquolla capital chegaram de- 
nuncias de que os peruanos foram 
atacados em Madre de Uioa pelos 
bolivianos. 

As Chuvas na Argentina 
Buenos-Aires, 29. 

Tem wsabado ultimamente sobre 
diversos pontos  da Republica chu- 
vas torrenciaes. 
. As águas, devido as constantes 
chuvaraclás, invadiram as obras do 
porto militar, do Bahia Blanca, o 
que veiu denotar a ncqcssidado de 
se elevar as muralhas con.struidss 
para abrigo,.do porto. 

A festa dd trabalha 
fíucnOsAiha, 29. 

As classes operárias desta capital 
preparam   brilhantes   festejos   com 
que celebrarão, a 1.° de maio, a fes- 
ta do trabalho. 

Commeiporação cívica 
Hucnos-.Mres, 39. 

Para a commemoroçõo civica de 
2n.de maio, data memorável na bis 
toria dá Argentina, ns estudantes 
desta capita! effectuarão imponente 
passeata. 

A Argentina alllada 
■Bueno.^-Aires, 29. 

La Nwion, rèlerindo-se ao juizo 
lisongeiro e.xpendido pela itr.pren 
sa americana com relação á note 
do dr: Luiz Dra;^, ministro do 
Exterior da Argentina, sobre a 
doutrina de Monrõe,' que é uma 
verdade quanto ú sua applicação 

.nas tfaçõoe sul-americanas, faz,di- 
versas considersçõea, lemlirando ^ 
poBsíliilídadc TIC utna alliança cdm 
^8,'listados-llnidos, visto t» poder 
nsval argentino', que é liojo.consi- 
derável. ; 

Faffi-icantes de farinha alarmados 
A^ora- Yorl;. 29. 

'Dizem de Wasinghtggoue.oi. 
fSDrTcSüites de ^rinna am«rICB]Bàií 
eslâõ alarmados com as cónccssiicp 
feitas ao Moinho de Pornuinhai:',), 
pelo governo lirasileiro. 

Consta que os mesmos fizeram 
uma representaç.ío á legação bra 
sileira daquella capital, pedindo 
que ae insinuasse ao governo do 
Brasil a nullilicação dessas prcro 
gativas, afim de evitar represálias 
aduaneiras que, caso contrario, .•se 
estabelecer/io   entro os dois paizes. 

Fraude ao Thesouro 
Bv.cnoíi-Airc,-', 29. 

Consta <|uc foi denunciado às 
autoridades desta capital um ex- 
portador, sobre quem rccàe a .ic- 
cusaçiio de haver defraudado o 
Thesouro .Nacional cm trinta e 
cinco mil libras. 

ral, dirigia frenéticas eiginterruptaM 
saudaçóHa para o Bar^pnd, qua fa-^ 
zia trabalhar os seus holopholes. 

A recepção oflleial   dos  brasllel 
rOH dar^ li liojc, .^ lo bpra». 

A cidade, toda ornamentado. ítala 
festiva,/ reinando grande cntiiu. 
síaamo.  .*. 

O commercio' fechVu. 

Madrid e Paris 
Píiris, 29. 

A municipalidade de  Madrid or 

As eleições •■í*»- 

^^' 

fertaru a eiita cidndo a estatua <la 
Cervanlcs, para ornamentar uma 
de suas praças. > 

lleiribuindo,    a   municipalidade 
desta oapital offerecer-lhe-á, jnode- jf 
leda pêlo escuiptor Gucrol, » esta- 
tua do \ ictor Hugo. •■ 

Imposta sobre o café .' 
Paris, •."'. * 

Ó govi^rno Irancez teve uommqr 
iiicav-âo oli?C'al do parlamento bcl- ' 
ga (ic que foi j-upprimido o aclual 
imposto solire o *-■"''■' "^o tocruiio, 
reduzindo-o a 10 trincos.     .   ,.,";';.■ 

na HtTanha   "• i 

Sabe-se   aqui,   por   te|cqr^^/<ja? 
ultimamente recebidos, csta»er»~ <-''?.!• ,' 
tos mais oa seguinles candidato "ini^v 
pleito eleitoral que acaba dó aei'^**» 
lizor na Hespanba :        •  \. '.•'. 

Por Madrid, srs. Martihez, Cam--, 
Eo,  Calvo Duigcirvèr e'Bahia lífílc- 

an ; por Cordoba, ars. Ayáflsa li.y.-. 
rozo, Alvarez Guerra, l.aserna, Ray. 
na   Palma  e   Calvo   Boldan;   itolÊf * 
Cuerica, srs.  Cobo    Pondero,  Sí>ive/(i-.l( 
luiz Contreras, lejada e CasaBOvc^l;;''•.•,  ^^ 
for   Malaga, srs.   Ilorrera   LarioC    J)n^ 
tomero Bores, Bergamin Parladc,    '^'•j 

Vignote  Tcnorio, Margncz   Larias    ^. 
l''.3pana e  Adolpho   Figuiioa;   por 
Biscaya, srs. Zubiria Casalorrc, Chá- 
varri Arcillono  e   Gandarias ;   por 
Alava, srs.   Urquillo,   Mazarraza ei 
Velasço:   por Leon, srs.   Azcarute, 
Cela, Cubos Uato, Molleda, Gomez .    ,^ 
Nunez, Tereno l-rnnco e  Belaiin^éí^i^íy 
Castrillo.     , ^t»^' 

<Meetings>   revolucionários      t~ ' 
Pariu, 29. 

Inforijam de Madrid que alguns       -^ 
jornalistas e deputados   do   1" cir- 
culo eleitoral reolizuram  três mer.\ 
tin;i.i para   celebrar   a  recente \i-. 
ctoria repulilicana. ' .» 
, Numa dessas reuniúes, em meio 
do enthusiasmo, foram erguidos 
Vivas a.Solmeron e a  Republica. 

A policia dispersou a reunião 
que era numerosa. 

A neve pos Andes      * '    ! 
^   ISiicno.< Airc-f, 29.   •&■„, 

Dizem de   SantiafíO   que a ne\'a   ' 
na Cordilheira dos AmJes c por tal   ,,... 
fôrma   corregada   e   cm_ tamanha  •' 
quantidade, que o Iransitó estf. '"n^"^ 
pediclo em diversos pontes. ;^- 

Telegrapho interrompido   *,^'   '; 
■ íí"C/io.-'Aí/'c.-', i?b'.' ■ 

Ndtieiam de Santiago que, íicvi- , 
do ao enorme numero de arcos fes- 
tivos erguidos alli em honra aos 
brasileiros, a correspondência tt)li> 
graphica está interrompida.     t, 

A ■ viagenti-do^ »r.,.m»itía);—Maftiit»»,-^: 
■-'♦-, n'aeiés-Áire.-<: 2r>y> < 

Está confirmada, conforme «ifè- 
rem do Chile, que a viagem do ;(r 
Walker .\Iartinez ao Peru se pren- 
de á que-stão de 'lacna e Arica. 

V- 

m:^ 
'n 

-%* 

Ia proieetada visita do re 
VII éa Uglalarra  ao 
XIII. 

Kdnardo 
papa    l.e€o 

O -Desterro» de quarentena 
ÍSuenoa-.Mrcs, 29. 

O vapor brasileiro Desterro, aqui 
chegado ha   pouco, procedente   do 
porto do Rio   de  Janeiro, foi sub 
mettido a quarentena. 

Congressistas em Toledo 
PariV, 29. 

Dizem de Madrid que trezentos 
membros do Congresso Medico, alli 
reunido, visitaram em Toledo, hon 
tem, o paço do conselho municipal 
daquella cidade, onde lhes foi ofíe- 
recido lauto banquete. 

A expulsão dos religiosos 
Patis, 29. 

Communicam de Chambery que 
o coronel Canhcrtin, commaridante 
da guarniçrão locai, recebeu ordens 
de enviar dous esquadrões de eou 
raceiros é Grande Chartreuse, com 
o fim de auxiliar o commissario 
especial do governo na expulsão 
dos monges daquelle mosteiro. 

Jaurés e Anatole   France 
Pari.i, 29. 

A Universidade de Buenos-Aircs 
endereçou um convite aos srs. Jau 
rés e .\natole France para realiza 
rem alli conferências sobre philo- 
sophia social e influencia artistica 
no desenvolvimento .social. 

Ao que consta os dois illustres 
homens de letras embarcarão em 
breve com destino à America. 

Loubet em TunIs 
Pari.''. 29. 

Telegrapham de Tunis que o pre 
sidentc Loubet assistiu naquella 
cidade à cerimonia do lançamento 
da primeira pedra para o_ asylo a 
velhice desamparada. 

Km regosijo jiela csts'la do pre- 
sidente realizaram-se alli Ires bailes 
públicos, reinando grande enthu- 
siasmo entre o povo que não cessa 
de acclamar o presidente da l''rança. 

Dádiva anonyma 
P"ri.-<, '."'. 

Noticiam de Madrid que o notá- 
vel actor Coquelin, que alli pre- 
sentemente esta trabalhando, rece- 
beu de um anonymo a eomma de 
trezentos mil francos, destinada 
aos artistas francezes impossibilita- 
dos para o trabalho. 

A esquadra  americana 
Poris,   29. 

Despachos aqui reí.-í-bidc^ di/.em 
que a esquadra americana, • onipos 
ta dos navioí Chii"qo. 0>cr'rt/ialt» 
Alhan.'/ t' \fa'hiii.i, vni deitar o 
porto de \ ilk'ranche, vindo a •■ot 
do do primeiro íB.<O do jíy-rra o 
almirante Cotton. 

A esquadra espera a volta do 
presidente  lx>ulict para saudal-o. 

0 «Barroso» eai Ponta Arenas 
Buenos-Aires, 29. 

relegrapham de Punta Arenas 
que bcotem, ás ô horas e meia da 
tarde, chegou alli o cruzador bra- 
eileiro BOTT-SO, comboiado pelos 
cruaadores chileno» ílifmal c Cnn- 
dor. 

Ocruzador hta/nieiTO salvou a 
terra. responJendo-lhe o .-ouravado 
Prfftdcrt" Pinto. 

1 ma commissão popular com- 
posta doe srs. Jones. Cantardi e 
Zavar. dirigiu-«e para bordo do 
Barro""!, cjovidando a c:ãcial:daJ< 

Cos- 

Notas 
Prcsumpção   o a^rua   benia .. . 

Nos não discatimos : responde 

ino^ ao Cominenio cfhaiiiando-lho 

monarchifita c ao rC<ta(lo de dis.^^i- 

dentc. 

Argumentos, rai.ioeinios, lo^tica, 

sciencia é alli   no   Kita-ío ' ' 

Elle extranha que se realize o 

revisão Constitucional, jü re|niLada 

necessária, e que se adoptem ago- 

ra as mesmas id.-as já votadas jior 

todos em lOUl. 

E nos, porque achamos isso na- 

tural e proveitcso, e tão legitimo 

quanto c certo que já íõra acceilo 

pelos .seus próprios amigos, iiiio 

ar;,'nMientfUiios, nij''níjy no3 liinila- 

mas a .Kin^alo   do dissidenteI 

Lógica na discussão o r.as iiicas 

c apoiar a reforma, lOmo fizcraiii 

03 amigos do Estado emquanto es- 

peravam eleger presidente úe S. 

Paulo o dr. Cerqueira Cesor, e re- 

pudial-a, por um capricho, quando 

verificaram impossível conseguil-o. 

Lógica e argumento ■- tronsmu- 

dar, como i|uer o contemporâneo, 

em ac';ão feia o deshonrosa o que, 

ha altrum te.mpo, a todos, inclusive 

aos seus ami^^os, pareceu útil n 

administração publica. 

Isso sim, isso é quec losica, ar- 

gumento, discussão c sapiência   ! 

♦ 
Começaremos amanhã a public-ir 

as  Ephemerides    lira^ileirn.''    pelo 
liarão do Itio   Branco,  obra appa- 
recida em  18'.'-'   •,■ ho;e muito rara. 

♦ 
O sr. presidente da liepublica 

dirigiu honlfem ao seu filho .'ose 
Je Pauia llodriirues .\lvea, aiádc- 
mico de direito nesta capital, iim 

lelegromma inciimbindo-o de visi- 
tar o sr. dr. Beriiardino de Cari- 

poA, presidente do Estado. 
Essa    incumbcn-ia    foi    hontem 

mesmo  desempenhada. 

♦ 
Consta-nos quo assumirá ^lepois 

de amanhã o exercício do seu car- 
go, dcsisljndo   <io resto da liccnia. 
0 sr. dr. Bento Bucno, --c«:rclario 

do Interior e da  Ju-^ii-..!. 
♦ 

tWra    hoK    audienci»   |'uM!Cí, á 

1 hora da tarde, o sr dr. Firmiano 
Pinto, secretario da Fazenda • ia. 
terino do Interior e da Justiça. 

* 
A Commissão Central do Partido 

Mepublicano reconheceu o Directo- 
rio político de Ituverava, consti- 
tuída pelo «r. capitão Jo»e Bar- 
bftsa Niin<>*. nre'jd''nte. t»nenle- 
■ oronel C>priaf»o Gonçalves d- .\l- 
meida Cnelho. vi/-<^rre«idçnt»: ca- 

pitão Kaclidr' Barbo«« !.• me. se- 
cretario : major Joaqui-n P*-Jro Pe- 

reira, míior Joaquim Dia-í do Oli- 
vMra e oçoitão Aptoaio liu-\ nthe 

Je Fj«ita' 

■H 

.ia 

I 

i 
para um i>anquete no    Hctft!   >_».!>-. 
Kíi. O que    n3->   ee    realizou   P<^trrt«»e. a 1 hora aieantado da hora.     . I •-H^e^ a l nora 

O p«vo. apinhaaio-sB pelo litloirecebidos em palácio, pelo v 
da ■rrfo 

rre- 

í 
"■*_: 



'♦; 

WÊÊmmBHOÊSBSsassssssass 
lidcMite do l'.ulsdo, o Nr. \\. t*ÍNkc, 
deloRodo do Kovorno iiu'4tío-liun- 
garo, i|Uf, oip mi««Ao npeuiiil, viaia 
abordo >lo iTii/.ador/t'/iiV/i, aciiial- 
nienlii no porto d» SantoH, o la- 
pitiio d« IrsKala Willioliii Kiltor 
vou Horli, lonininiiilunii' ilo rclií- 
rido iTii/.ador c u linrAu von Itiiin- 

♦ 
Kciiniiam-oe liontnin, á I hora 

lia iirilo, no NUIIIO IIO llolnl de 
l'ruih.'a, nlKiMiH lavrndorpM dcate 
lOsInilo. dÍHi'(ilinJo varioa aH»uiiiploa 
do intorcHüc para o UIONSO. 

♦ 
l)Gu-no* lionicin o pra/.«r de Kiia 

viaila o Nr. dr. Antônio Cândido 
liodriRUua, deputado foderal por 
vain Kstado. 

S. o\a. «eRUirn pulo noolurno de 
hoje pura a Capital l''nderal, onda 
vai tumar parto noa trabalhoa lo- 
KÍBlatlvoa, 

A rexpcilu da constiucvAu dO 
f^riipo oHcolar do S. Simão, aiitori- 
xada pdn vigente loi or.ainontaria 
do Mutiido, conforcnciaratn hontom 
com o dr. Hocrclario dn A^ricultiDO 
o capitilo Antônio liarcia iJuarto e 
major José Marliniano dr Azevedo, 
prosidonto o meniliro do Oirectorio 
Itcpuhliouno da(|uelle municipio. 

♦ 
Sabemos i|UO vflo ser feita_vi üj- 

versuM nomeai.õos de aut^j^idades 
püliciacs doR districlq^ do Santa 
Rosa o Sorrn Azul. 

GORREL) PAULISTANO. - Quintafcir 
o |uiz do direito da 1."  vara  da 

capital   vai  informar   a   nota   do 
contul da Itália aolira o espolio do 
aubdilo Kerdinando Civilotti. 

♦ 
O «r. «eoretario do Interior « da 

.luutira tranamitUu ao itiix de di- 
reito do Caia Drnnca, nllm do que 
iniurino n roapuito,o oflloio do vl- 
Rario Karal do biHpado repreaen- 
tundo Nolire o eacrlvAo do di^tricto 
lie paz de Itoby,   ' 

♦ 
OH Ijanharein Antônio Kibeiro Jun- 

queira Sobrinho e Adriano de Oli- 
veira aNaumiram oa carfios de pro- 
moInroB públicos das comarcas de 
Queluz o Uatataea, para os quaea 
foram ultimamontn nomeados. 

O presidente da Câmara Muni- 
cipal do i'araliyl)una voi por A dis- 
posirio do juiz de direito da co- 
marca as salas necoasaríos para o 
servii'0 dn Iforitm, visto ser esta- 
dual o prédio onde (uncciona aquel- 
la câmara. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça transmitliu ao da Fazenda 
os mappas do imposto de transmis- 
sio lavrados durante o ultiMo tri- 
mestre no cartório do p-rlmiiro ta- 
belliSo do .omarca de, .latpHeiro 

I...II.» « •'• '^0 Interior o do 
,u„,.;„ '"««•izou ao director dq 
mn ^J":'al, a fazer imprimir 
"'" opusculo de estatistic.a e apon- 
'jmfcntOR sobro o Hospício do Alio- 
nados do s. Paulo, mnforme ro- 
quisiçflo do respectivo director. 

A Socrolar' 

l'or niolivi 
de publlcr^, ;) 
tado 1'Cjolvcu, 

'.|Ue   interessa ti saii- 
81'. priisidonlf do Ks- 
por   decreto de bon- 

lom,'^u(! a sedo dacomarco de Casa 
"r'/nto fosse transferida para a vil- 
la -do Tambubú. 

♦ 
l-'oi   nomeado  promotor   publico 

da ''omnrca de S, Simão   o bacha- 
r«l   Jm-yntbo   do   Sousa   Reis, na 
vapa aberta pela i'\oneraçáo   pedi- 
da polo   bacharel   Arthur   \ ianna 

' Uarbosa. 
♦ 

l-oi concedida exoiioração ao pro- 
tiiotor publico   de   Atibaia,   sendo 
nomea-lo para   essa vaga  o bacha- 
.rel .*-nlonio de 1'oivn .\zevcdo. 

♦ 
O corpo clinico da Santa Clasn 

He Misciicordia de s. Paulo man- 
da re;'.ar unia missa por almtf do 
saudoso medico dr. Ronilha de To- 
leilo, na capella do hospital, no di;i 
I de maio, ás li horas da manhã. 

♦ 
Comec.-ará no dia !i do fiiez vin- 

douro a defesa de theses do bacha- 
leJ .lofio De-ate, perante a nossa l-'a- 

«■uldado de Direito. 

licaliza-se hoje, ao iiu-io dia, na 
sala das conferências do Tribunal 
lie Justiça, o exame do sr. Joaquim 
ifí! Assumpi.iio Ribeiro, candidato 
a üílif;-;al do Registo deral do 
polhe.-as c .\niic\os, da 
ilc   '.'atuhv. 

Ily 
comarca 

* 
O l.ondon ,V lirasilian HanK, Li- 

mited recciieu communicaçiio de sua 
casa motaiz, em Londres', de que 
íoi deliberada em assembina fçoral 
de jll do corrente mez, a distribui- 
ção lio dividendo de í(l »|„ (dez por 
i-eiiiü; ao anno, para o nnno social 
ííiiitlo em 31  lie janeiro de tWH. 

♦ 
Teletjrapha o correspondente do 

Jorno'. em Buenos-Aires que con- 
fia uam 08 fortes temporaes nas 
■ •oatts argentinas, urusuayas e bra- 
sileiras. '1'odos üs navios tem en- 
trado com mais ou menos avarias ; 
os capitães i-onUm que nas costas 
lira-iluii-as encontrai-am um forte 
lurnciiü que impedia a marcha dos 
vapores mesmo quando esles des- 
envolviam Ioda a força do suas 
nuicliinas. I m vapor que naveçn- 
<:n ;i capa, eni(Tref.;ando as suoí tfes 
iniacliinas retrocedeu 200 mvfhas em 
í^ liorns. 

No lüo da l'raia <? completa a 
paralysaçao da navORacão de cabo 
lafíeni. .Nos ancorauouros de Bue 
nos-Aires e de Mç,ntevideo ha na- 
vios que ha três ujas aguardam a 
iisila   de sauH«, 

^0 intei-i'(ji. as iortes chuvas que 
lem caliii.o prejudicam oseivieode 
HiiiiSpiVrte das colheitas. 

I > troverno argentino depois de 
ouvir as informações prestadas pe- 
.0 dr. Cyro de Azevedo, ministro 
t'rasíleiro, resol\'eu receber o gene 
ral Khnn com o caracterde embai.\a- 
'3ic e.\traordinario do governo per- 
sa. Por occasifio do seu desembar- 
que ser Ihe-ij offorecido o coche pre 
sideiicial pu.xado a seis cavallos, 
com escolta de dous esquadrões de 
cavollaria. O dr. Luiz Drago, mi- 
ni.Mtro das Relúi.ijcs Kvteriorcs, irá 
ouroprimenlal-o a bordo, em nome 
<io ivresidenle Ifoca. 

O governo chileno, decretam fe- 
riados os diaa da --isita da oílicia- 
lidade do Almirnntc Barroso a San- 
tiago. 

♦ 
Cl Banco Allemfio pediu ao go- 

verno para a sua agencia em Por- 
'o Alegre íunccionar até IWK e au- 
'■oriz.3c;âo para abrir outra agencia 
na cidade do lüo fJrande. 

♦ 
Como ■• .sabido, o com o lim de 

'ai-ililar c activar a solução depen- 
dência existente entre o governo 
do Bçasil o o daBoi\ia, resultante 
da concessão por esta feita em 11 
de junho de ISíOl.ao cBolivian Svn- 
dicate», na cidade de Nova->ork, 
-rios listados Inidos da America do 
fVorte, para administrar o territó- 
rio do Acre, resolveu o governo 
propor ao men^ ionado syndicalo a 
renuni ia daquella concessão. Accei- 
Ia 11 proposta mediante uma indem- 
nização na importância de cento e 
dez mil libras esterlinas, foi o con- 
trato firmado em Nova-^ork em 22 
de fevereiro pro-simo findo 

.Vquella d>;spe?8 accresceu a de 
•■Tuatro mil libras, provenientes de 
honor.-irios a um advogado e da 
'Ommissão ao encarregado de ef- 
feotuar os pagamentos 

Não estando funccionando o Con- 
gresso .\acionsl, e tratando-se de 
uma despesa e.xtraordinaria, con 
sullou o tribunal de Contas si oos 
termos do art. i.' S .S • da lei n. 
5Sft, de ;> de setembro de iwifi. pôde 
o governo abrir um i-redito da re- 
ferida importância de 2»iH270f.TWi 
para rjue poasa ser escripturada a 
dcs()c-a e credito do lianco da Re- 
jiubüca ipela mesma importância. 

♦ 
0 sr. secretario do Interior e da 

Justi.-a declarou ao dirrr-tor do 
grupo e.scolar de Villa Bella, em 
resposta a um ^dido de autoriza- 
•;ão para ijue fossem suspensas as 
aulas daquelle estabelecimento no 
dia 2H de maio. em '-ommemora< ão 
ao primeiro anDÍversario da funda- 
• -io daquelle grupo,— que em ta»s 
ocasiões ou circumstancias os pro- 
tjs^ore» devem fazer allo^u-'je« 
f»nsoanl8s ao assnmpto. R«m en- 
tretanto, alterar o borario das au- 
las. 

♦ 
Ao presidente da Câmara Muni 

cipal de Brotas, a Secretaria do 
Interior e da Justi a declarou, que 
s» er.riommendou ao director do 
grupo escolar de Jabii a remersa 
de moveis para aquella  localidade. 

♦ 
\ áo ser informadas pelo procura- 

dor fio Kstado   aí> peti,;ões de gra- 
■ a   do.-   sentenciados Antônio Jo-se 
d'-,« .'^anto» e   João   Rosa de limí. 

1 -Io J'J"Z ''<' direito de Kío Cla- 
T.J. a do «eateacMdo Antooio de 
Oliveira. 

Ao director do Oiario Ofjlcinl a 
Secretaria do Interior o dá Justiça 
recommondou a impresaão do liUO 
e.xemplares da lista do curso do 
Gymnasio do Kstado, A roquisiçÃo 
do director daqueJIe ostabolec'- 
monto. 

Ao juiz do direito de Ka.xina a 
Secretaria do Interior o da Justiça 
remeltou um telegramnia sobro 
assumpto eleitoral, do advogado 
Lavinío Ribeiro. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça enviou ao juiz do direito 
do 1.» districto da capital o oflleio 
em quo o juiz do paz de SanfAn- 
na pode copia dos alistamentos 
oleitoraos esladuae» de 1900, líiOl e 
1!)02. 

O sr. Ricardo Mengo requereu 
ao governo Kedoral a entrega de 
urna medalha a seu filbo Ma\l- 
mino, por ter salvo uma pes^p^ 
que 80 estava afogando, 

♦ 
A Câmara Municipal de Itapo- 

lininga <p,, entrar para os cofres 
da coP.dfttorin local com a quan- 
tia M :w$Oi)0 pelo fornecimento 
(Oito ú mesma Câmara, pelo I.abo 
ratorio Pharmacoulico do Estado. 

♦ 
O Diário 0//;c/o:í publicará ama- 

nhã novo edital que põe em con- 
curso o ofíicio do Registo Geral 
de Ilypotheoas da comarca de Mo- 
gy das  Cruzes. 

♦ 
O sr. scoiotario da Justiça soli- 

citou do presidente do Tribunal do 
Jury a dispensa do capitão da 
Guarda Civica José Pinto de Oli- 
veira, sorteado jurado para a ulti- 
ma sessão. 

Oílieios despachados pela Secre- 
taria do Interior e da   Justiça: 

—do director do grupo escolar 
Coronel Carlos Porto, em Jaca- 
réhy, pedindo o fornecimento de 
desinfectantes e de um puK-eriza- 
dor. -lA' Directoria do Serviço 
Sanilario, para attendcr em ter- 
mos». 

—do   director   da  grupo escolar 
da Barra Kunda, fazondo egual pe- 
dido, quanto   a   desinfectantes.-O 
meamo   üêspacho. 

♦ 
O sr. secretario da Agricultura 

recebeu o seguinte ofOcio do presi- 
dente e 1." secretario do Centro 
Commercial e Industrial de Santos t 

l-oi (li-libemilo em sessiyi VI,, .Ij^., 
el.MiM    ilesli-     Cenli-i,    ;ip,^.sí,,,„,. a T 

eI,,,U,ç„es pelo    lesl-j|„.j,.,.j,n,.   ,„ «, 

'       llnilwiiv 

' .j Novaes, 
I..UE, Novaes, 

IIIM e ii s. Pau 
-,, . . - -.inmpiiiiv, nui- Inizer .si- 

miil.iinle ii>II».nii'ne„l„ i„co„teM„veis 
,'-.', ilp'"-'," "" '•"'"""■.eii. e A tiivmi- 
i-i- uo,,nfl,-,ineiih-    .•loeiimniei-i-io ili-slji 

tjueiiii, pois v exii. iiceeilai- os iios- 
••os smcenis emboras jiela íidope.iSo 
ilessü iieerliiilii nicdidíi   . 

♦ 
A Inspcctoria de listradas de l-er- 

ro e .Navegação vai informar os 
ofhcios da Prefeitura Municipal, 
pedindo o levantamento do com- 
biistor de gaz, existente om frente 
ao prédio n. 37, da rua Magdalena, 
e a collocação de mais alguns com- 
bustores nas ruas Frei Caneca e 
Antônio Carlos. 

♦ 
O governo declarou a Câmara 

Municipal de Ribeirão Preto que 
não mandará fazer a reconstruccio 
da ponte do rio Pardo, na estrada 
daquella cidade a Jardinopolis, por 
cousiderar municipal a referida es- 
trada e já ter sido prestado, em 
agosto de lílOl, um au.xilio de 
.i;000.*000 à Câmara Municipal de 
Jardinopolis, para aquelle flm. 

♦ 
O sr. secretario do Agricultura 

communicou ao seu collega do In- 
terior o da Justiça que já foi auto- 
rizada a verba de 1:,'>12$22.0, para a 
execução das obras de oxgottos na 
cadia do .Soccorro, já tendo sido 
celebrado o respectivo contrato. 

♦ 
O dr. loâo P. Cardoso, inapector 

de Agricultura do 2." districto, com- 
municou ao sr. secretario da Agri- 
cultura que, a :t de maio próximo, 
se realizará cm Itapira a Festa das 
A reorcs, 

♦ 
O sr. secretario da Agricultura 

approvou o termo, pelo qual fica 
transferido a Amaro Vieira de Mo- 
raes e Silva o contrato para a con- 
servação da estrada de Santo Ama- 
ro a Itapccerica. 

< > sr. secretario da Agricultura 
agradeceu ao sr. Álvaro Curímba- 
ba a communicação que lhe foz de 
haver assumido o exercício do car- 
go de chefe da secção de Águas da 
Recebedoria da capital. 

Restituiç.jes ordenadas pela Se- 
cretaria da Agricultura: 

De .TO:t$O0O, ao engenheiro Muaa- 
car de S. Pereira; 7ít000, a J. 
.Vmandio Sobral. 

♦ 
Pela Secretaria da Agricultura 

foi autorizada a aticrtura dos cré- 
ditos de WM>t^h2n, ao chefe da 
Commissão Geographica e tjeologi- 
ca e de 2.77õí«õO, ao dr. i. Aman- 
dio Sobral. 

♦ 
Por ordem da Secretaria da Agri- 

>ultura vai ser   adeantada a quan- 
tia de •>õ7$8.i0  ao dr.  J.   Amandio 
Sobral. 

♦ 
Pela Administração do» Correioa 

Foi nomeado estafeta   de Muelnz   á 
esta>.-ão osf. Julião Ritieíro'rta Silva. 

♦ 
Heqaerimentos despa<-badoa. 
Pela Serrvtana rio Interior e ,lu 

Ji-Mir.-l • 
De Dolores Carreia, italiana, so- 

licitando carta de natnralizsçjo. — 
«Aguarde a maiondade legal» ; 

— de d. Benedicta da .Silva Cha 
ga«. professora do grupo escolar de 
Itatiba, pedindo entrega de uns do- 
cumentos qae se acham nesta Se- 
cretaria. — «Sim. mediante rectbo> : 

— de José Macei", ex praça da 
l-orra Policial, pedindo certidío de 
asseatamentos. — Ao sr. <t>ronel 
commandante  da   For-a Policial». 

— de Antônio Bo^giani. sobre 
armamento \indo ds Hamburgo.— 
-Ao sr. ifr. chefe de policia». , 

Pela Svrrvtarla da AorU-ultura -. 
Da S. Paulo Trammay Liiihl and 

Poirer Company, pedindo paga 
manto de inatailafdo de luz elaotri- 
i',tí no Palácio do Governo. — <A' 
Inapectorla de listradas de Ferro e 
NavocaçAo, para informar> j 

— de Joio liuann, pedindo o lo- 
te roKorvado letra c do núcleo «Cam- 
pos Sallos». — «Deferido, medianta 
a condição do, no prazo do ,'10 dias, 
lazor o pagamento doa dois lotai, 
sob pena de lluar oem effeito a con- 
ceaioo ora requerido»; 

—dn Joflo Augusto üugmann, 
pedindo o lote n. Iti, da linha Ara- 
taça, do núcleo Pariquera aaaii.— 
«Concodo, medianta a condição de, 
no prazo do 110 diaa, liabilitár-sa a 
receber o titulo definitivo, sob pena 
de ficar som offeito a concessão»; 

—do Paulo Krancach, pedindo 
para transferir ao governo a casa 
do lote urbano n. 23, do nuoloo 
Campou Salles.—«Ao director do 
ntioleo, para dizer sobre o estado 
úa oaaa»; 

—da Companhia Paulista, pedin- 
do approva(iüo  do novo horário do 
trem   do   passageiros do ramal de 
MQfçy-Ruassii.—«A'   Inspeciona  de 
listradas do Korro o NavegaçSo.» 

1'oln Serrotaria <la Fa:enila i 
bo d. Krancisca de Uri' 

viuva de Joaquim da 
ox-csorivao da cQtJ.eçi^^^ ^o Mogv 
mirim,    reo-j^iij,,^,^   levantamento 
do flançfl._,iníormeoThe80uro.; 

—5lft Fra^icisco Antônio Guedes, 
^•)iríf;tt lio \: batalhão, requeren- 
do pagamento d« seus vencimentos. 
—«rraiiBmitla.80 ú Justiça» i 

— do prosidento do Instituto Li- 
terário Lui/.ense, requerendo entro 
ga de auxilio consignado no on,'a- 
menlo.—«A' Secretaria do (ntorior 
do accórdo com o art. ,tO da loi do 
or.-amento vigenta>; 

—do d. Marie de Arruda Cam- 
pos, servíp.w do grupo escolar dr. 
Padus .Sailes, de jahú, requerendo 
pagamento do seus vencimentos,— 
(Deferido, om termos» ; 

—do Francisco Roberto do Al- 
meida, professor publico da villa 
Clemontino, desta capital, requeren- 
do o cancel lamento de divida de 
consumo de agun.—«Transmilta se A 
Secretaria do Interior, para o fim 
indicado na informoção» ; 

—do Antônio Ferreira Carneiro, 
escrivão do jury da comarca üè 
Itapotininga, requerendo pag8';nen- 
to de meias custas vodc^^igg em 
processos de reos pobi-gg ^ondem- 
nadoa.-.Informo o   rheeonro». 

Pela Admmi',tração dos Cor. 
reios: 
v,„Ç«j'^*': jael Gervaai. Manuel lfk> 
bronio ^^ Fonseca Brasil e César 
J r'.ete Martinez, pedindo reembol- 

■ 80 de vales. — rJantem os valos 
(Art. 202 do R«RS) > ; 

—de Viaptrollo Attilio, pedindo 
para ventier sellos em sua casa á 
rua dos Immigrantes 2;i A.—«In- 
Joforido, A vista das informações»; 

—de Joronymo lisporanca o José 
■|'eixeira Fagundes, estnfetas, pedin- 
do que o pagamento dos seus ven- 
cimentos seja feito pelas agencias. 
—'Sim, somente no corrente exer- 
cício'. 

4 
Pagamentos: 
Requisitados pela Secretaria rfo 

Interior c da Jastòa: 
180*000. a Cardoso, Filho a Mot 

ta; ■t:i;i8.$r)00. a A. de Barros Li 
mn; l:G00íi00(t, ao sr. Gabriel Gi- 
raudon Júnior, escripturario do In- 
stituto Vaccinogenico; 2.5$130, a Vi- 
cente da Cunha Guimarães; do 
igual quantia ao meamo; WfOOO. 
ao mesmo; de 21B.'íí(K), ao mesmo • 
43S080, ao mesmo; 32tí$500, a Lo' 
pos & Cia.; 9$000, aos meainos 
28S20O, a Laemmert « Cia.; 5éoO(Í 
aos mesmos ; 188S0OO, a   Dupral  & 
Cia.; 514$0Oi), a Jorge Fuob.-<i;  
20$liOO, a Domingos Ma;/oi.to-     '^ 
ItíSflOO, a Leite & Cv« ' '''' 

íí^'CR!*^ííf'"'^\iV N/rivultura: 
De bbíi$l(ífj, » Pídelis 'de Siquei- 

ra Cani.i,os, ít. ;í:000$000, á Cam- 
íl''-';^.*,^'^' Paulista de Navegação; 
de mami, á Carhara MunicmaTdè 
Soooorro; do í*08000, a tílisse de 
San Biagio; de BB$m», a Zerenner, 
Bulovv ,,« Cia,; d<», «-OÍISO, a Campos 
« Penteado; *> 76SOOO, a G. Lia- 
bastr^ Jt Qa.; da lliSOOO, a Fuli 
de Peta-: xio 72.SOOO, a Vicente Lin- 
P^iawaUo: de 210.S'J00, a Beneducci 
« Sammarrone; de 31:915$800, a 
Francisco Amaro ; do 7:910$M0, a 
Zerenner, Biilovv & Cia.; de 5:91H$lflO, 
à <;:ompanhia Mcchanica; de  
:i.H6.Sf-ii00, a Lion í Cia. 

Determinados pela Secretaria da 
h'a;enríií : 

l'OOiS0(X), adeantadamente. ao por- 
teiro do Gymnasio;   S)0$000, a An- 
tônio do Camillia;  .Tl$2(XJ,   a   Kr- 
nesto   Alves; l!i.íi7l)0, a   Rosa   .Mo- 
reno; flK$0no, a Carvalho & Irmão ; 
2-ií!0(J0, á   Santos   Improvement   & 
Comp.; f«8$8.ÍO, á   Câmara   Muni- 
cipal do S. Pedro do   Turvo ; . . . . 
b:!.*S2f), a José C. de   O.    Campos; 
l-.f)00$000, ao London & River Pla- 
te     Bank;   ÍO:f)00$000,   adeantada- 
mente,   a   Aureliano   Í3oteiho; . . . 
2O.')í!90O, á Clompanhia   Campineira 
de IIluminação a Gaz ;   100$0rif).. . 
■Ò2$it00, a Raphael Fenili;   lOOíSOOO, 
a d.   Octavia    P.   de  Camargo;... 
2t)$900, á Repartição   dos   Telegra- 
pho.s; 21$000, jao   Correio    Paulis- 
tano : 4SÍ20, à r:ompanhia de (!az; 
174li;i00, ao coronel Argemiro Sam- 
paio ; 32$400, à Companhia de Gaz; 
i'A$WO, a F'rancisco   Alonso: . . . . 
97*000, a Constante A. Coelho;. .. 
.'ÍISOOO,     .ÍS-SCOO,   ;28S'JOO,   188S000, 
«ISÜOO, 141$,500, A   Pharmacia    Po- 
pular de Campinas; SOtOOO, a Uiis- 
se de San Biagio;   56$600,   a   Zer- 
rener Bulovv & Comp.;   60$180,    a 
Campos & Penteado;  76$000, a  G. 
Liobaato ; lli$00O, a Tuli de Peta ; 
72$00O, a Vicente Linguanotto; .. . 
210*u00, a Beneducci   « Pamm.<iro- 
ne;   1:032.*400,   a   Dias   Corrêa   « 
Comp.; 124$000, a    Espíndola    Si- 
queira ft Comp; 2:92t)t0<.'0,    a    Du- 
prat H Comp; 36$000,   ao   «Brasíl- 
Portugal»;   ii.iSi$M),    adeantada- 
mente, «o dr. Ramos de   Azevedo; 
23:bOOmiO. idem, ao dr.Orvile Üer 
by;   3;1.'J8$700, a Lebre,   Irmão   & 
Mello;   lOOSOÕO,    a   Antônio   doa 
Santos : 90$000, á   Câmara    Muni- 
cipal    de   .Soccorro;    3:00ü$000,   A 
Companhia Sul Paulista de   Nave- 
gação; ü.')8$70O,   a    Fidelis   de   S. 
Campos; 7-($000, a J. Amandio So- 
bral ; .503$000, a Huascar de S. Pe- 
reira ; n3$7n0, A   Câmara    Munici- 
pal de Iguape; 20I9«I00, á   mesma; 
üOOlOOO, a Manuel C. de S.   Filho. 
80$N00,   a   Agostinho   da    Silva   « 
Comp.; 71;Í802. a d. A noa   Moura; 
6OS00O,   a  José   A.    Machado; . . . 
12;í.$20O, L'li*O0O,  •fiBOÍOOO,   I17$000, 
7i0S00'J, á Companhia   Campineira 
de IlluminaçSo a   Gaz;   12$0()0,   a 
Benjamin   Reinardt; 6.S|000, a Joflo 
Perrin; 1:OH7$000, a Antônio C. de 
Lemos; 10^;íOC, a Raphael ZFenili; 
'JOt4i684, ao  orpham   Benediclo, de 
Bragança ; U2$i>70,  A   orpban Ma 
ria de Nuporanga. 

ra e Coata, miniitro do Tribunal 
de Justiça do Estado, e iiiSe do 
nosso prezado companheiro dr. An- 
tônio de Uodoy, eecrelario doatt fo- 
lha, 

Fazem annos hoje : 
A lenhorita Azaba Velloeo d< 

Rezende, filha do ar, coroMi Joab 
Velloao Carneiro de Receiue. 

A Hcnhorila Adelaide, filha do 
dr. Franco Melrellos. 

O sr. dr. Synesio Rangel Peala- 
na. clinico aqui residente, 

O Hr. Christiano Peregrino Vian- 
na, antigo e conceituado negocian- 
to nesta prai;a. 

O sr. Álvaro César Nogueira, em- 
pregado da Companhia Docae de 
Santos, 

Nri>(;iAH 

Realizou-ie no dia 28 do correnW 
te, na villa do Salto de Vtii, o con- 
sórcio do sr. Pedro Augusto líir'^', 
nosso correspondente   n»c- .,,.'í'j' 
calidade, com a ara.    1   iJ,*}!",'  ?: 

g. 3Q de Abril de 19o3 

DE MINAS 
Pe9«* 4« Daldts 

Do correapondonU, em 28: 
As obsorvaçüea nicteorolosicas do 

nontem forem aa seguintes; 
Al  7 IIUMAS  IlA MANMX 

Theniinniclro   «erco. 
Tbiiriiiomuirn iiKilhadii 
■ lunililndu rulallvu . . 
I oimllo ilu vnnoi- . . . , 
Uaroiiielro. . , . 
•Minlinii     .'.'.' 
Ceo . . .Cuuiulu» (;l'rrii» 
Vonio     (!>;_ |í) 

A'» 3 llnilAS lu TAnoR 
Tjiormoiiiciro icceo. . . 
li?,"'?!"".'""''» "iollin<lo 
lluinldailo relativa . . , 

lil,'J 

imfi 
10.» 

Tenallo ilo vnpor . 

publica ' ■ . fotcaaora da eaçpla 
'^ p. dooturna na mesma villa. 

.oram paronympbos do noivo, 
no civil, osr. Francisco Corres de 
Almeida, presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Salto de Ytu, o no ro- 
lig'oso, o sr. Fernando Dias Ferraz, 
vereador á Câmara Municipal de 
Mu, e da noiva, no oivil e no 
religioso, o sr. JoSo Loite do Ca- 
margo. 

As nossas 
industrias 

COMPANHIA   MECHANICA   E   IM- 
PORTADORA DE S, PAULO> 

Bnroinoi.va. 
^i"" • , CuiniilUH rlriUH 

17,-K 
IiK 

1J.17 
0ÜII,,1 

eliloCN. R.). 
A'a S uonAS UA NOITH 

II 

Thorinonielro necco. . . l-l,"2 
Tíinriiioinclro iiinlliuilii. 111.° I 
Ilunildnde rclnllvn . , , tU 
'IViiHÃn lio vnpor .... HMi" 
Diiromolro  M1,^ 
<>o.  O 
Voiilo (N. ■-:.)  Ciiliiin 
1'lolm  'Jü 
Pi-uto  l..'i 
Maxliiiu , . . . . '-'1." 

MíIIIAS 

llnrninetrn  l"■l'■li,-^ 
'riicniionu-lrn HCCCO. . . Ii'>.s 
Ilumidiidc ri'liillva ... 7s 
Teii^Ao do  viipor. . . . 11.''^ 
c.eo.  :i.:i 
VonIo  1.1' 

«A  tero- 
4  ftw. «0-' 

tcs. 

Chponica social 

N.v ' .\iir.M. 

Acha-se nesta i:apital o sr. dr. Vi 
cente Machado, senador federal 
pelo Estado do Paraná. 

—Esta nesta cidade o sr. coronel 
Antônio Garcia de Oliveira, inlla- 
ente chefe político de Barretos. 

— /\cba-se na capital o sr. Etni- 
lío Stein. residente em Capivarv. 

— Vindos de Jundiabv, estão ' na 
capital os srs. cspitão Joio Maria 
(iOQzaga de Lacerda, intendente 
municipal daquella cidade, e Ma- 
nuel Pontes, funccionano da Com- 
panhia Paulista. 

—Acham se hospedados na //<></.■« 
wrie Sptrtman os srs.: Jos>|aiin 
Ribeiro Pinto de <,>ueiroz, A 
IleniBz. K. .Meniges. Frederich 
Heioz. dr. Mesquita, Baron Ram- 
bero, Nicola Aatonoaicb, Wiihelm 
Bitter Bocctimaon, G. Fisko, Buri- 
co /onda, turico Meneglimi, ioaè 
Dorex-, l.eáo Bergman. 

—EsU em S Paulo, o sr. FeJisber- 
to Ferreira Ganda. fazendeiro em 
Jundiaby. 

ANMVFRSARIOS 

Passa hoie o aosiversario nata- 
IH30 da r\ma. sra. d Maria Bella 
Marcondes <ie Godo;-, distÍB'Ia ae 
■hOTa da BOSOS sociedade, esposa 
do sr. ir. Migotl «a Ga4»v itfarei , 

K nas  vastas ofHcinas  situadas 
à run do  Triumpho que os   peças 
que flovem   ser  fundidas  são dese- 
nhadas.   Ksso trabalho ú foito sob 
a direcção do engenheiro chefe JoSo 
Müller."  Os modelos  om road"' 
3So  e.xeeutados em ofllci"'      •*'•'' 
priada, -da qual   c ohe^ 
horto Brier. ' 

nas auoTe"-""- «« '"««^l»» <•'«<=!• 
"f* V • "■*^-'*' » ft\íerfciçoamen- 
A.^ .. .''•■"«''«f?*» das peças fundi 
o"A%ob a íírecçáo do engenheiro 
sr. loè9 âauer. 

As peças sâo aplainadas, tornea- 
das e polidas, por meio de machi. 
nas que trabalham com um ron- 
lon monótono e constante, dirigi- 
das por hábeis operários. 

Emquanlo as serras circulares, 
barulhentas, cortam o ferro o a ma- 
deira, as grandes machinas-thesou- 
ras cortam as chapas de ferro, com 
a presteza com que nós talhamos 
uma tênue folha do papel; o mar- 
lelletto a vapor bate e modela o 
forro rubro, appiicando-lhe rápidas 
pancadas, o oo caldeiroiros, cravan- 
do nas chapas os arrebites, fazem 
um barulho infernal... 

Nestas officinas aohçofi-sc mon- 
tados 71 machinismos de todas as 
dimensões, 

Hntro elles salientam os seguin- 
s, quer pela» dimensões, qUer 

pela qualidada o perfeição do tra- 
balho -. 

Um» grande plaina horizontal, 
cu!» mesa tem as seguntes dimen- 
sões: metros o,,'» x 1,20; outra, 
também horizontal, com uma mesa 
de metros S,(iO X 0,70; outra, ain 
da horizontal, dupla, com uma 
masa de metros 1,60 x O.nO ; outra, 
também dupla, cbm uma mesa de 
niielrôs 1,25X0,90; uma plaina verti- 
tlüil cujo percurso corresponde ame 
tro 0,37 o outras menores. 

Uma serra circular, que com pe- 
queno esforço (poderá ser acciona- 
da por um operário) corta barras 
de forro do maior diâmetro, e fer- 
ro, cm chapas, de qualquer di- 
monsSo. 

Uma grande nfachina — tbesiiir " 
ra e puncção para ferro de quat.... 
pollegadas, chapas de ferro ate três 
quartos de pollegada e para perfu- 
rar chapas até duas pollegadas. 

Outra machina — tfaesoura para 
chapas de maior espessura. 

Machinas para roaquear até duas 
pollegadas. 

Uma machina para cannellar 
cylindros de moinho americano, de 
metros 0,(50 de diâmetro e 2,90 de 
comprimento. 

Uma machina para cortar en- 
grenagens de rodas, até metro 1,20 
de diâmetro. 

f^ma machina para fazer ferra- 
mentas. 

Machinas para furar, até duas 
pollegadas c meia de diâmetro o 
metro f(,2.-> de comprimento, e uma 
especial, a pedal, oara o diâmetro 
de duas pollegadas e metro 0,18 
do comprimento. 

I.ma machina para cortar tubos 
o rosquear. 

Uma prensa hydraulica para fir- 
mar ei.\os cm cylindros, rodas de 
locomotivas, etc, com uma pressão 
de 23 atmospheras, podendo exer- 
cer uma pressão total de lOü tone- 
ladas. 

Cylindros para curvar chapas, 
até metros 2,28 de comprimento. 

Cylindros para curvar ferros 
cantoneiros.    . 

Um grande torno de disco para 
volantes até metros 4,0 de diâ- 
metro e metro 1,0 de largura; 
etc, etc. 

Esta rápida e.xposição basta para 
demonstrar que aquelle estalvoleci- 
monto está em condições de exe- 
cutar qualquer trabalho. 

E, effectivamente, sabiram dalli 
machinas que honram altamente a 
industria paulista. 

Entro as muitas, alli fabricadas, 
e que estão prestando grandes ser 
viços á lavoura o As diversas in- 
dustrias do Estado, sabemos das se- 
guintes : 

Turbinas.—Nas ofScinas da Com- 
panhia foram construídas centenas 
de turbinas que funccionam em 
todos os municípios do Estado, de 
capacidade variada entre 5 e 200 
HP., ligadas a installações indus- 
triaea, directamente, por meio de 
correas, ou de transmissões de cabos 
de aço, sendo a produccão deste 
gênero de machinas uma das espe- 
i-ialidades dsquellas officinas. / 

Serras verticses, de dois typos, 
sendo um (typo A) destinado espe- 
cialmente ao uso de fazendas, para 
supprir as mesmas de taboas e vi- 
gotaa necessárias, e de outro typo 
(B), até 12 folbas, num eixodeãço, 
sendo este de grande capacidade e 
construído especialmente para a 
aerragem de madeiras. 

Todas eataa terras são fabricadas 
com melhoramentos especaes de 
modo a servirem para os trabalhos 
em madeiras nacionaes. 

O fabrico dessas serras obedece 
A experiência de longos annos do 
pessoal technico da Companhia. 

Machinas apropriadas para o fa- 
brico de massas alimentícias com 
cylindro duplo e tendo adaptada 
uma força para a obtenção das pa»- 
tinas. 

Estas machinas podem produzir 
de 20 a -10 kilogrammas, e por isto 
são proprisa tanto para pequena* 
como para grandes fabricas. 

Por terem taes macbinaa o me- 
chanismo necessário A •dapioçío ou 
não da faoe, podem produzir indif- 
ferenlemente macarrões compridos 
tystema de Nápoles, ou poêtinas 
systema de fienova. 

As mesma; officinas fabn'<-arri 
tambaoi os ama-<sadores apropria- 
dos. 

Rodas de agoa, até 8 metros d<: 
diâmetro. 

Moendas de canaa de trts c\ Im 
dros, de differentes Umaabos, uto 
c, --om cyhadros de 8 pollendas 
de diâmetro e 10 de comprimento 
ate t<> de diâmetro e 20 de compr» 
mento, tanto com bolandeira verti- 
cal, formando com a moeoda um 
uBico systema. -orno Umbeti. com 
bolaadeira  bonzontal 

As officiaas fabricam também 
grandes moeadas de canna espc 
Pff»*". «wn cincocyliadros de pol- 
wseía» 16x24. qne esin^;ain com- 
pletam>ata a caaaa. sem pncãsar 
de repusal-as e que podsa ser 
ir.úida.' taato por niao da sairns** 

por merá de motor. 

—Orvalho e neblina do manhã, 
liontum aconteceu o mesmo que 

nnte-hontem : depois da observação 
das 7 horas da manhã, soprou for 
te vento, variando ora para o N., 
ora ipara o N. E, ora para o I., lor- 
nenlo-se em pouco tempo o ceo 
quji8i que inteiramente nublado; 
^Hs As 2 horas da tardo ocetavon- 

"iTllfsè II.NOU no N. li, ficando ' 
po outra vez lirme. A .  _... 
ravilhosa o a   ten' ..M<tn toi ma 
agradabilis'' .«ficnUira do uia 
24." Co- ..flia, «sm 'a rii.ijdytrè de 
o » -4úO » bavomtítro (■.im b\ibldo 

j tr.niporatTira 'baixado, parece 
fjue « boWi tciVipo continuará go- 
'sando *♦ hesta localidade do um 
'3iMa adorável, (x>mo não se en- 
contra na Europa, nas épocas bal- 
ncarias. 

A miniina desta madrugada foi 
. o!.,°í barometro eslA marcan- 
do 807, B, como bontem de noite, 
bicando o oatavonto voltado sem- 
pre para o N. È. Continua, portan- 
to, o bom tempo. A manhã ostA 
lindisoima, e o ceo é tão claro e 
lupiinoso como se pode dcne^ar, o 
tín lindo aaaim SP ■sa pode enivin- 
trar na vizinlia ciilode de Caldas. 

—Seguiriam hontem pars essa oi- 
darte 13 Sr. Bepino Matarazzo e o 
sr. Antônio Pompéo de Sousa 
Queiroz; para o Espirito Santo do 
Pinhal o sr. Manuel P. Ribeiro; 
para o Rio os srs.   barão   da   Ta- 
3uara o fomilia, Albano Rsvmundo 

a Fonseca Marques o fomilia, Er- 
mano Tavares e família. Chegaram 
de Santos o sr. Pedro de Mello, 
sua senhora e alhos. Ma hoje no 
hctel da Emprosa 35 pessoas. 

—O galpão do jardim da Empre- 
sa está agora transformado, segun- 
do aconselhou o illustrc dr. Bol- 
fort Mattos: foi c.oharto de terra e 
está plantado de grama o circulo 
de cimento, que flcava 8bsi.xo do 
referido galpão; todo o terreno do 
,oontorno está limpo e também co- 
berto de relvn. O illustre sr. dr. 
Belfort Mattos mandou-nos map- 
pas e outros accessorios para enfei- 
te de nosso posto, cujas observa- 
ções continuam a ser feitas com o 
maior cuidado 

IMiiiiitiii liiiiiiii, iliiliiniiiilii o lliii ihi 
>'l<lllli/)ii, IIIM»- illle, Mi-llllIldo-KcpieHliii- 
le n r,r. ilr. Juke llfliiiiiçiiii il<' l^iirva- 
lliii. ilcpiiiuiln n-ibinil pelii 3.* ilUlrl- 
ilii ilii 8. 1'iiuln, iiii i|iial IMiilmlrns 
li III II hiiiini lia IVrIciioer, convida- 
Mi-ii puni uresiillr a M-SMVI. 

o ilr. IlulHiiifaii, ncceiUiniln o rnii- 
^ili* iiKriuli*i*f*ii-o, !• (IKsi* f|un i*t))iM-i- 
iiiniliiviiliieniiMil MitlurnrrAfiein liiniur 
jiiirlii iir»»n ri-Hiu Kluriniiiiloni ile ilni» 
íiiiuIlHlim i|iip, iiit!ri.'A IIH larga rnlhii ilr 
n<'rvli,-(is pi-1'slniluo li l'iilrlii. Já liiiliiiiii 
tlll     lllllilf)     (-«IIHpilHllIlln     lllll   lOKUr  IKI 
iiiriiçiVi iliis liriiiiileiriiii. 

Ilcsciirlliiiiilo fi reirutn ilii coronel 
VirKiliii AlviH, leve ii piiliivrii ii ilr. 
AlliiiiMi (iiiiiiii, lllll lius nriidiire» iini- 
riileH. 

Lm um rli-icnrfio iinlnvel pelii vln- 
iliieiirin c pelii dli-i-Aii puni c c-orre- 
•'lii. n dr. ArriiiiKO liumii fez ii upoin- 
Uellcn (Io cnroiiel VlrKlllu Alvi-s, eiicii- 
niiiilu-o coiiii) vlii-ru lio 3.* divtrietii, 
nndi', Kmi,'nii ao lliio IncI» que o i-niii- 
ilerliui, leni i'oiisi't(iildfi miiiiler o 
1'nrlldo lloinibllcano unido « rnrlc: 
••iiniii piililoln <• como hoiiieiii purll- 
eiihir. ciijii iinieiililiide ite Inilo lhe 
Iciii i-oiii|iiÍHtiido KcniuK Nynipiilbins e 
lhe leiii KriiiiKeiido ilcillciicnes i,lm-e- 
ms. 
\ bi-IlisHliiiM oriioio lio <'OiiMiiiiniiidn 

oriidnr CIUIMIII verllnileii-o <>iilliiiiiiiis- 
MIO no iiiidilorio. i|iie lhe i-obi-ln iis 
ultimas piilnviiis com proliiMKUilii sal- 
vil de piilmiis. 

Desrrrrmlo o rclniln ilu |{eiierul (ílv- 
ei-rio loj ilnitll 11 jiiiliivi-ii no eliliidililn 
llnraeio lloiiiiiio  il Avilu,    hilvmieiilu 
tlllllllclpill. 

O llllellloso chelr do poder execilll- 
vn loral Inieoii liHlliaiitenieiile o pii- 
iii'K.vrh-o do Kiaiide Imiuilelro, rei-oi-- 
iliinilo II sim aei.-rio inIelIlKeiile. eiii-i- 
;;ieii e i-nieii/. iin iiropiiuiiiiiln repiilill- 
eiinii. ilii (liiiil loi o i>mliienU> eiiliiiiriii 
lima iliiK tlKiiriis iniils siilieiiles, sendo, 
jinrliinlo, um «los pi-liu-lniies fiielores 
lio iiilveiiln iln demiirrnehi liraslleii-ii; 
assiiiiiiiloli a liiilill illlervcilçilo do |le- 
neriil (ilycerio iin i-oiislnicçrio do elll- 
lU-io rcjilllilleilllo, e\tenfleltito-se '* 
ilieille em   i-oilsídei-iieõ  . 
|iòi-  em ri-li'vo  II' .»j;,r.i'.'r Iv 
iii.i tem pre--      „vií;?"1r"' t'' 11,.,,      . ' . "«rvlViVí <\»i p\ Iti- 
",'."• ....«VI* V>lW.„èHm,-lio pmi- 

.* ritW.\\i-so   lio   iljsliiiclo   represeii- 
IWWedO   miiiiieipli). eiiju   f.Vinn prt- 

v.»eWi-1 rt^oiosn ieiili;!|Vü n élév-nçSn   ilo.-.  voii- 
i'ilos, iii-óv^cau viv,)-   ripplnu>ios  em 

i —O illustre sr. dr. Francisco For- 
ireira Ramos, muito melhorado do 
seu lympbatismo. áeve seguir para 
Ribeirão Preto no   fim da semana. 

pala lio iBteilo( 
"ri' t 

Jardlliaopoils 
ií)o corrcspoiidcnli!, i-m m : 

||OH fpstojos dti Semniiu Sunta. islo c. 
nlKumns corimonias apenas, lüaliza- 
das nusln villa, coneram animados, 
notundo-se urnndc concorrência <li' 
ílcis, cspccialmoniu d*- roceiros. 

—Vallecou no dia 7 o csliniado roni- 
uiereiante deste inunicipíu. sr. maior 
Ülympio Comes. 

Pesunies á exrna. larnilía. 
—I)e\ido :'i epidrnna da lebre ama- 

rella em Illheirão Pri'to. Iransliriii 
sua residência para esla villa o sr, 
nu^or Vicente <:aniartío, cnrreelo de- 
legado de policia daquella cidade. 

— Um negociante deste nnmirípio 
connnetien um atti-ntado ao pndnr de 
imia menor, sua sobrinha e cntcaíla, 
da qual é lutor. c com quem vive 
hoje. 

Hara tão neliuxlo crime chamamos 
a alleneílo do sr. jni/. do orphans da 
Joniarca. 

Transferiu sua resideiiein para Ytú 
n sr. dl'. Nicanor de Arruda Pentea- 
do, advogado. 

—Kslíí naquella cidade, a passeio 
dr. Cunha SaUes. medico. 

—Ueah'/,ou-sc, u 2.5 do correulc. nn 
grupo escolar, u aiuninciada sessão 
civic.i rni memória do illustre propn 
guador da instrucção publica uo nosso 
Ustado. dr. Cesario   Motta. 

R.il3el3:*ÕLO   Freto 
Diz o hiario da iíattttã que tem iner 

Ihorado sunsivetnicnte o estudo sani- 
tário de Ribeirão Preto. 

O numero de docnles no Hospital 
de Isolamento jú esld ba.stante dimi- 
nuído. 

K.10  Olaro 

No circo da avenida Õ. dessa cida- 
de, realizou-se na lardc de 26, uma 
tonmda. sendo os bois lidados mais 
ou menos bravos. 

O ncgador ú nnha foi batido pelo 
boi de encontro ú cerca, machucan- 
do-se bastante. 

A concot-rencin foi grande. 
—Teve grande concorrência, nlli. a 

fiesta arlistica do velho actor cí>ndco 
José de Araújo, que a dedicou cm 
homenagem ao prestigioso chefe re- 
publicano rio-clarense sr. coronelJoa- 
qulm de Sailes. 

O theatro eslava decorado com gos- 
*"  exterior e interiormente, .sidicntan- 

.   ... .iVOCfll 

líifíü O a\\'íí\oilt 
'*nVíVcida a palavra a (|uein <pH- 

/esse delia fa/.er uso. o intellrgente 
ailvogado José Kniíllo Korles, loniau* 
do-a. produziu, cm nome do Dirccio- 
lio Político de Silveiras, inspirado 
discurso, revelando mídla eruillvão e 
sondo niuilo tippInmUdn. Nt\n luiveu* 
do mais (|ucm nedlsse a palavra, Toi 
oncernuln a sessAo. 

Hn\ U|na sida cordigun, onde foi ser- 
vido um copo de cerveja iW pessoas 
fircsentes. foram levantados muitos 
irindes, sendo o de honra, erguido 

pelo dr. AfTonso Oamu, no prrNldenle 
da Hcpublica, dr. rraücUco de Paula 
UodrÍgit.C9 Al\Ts. 

. Or^anizou-se então numeroso pres- 
ido cívico,(lue percorreu a's ruas, pro- 
fusameule iiUiminndas, sendo duran- 
le a passeata erguidas ciilhuslasticus 
aeclamnçõcs. 

An chegar o nrostito üo poulo de 
partida, o iutelligente moço Uuclydes 
de Sousa pruferju elnepictde discurno, 
de uma das .ianellas dn Paço Munici- 
pal. 

iMiialmcnle, o dr. Anbnso (iama, 
em breve allocueão. agradeceu gernl- 
inentc a todos quantos concorreram 
para o brilho da festa, e particular- 
mente As gentis .senhoritas, que de- 
ram um tom i-hic fxH sotcnnidadcs. A 
excellente bamla de musica dirigida 
pelo maestro José Avelino da Silveira 
<Michcu os espaços com as notas vi- 
brantes do ilymno Nacional c de ou- 
tras peças do seu variado e escolhido 
repertório. 

Deu fim ft festividade umn anima- 
dissima soirév, ([ue só terminou ao al- 
vorecer, deixando a mais grata Im- 
nressão no espirito de todos que nel- 
ta  |f>maram parte. 

A ciilaile de S. Fanlo 

do-se o camomte qiic o sr. coronel 
Sailes occupou com sua cxma. senho- 
ra, li cliri;iidn dos qiiaes foram quei- 
mados Imierins r i;vmndolas de fo- 
guetes, exerulimdoaliandn de inusieii 
o Hynino Nacional. 

A.rapaj70 

o llancn ,Vmparcns<- araba ile retc- 
twr ai tampadas c materiaes necessá- 
rios pam a instaliação <la luz na caixii 
d'agua daquella cictadr. 

—Não se instnilou no clin 27. diz :i 
Cidade, a segunda sessão do jurj- do 
corrente anno. por falia de numero 
dos srs. jurados. Iterorrendo-se á uma 
supplementar fonim sorteados -J.'» srs. 
jurados. sendo inlimaflos para eom- 
parecerera hoje. á liora do costume 

25 suppienles • Parece   incrível, mas 
idcForam multados emr,0^iii<i 

não   compftreceram   á   cha- 
é verdad 
os   que 
mada. 

VUla, â* Pinheiros 
Do Airn-spondenlr. em !'>: 

A <:amara Miiniriiul desto lilla. de 
accórrlocom o l>artido Ilepuhlicauo lio 
município, em homena;<em oos rmi- 
nenm poiilii-os e |>alriotas coronel 
VírjçUlo Iio<lrÍKiies .\lvc» e genonil 
Francisco (■lycerio. collocoil em seu 
salão de honra, ricamente emmoldii- 
rados. os retratos destes dois iiliistrrs 
cidadãos. 

ÍH retratos foram ofTerecidos peli, 
presidente do JHrt-clorio local, ntaior 
Antônio de .Vviia Rebouros. 

í> acto da inaucumção a qii,- i-.,:n- 
porcreram jírinne numero <!,- p.-s- 

tta iocalíflade e alffamas ile ou- 
tros maniciptos. enire as quaes notá- 
mos o» srs. dr José Itrboaeas de Oir- 
saiho, depntado federal. José IVreiri 
Soares rrpresenf.-indo o Dirertnri,, íI- 
Queluz. Prdro de f.arsailio. Tíio f.,,- 
pes da Silva, coronel Francisco ,Ie 
Pania Novaes, chefe polrtir-o do nitini- 
cipio dç Cruzeiro, coronel t:4tuanlo 
Ferreira de AIH-CU. prestticiosn chefe 
politio» de Sih eirj^. tr-nenle-i-oronrl 
FraarK^ Anfotito Toldas, membro do 
Dtrertorío daquella cidade e outros 
foi eetehrado com festejos ideados 
com maíto sosto e realizados coor 
nm brilhantismo e ordem que dennr,- 
ciam eles-atlo jerau de callnra no - 
vo pinheircase. 

.\s solemwtarics ohrdeterain , 
piinte pcnfEranma - .\» x h-, .11 
tarde, rennidoi sa saia nofei :.j ■ ,- 
mara MjDi<-i,jid. jrl..... „,*-,v ... a- 
aivntada. Iodos aa Tereadar.-^ eui s.-*- 

dr. .%noBso 

PRIMEIRA  PARTE 

Recordações evocadas de memória 

PVll.ICKA 

O primeiro ensaio de illumina- 
ção que houve em S. Paulo, du- 
rando aliás dezenas de annos, era 
deflcientissimo. Uma enorme ^e- 
ringonea de ferro, pregada na pa 
rede duma esquina, exiendia por 
cima da rua um longo liraço, em 
cuja e.\tremidade estava dependu- 
rado um lampeão. Collocadoa de 
longe em longe nás ruas princi- 
paes, a luz desses lampeões, alimen- 
tada com azeite de pei.xe, diffundia 
uma claridade mortiça, que sú ai- 
lumiava um pequeno «spaço, pro- 
jeetando longas sombras movediças, 
quando o vento lialoii^ava os iam 
peOes. Asínoites eram, pois, trevo 
sas, quando nâo havia lua, aconte- 
cendo algumas vezes pisar-sa em 
sapos, que' occultos durante o dia 
nos quintaeu, de noite vinham para 
a ruo tratar da vida, sahindo pelos 
canos de e.xgoltos das a^uas plu- 
viaes. Myriades desses balraccbios 
povoavam o Anhangabahri,o doutro 
lado o Tamanduatchy, e os charcos 
de suas várzea.?, e quem nas noi- 
tes do ralor estacionasse na.s pon- 
tes de I.orena, do Aou e do Carmo, 
ouvia sua tristonha e variegada or- 
chestra, não sem encanto para 
quem « propenso à mclanchoüa. 

Kra^ DOis, natural que elles inva- 
dissem a povoeção. 

O mesmo se dava também com 
as cobras, pela contiguidade. de al.- 
guns mattagaea. Estava coberlo de 
capoeira todo o terreno compre- 
heudido entre o Tamanduãtehy e a 
rua da Tabatinpuera, pertencente a 
chácara do Assis I.oreua, filno do 
governador Bernardo José de I.o- 
rena, cujo titulo nobiliarchico, con 
de de Sarzedas, é hoje o nome de 
uma rua do povoado quarteirão mo- 
dernamente edificado na área do 
terreno da mencionada chácara. Da 
ponte do Carmo para baixo toda a 
margem esquerda do Tamanduã- 
tehy era também um mattagal. Ao 
poente toda a área do terreno, mais 
tarde chamado Morro do Cbá, a 
que boje dá accesso o Viaducto, 
pertencente ao   cadete   Santos, de- 
Eois barão de Itapetininga, era co- 

erta de capoeira, onde eu ia pas- 
sarinhar, saltando o vallo que o 
dividia da antiga rua da Palha. 

O abastecimento da água era de- 
ficientisaimo, tanto na quantidade 
como na qualidade. No centro da 
parte principal da cidade havia so- 
mente o chafariz do largo da Mi- 
sericórdia, com quatro bicas, que 
nem sempre corriam abundante- 
mente. Dia e noite eatava elle, pois, 
rodeado de gente, na maior parte 
escravos, cuja vozeria se ouvia já 
de longe, quando por ali se passa- 
va. De noite, a concorrência se tor- 
nava maior, porque era augmenta- 
da pela pobreza recolhida. .Uuando 
em tempo de sêcca o foraecimento 
escaaseava, havia tamina e muita.s 
vezes lucta, em que se quebrava 
muito pote de tMirro, que era então 
a vazilba mais geralmente asada 
para conducção de água. Santo 
Deus! boje que não poaso beber 
água, que não tenha paaaado por 
um Hltro Cbamberlain Pasteur, ar 
repiam-se-me os cabellos quando 
me lembro da impureza da água 
do chafariz da Misericórdia, que 
era a qae se gastava em nossa cas». 
Vinha do tanque chamado Reiinr 
que era uma represa dum pequeno 
córrego afduente do Aabangatiahu ; 
e em seu trajeeto até chegar na ci 
dade passava por um rego, desco- 
berto, parte do qual atravessava um 
arrabalde escuso, chamado rua do 
Re^, CUJO ar era empestado. e cujo 
chio era joncado de caveiras de 
boi, de sabugos de chifras, de os- 
sos e de outros residiioti iminun- 
doí, porque o« moradores eram 
quitandeiros de miadezas do mata- 
douro. Tem tudo aqail^> nstora! 
explicação, não so na falta de re 
cursos da Edilidade, como na in- 
consciente deridia que havia en- 
tão geralmente neste ramo de ser- 
vi-.-o publico. 

Havia tamtiem   foraecimento   da 
agna, mia me lembro, si rom orna 
so, ou a: com mai< bicas, perto ds 
fonte de Loreni, ao  aagiiio   in'e 
ror do paredão do Piifues. Oerira 
va-se a água deste   chafariz   duma 
levada tirada do Unquado Bexiga. 
que. paaaando pela bada. eai   ctjjo 
centro se   en(ue a pyramide   exis- 
tente dentro do traa^Io   formslc 
pelo suoramencionado  paredãa   i» 
»tnv».    J     T.o.m   do   Cb-,   •   -" 
i*twt\,   da   .-,u(a   tf.tk s' n,«-   ali 
ncBtar • lago   ee«tral   éo 

eliamadu Jardim tlolaniio. Mran- 
cai aqualla iivramide dentro d« 
água, qua ancliit a bacia, a qual nó 
foi dali retirada, dapoia que numa 
noiia roubaram uma grade do («rro 
qus rod««va a conalrtic.-flo. 

Havia ainda a um lado dopaqua- 
no largo do Acii, boje tijardiiindo, 
dentro duma envidado, a quo HK 
descia por alauns degraus, um pe- 
queno chafariz, que jorrava água 
por um i^no embutido na liuixa 
duma carranca de pedra. Essangun 
•ra darivoda duma IsgOa nslural 
o.xistonta no i-ontro do vi/inbo lar- 
go do /.uniga, hoje de Paysaiuln 
Nessa lagoa, alimentada por uma 
nasi^ente • rodeada de bervaval, ae 
lavava roupa. 

tjuom conhece as distancias, que 
separam as situações dos ties cha- 
farizes mencionodus, conheço tam- 
bém quanto era inaufRciente o abei- 
tecimento de água, 

l'arte da popula';ío ara, pois, 
obrigada a «correr ao TsmanduA- 
lehy, e nas três lodeiras do Porto 
Geral, do Carmo e do Konacea, que 
a ello conduziam, calavam sempre 
a transitar as escravas, com seus 
potes na ctibeva, que ollas punliain 
sobre a rodilba o equilibravam 
com agilidade, (juaoto a pureza da 
água desse rio bom ac podo ima 
ginal-a, sabendo-se que nelle se 
lavava muita roupa o inevitavel- 
mente ae havia de fazer muitos 
despejos, nâo falando do materiai 
vegetses em decomposivão, prove- 
nientes das algas e dos oamalotèa 
de agua-pé exiatentes nos reman 
aos. Da água do Ahhangabsbii »•- 
ponho que nlntrne— -~«i<- 
servir---  „, M atreveria & 

. »a, pois «ra uma corrente 
muito •iiti'aliíai alimentada pelas eo 
pTth bücbiiodas pelos ladrOos dos 
tanques Rouno e do Ilexiga, quu,' 
passando quasi por dentro da po- 
voBção, era de certo umn cloaca de 
despejos, A unica tida o havida 
como boa, c por isso procurada de 
longa pelos quo nette particular 
e.rum «xigeiitus, e pudiauí, ura a da 
liiea do Nliguol Carlos, nonib do 
antigo propHulario da i-ilacara vi- 
zinha, que vetu a ser adquirida pelo 
bispo d. Antônio Joaquim de 
,Mello, para üIH seus terrenos fun- 
dar o seminário episcopal. 

Para a venda de gêneros ali- 
mentícios, hortaliças, fructas, etc, 
não havia memado. Tudo rrn ven- 
dido pela.') riiaü, pelas pretas de tubo- 
leirouu pelos caipiras (matutos), que 
3U0 vinham com sous cargueiros 

os sítioscircumvizinhos. O mesmo 
se dava com as tropilhas encarre- 
gadas com manlimento». Vindas de 
mais longe, como da (>utia, de Ju- 
query, de Nazarelh, etc., quando 
OB atrevessadürcs nfio as cercavam 
fora da cidade. Somente as earre- 
gai;ães do toucinho c de carne de 
porco salgada c que iam para as 
casinhas, carreira de casebres, que 
occupava um dos lados da travessa 
fronteira ao Mercadinho, o qual s« 
chamava por isso rua das Casi- 
nhas. 

De noite os caipiras que abi es- 
tacionavam, butucavain a toque de 
viola, cantando as suas modinhas, 
admiráveis como demonstração da 
espontânea lluencia, com que o 
octosyllabo e a trova saem da boc- 
ca'do povo. 

E.\eniplo: 

Ai! nbanhan, mei.-i   não sabe 
Como está meu coração, 
EatA como noite escura 
Na maior escuridão. 

A quitanda também ero uma 
espécie do mercado sedentário de 
muita originalidade, formado por 
uma agglomeraçao de pretas sen- 
tadas a um lado da rua, cada qual 
com seu taboleiro, vendendo varie- 
dade de doces c biscoutos, amen- 
doim torrado, pinhão cozido, e ou- 
tras gulodices apreciadas pela ar- 
raia miúda, que naquelle tempo, 
com uma moeda de cinco réis, po- 
dia comer de qualquer dellas. Na 
estação '•.m que as formigas saiivas 
fazem sahir seus enxames, não fal- 
tava o içn torrado. 

Disto dou eu testemunho, pois, 
sem ter vergonha, o confesso, che- 
guei n provar a cousa. 

Uueriam púr nos jesuítas mais 
essa culfja dn inlroduei;ão desse UKO, 
como meio de diminuir a multi- 
plicação das terríveis saúvas. Pu- 
rém o mais natural ó que viesse 
dos indígenas, que comiam coros 
(bichos do esterco\ bichos de paus 
podres, cte. Uo que não posso dar 
testemunho, porque não vi, e .so 
mente ouvi, e que tempo houve, em 
que se vendia também clysteres de 
petinçoba (herva de bicho) com pi 
meota, remédio para uiriu moléstia 
dos negros africanos, chamada i:or 
ruçflo. 

De noite, a quitanda era illumi- 
nada com rolos de ci-ra preta, pie 
gadas nas guardas dos tab.jln los 
e 08 pregões de pinhões quente, 
amendoim torrado, cara cosido, e 
muitos outros, produziam alarido 
A'8 vezes, na escuridão da noite, 
encontrava-se um vulto levando fo^o 
em cima da cabeça: pelo pregão de 
pinhão quente via-se que era u 
ta quitandeira, que conduir.ia a sua 
panella de pinlião cosido sobre uin 
fogareiro posto dentro de uma i^a- 
mella. Algumas, no íntervallo üos 
pregões, cantarolavam o «Mãi B 
ta, liai me um bolo, etc Entre Rh 
quitandeirás algumas havia que 
por sua alegria, tagarelice e inex 
gottavel hilarídade. se tornavam 
populares, como aquella fregueza 
de laranjas dos estudantes de me- 
dicina do Rio, que uma vez ellee 
levaram em triumpho pelas ruas. 
O mais é que eram mais sympatbi- 
cas e espiriluosas do que esses 
marmaojos   italianos   de   bigodes, 
Sue, em vez de irem pu.xur pelo rabo 

a enxada, andam por abi ven ten- 
do   fructas verdes e apregoando - 
«banane fresques, e  outras cúusas, 
todas «fresques». 

A carns verde era vendida em 
um unlco acougue, que trabalhava 
só até meio-dia, scb a riscaliznçào 
do juiz Almotacel. inspector de pe- 
sos e medidas, que trazia como in 
signia de sua autoridade uma ro- 
della de víme do lado direito, na 
altura da cintura. O curral do Con- 
selho (mstadouro) era á beira da 
estrada de Santo Amaro, hoje rua. 
bem deironte de um aobrado muito 
posteriormente ediflcado por um 
marchante Fuão Cujo, não ha mui- 
to habitado pelo conhecido clinico 
dr. Braulio Gomes. Entro nestes 
pormenores psra que se conheça a 
Inconveniência da situaçio, tão pró- 
xima da povoarão, de um matadou 
ro, cujo fétido ta longe, porque nâo 
havia a respeito delle preoccupaçâo 
alguma bygienica. 

As rezes, atadas a um mourão, 
debaixo de um telheiro atierto, e 
derribadas sobre um chão de terra 
revolvida, abi eram sangradas. 

Não havia boepedsrias, portiueos 
viajantes vindos do interior eram 
poiicoa, em razão de as viagens a 
cavallo por maoa caminhoa serem 
difOceis, e por serem ainda mais 
poaeos oa que vinhana do exterior, 
pela mesma razão, e pela falta de 
motivo, que os attrahisse. Para 
esses hospedes poucos numerosos 
era aafBciente a hospitalidade par- 
ticular. Não havia também restau- 
rantes, pelas roesmss razões por- 
que nao havia boapedarias. e 
porque todos tínhsm o seu sireet 
home. seu Isr, sua casa. onde não 
«e passava mal. As prestimosas do- 
nas de eaaa, livres ainda das pre- 
occnpa'.-óea das reuaiõea. das -oi 
rée', doa bailes e das modas, divi- 
diam o seu tempo entre aa rendas, 
os crivoa os Iwrdados, eom os sa- 
bortMOs i;uissdos e os tiellos docas, 
que faziam por suas mioa. ou man- 
davam fazer. Egualmenla não havia 
cafés, porque o precioso grio sinda 
era vasqueiro, e por consegriinte 
caro. Toda a gente estava afeita eo 
aso do rhá, qae era ttaratiasimo. 
por.jue era importado directamente 
i3 Aain. p^lo 'ommep-io porlu- 
guez. Qualquer taveraa tioba o aeu 
cai.xote da chá da índia, como en- 
tão se dizis, tão tiom como hoje 
aão ae encontra : e com quarenta 
réis slli «e comprava nm cartucho 
-ie chã qi» dava para om bule E 
tsmfaem ia a» Uzm «m rhé b<>n< 
renilsr u. cr.r-i:a a-- .Aroc.-f-e. 
u, -« ter-^r.^ i>eçavaai do .^tm- t 

po dos C^wes  btqe praça da RapB-1 

!^aHWispaw»(|!niWPaaKBSi|i«i^iüi»» 

Itlieaj abrangendo Ioda s trea ora 
ni»:upAda pulo arrabsldu da Villa 
lluaique e pnlas nliflcações da .San- 
ta Casa da .Miseri urdia, 

!S't psra o« < isndantes chamados 
trojieiros havia alberaarlu da uma 
eapecia mi yeneri*. uram silusdaa 
ne« entralaa ds povoeçl", •• con- 
aiüiiain eni lliuiraa d-; qu.iilot con- 
tíguos, e de uma »<> poria, ten-lo 
na frente um pateo, ou terreiro, 
em que uram erreiuílss as cargas, 
i:uni a ealaearia precisa para a 
amarração dos burros da trojis, que 
depois de comida aua raçAo de mi 
Iho no tiornal eram Soltos no panto 
aonexo ao pouso. Os donos cobra- 
vam aluguel dos quartos c du pas- 
to, s vendiam alguma couea na in- 
defectível taverna, pnuej) mala do 
que a indispensatel rarhaça. 

Du. KlIA.M.lacO IJP. \SKI8 VlBIlIA 
BUKNO. 

(Oa Revista do Centro de Srieiy 
r.ioB, Letra» o Arten, de Campi- 
nas,) 

Secçâo Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

CAMAUA CIVH, 

di>« au-liHuriAs >lo >l''úMiii.i, a le' 
qiiiriçüo de i teslsiiiunbss ns aC' 
','ão urdiniiris movida pelo dr. M- 
ruluu de Siiiiss fjueiroz e outros 
contra d. Vuridiana Prado. (!.• oi- 
Ucio, «ii< rivão Andrade) 

fACÍOS LífLiiiiCS 

< 

a» W AUHIL SüSaÃO 0II1>INAII|/ 

T,fi '1.. 
Presldcnl», df. (jatiulo flaruivd 
Secretario, dr. t/uiz do Araújo 

Passafiens de autos 
O sr. .1. da Toledo passou aosr. 

Ignacio .Vrruda, as eivem ,1-iíOe .1178 
do c.tpital. 

O *r. Ignacio ArruJs no ar. Oli- 
veira Riboiro, 08 eiveis ■iHH Ae 
Araraquaia, .HSi da capital, !)3õ7 
do S. Slanuel do Paraíso e .i25 de 
Santa Rilo do Possa Quatro. 

O sr Oliveiin Ribeiro ao sr. I'. 
Um-, ai cíveis .1471 da capital. 
;iH23 de Rrotas 1-;jü52   de CnpiVi.ry. 

O br. P. l.inia «osr. M. de Oo- 
doy, as CíVOíH :13'JO cie Dois Corre- 
ios, 3M7, 'òi'.)í e :iZiA da CQoit.il e 
ao sr. \ de Toledo, o e.ivel :i2.10 da 
capital 

O sr. M. de. fjudoy ao sr. D.->lga- 
do, as ciseis 2003 d» Uotucaiú.^ãW 
de Santa Rita do Paraíso. 3183, 
3208, 3263 e 3588 da capital. 

O sr. Delgado ao sr. A. Paulino, 
a eivei 833H do Araraguara, e ao 
nr. i^tldanha, aa cíveis 2808 de San 
ta Hita do I^assa Quatro o SOUS da 
capital. 

O sr Saldanha ao ar. A. Fian- 
ça, a cível ÍJãOi de llatibo e ,3290 
Ja caiJÍtal. 

O ar. A. Pau li nó ao ar. A. Kran 
ca. as cíveis 3-ít9 de Arar<it|i!«r/i, 
3.Í26 do i.ib'.irúo Preto, :i.M)I, 3619 
e b.H9B da capitul e ao sr. X de To 
ledo, a cível ,'2;i7 do Ampoiq. 

O ar. A. França ao sr. \ de 
Toledo, as eiveis .'1,520 de Taubatij, 
3560 de S. Carlos dü Pinhal, Sola 
de Caconde, c 3220 da capital. 

O sr. Procurador Geral do Esta- 
do deu par<.cer nas appelinçõos cí- 
veis SB-ttí do Avurè, 31H9 e 3tí05 de 
Sorocaba. 

Foi designado o primeiro dia 
desimpedido para julgamento dos 
seguintes embargos: 

N. 3í:iH Capital. Embargantes, 
Ribeiro Guimarães &. Cia.; embar- 
gado, João Salviolo. Relator, o sr. 
P.  Lima. 

N. .1163. Capital. Embargrnte, Pe- 
dro Vaz de Almeida ; embargado, 
José Alves Vieiro Lima. Relator, 
o sr. Ignscio Arruda. 

.IL-LuAMENTOS 

AppeUação nicel 
N. 3,').i7. Santos. Appellantes, Ila- 

senclever & Cia. ; appellados, Ma- 
nuel Alves Felíx e Thímoiheo Au- 
gusto Saraiva. Relator, o sr. Del- 
gado.—Deram provimento. 

Entbargos 
N. 27-45. Capital. Embargantes, d 

Joanna Alexandrina de Carvalho c 
outro ; embargado, o coronel An- 
tônio 1-udgero de Sousa e "astro 
Relator, o sr. França.-R>íjeitarain 
os embargos. Não votandu, por im- 
pedido, o sr. ministro DelgaJo. 

N 320-1-. Capital. Embargantes, 
Manuel de Jesus Bel março e sua 
mulher; embargados, Rodrigo Fran 
cisco de Carvalho Gnecco e outru. 
Relator, o sr. Ignacio Arruda.—Re- 
jeitariim os embargos. 

N. 3469. Bananal. Embargante, 
Guilhermino Ferreira da Costa ; 
embargada, d. Maria Ferreira de 
Aguiar. Relator, o sr. Dflgüdo.— 
Rejeitaram os embargos. 

Rectijlcaoão 
Foi distribuído ao .T. mini«tro 

A. França, e não ao sr. minís»r( 
Delgado, oontorme loi puliiicarlo, d 
processa de responsabilidade inten- 
tado pelo bachsrfl Olyrnpio Ro- 
drigues Pimcntel, contra o juiz Je 
direito bncbarol AuffUPto .Icè dn 
Costa. 

O tribunal de Justiça em seas,ão 
reali?aita hontem, ri-i«itou ns em 
bargos nppos'os ao snier-ior jul;a 
mento, da importante causa entri- 
partes, como embargantes, Manuel 
de Jesus Belmarço e embargado» 
Francisco Rodriifode Carvalho Inec 
CO 6 outros. Foram ad>-ogailos ds 
parte vencedora os drs Manuel Pe- 
dro Villaboim e Simpaio Víanna 

nHowinienta forense 
Realiza-se hoje.   é 1 hora da 

de, a 
Reis, 

audiência  do dr. 
juiz da õ.' vara. 

O dr. Mello Alves, juiz da 1' 
vara. julgou por sentença o exi-ini 
de sanidade procedido no reo Sa 
lim Matar e deu o prazo da Ifi 
para apresentação da defesa escri 
pta. 

E' advogado   do reo   o   dr.   Her 
cuiano de P'reitas. 

a 

Em virtude de recurso interpos- 
to pelo reo Raphael Pellegrini. foi 
o mesmo posto em liber-ísde, hon- 
tem, á ordem do dr. José Maria 
Bourroul, juiz da 2.* vara. 

• 
O dr. Mello Alves, juiz da 1.' 

vara, por despacho de hontem. ne 
gou provimento á appellação inter- 
posta por José Infaotini, nos autos 
de acção summarissima que lhe 
move o dr. Manuel Joaquim de A 
Llna. (,5.° ofBcio, escrivão Machado) 

a 

Está designado o dia õ de maio 
próximo, á 1 hora da tarde, no 
Fórum, para proceder se à inquiri 
ção de testemunhas na acção ordi- 
nária movida por Emilia Conti con 
Ira Mezella Calixto. (1.* ofBcio, ea- 
crivão Anttfade). 

a 
Sob a presidência do dr. Josc 

Maria Bourroul, juiz da 2.* var». 
procedeu-se bontem, à 1 hors da 
tarde, ao exame de livros para ve- 
rificação dê contas na casa de oe- 
g.^cio. sita a rua d». S. B^nto n. üS. 
requerido por Herminio Ferreira t 
'Ua. contra Pedro Soterra Ouima 
rãea. (1.° offtcio, escrivão Andrade:. 

Nos solos de acção ordinária mo- 
vida por A. B Rosa Borges i-ontra 
Queiroz C Filbo, o dr. José Maria 
Bourroul. juiz da 2 * vara, rcrebeo 
a •x>ntesta<,-ão apresentsda peioa 
reos e mandou que ae proseruisae 
ao feito, il » o()i<-io. escrivão An- 
drade). 

a 
O dr Joae Maris Boiirroul, juu 

da 2.* vara. p>r despacho de hon 
tem. mandou i-umprir o a--"or 
<<<7m prof»'ido no» autos de »»-;â- 
ordinaria mov.da por ViceaLe Hes 
panhol contra a «Light anif Po 
wer». ;i.» oiSiào, «scríiéo Andradr). 

a 
Pe"o dr. Mello Alve*. j.i í .ia f 

vsra. foi e.xpedido raaad>do de ms 
nuten-.-ão de posse 1 favor de Be- 
nediclo Lemes Leite, contra a Ga- 
mara Municioal da Cotia. (2» offi- 
cu>, esjrivão, osroaei Ludifrero). 

ximo. I n .sai da tarde. 

Títulos falaificados 
l.EiRAa na CAUAHA iir SARTO* 

Leonardo Marquei, agente de 
negociou, é antigo na nossa praçsi 
undo muntom rvlaçúea com quosl 
iodos os cspilalislas qlie l»z"n 
íe»tti>»rj-õta da bolsa a '»m os «M^T 
relorea olflcíaes que, por seu Ihter* 
inedio, não poucos operações léiil 
lealizodo. 

Sempre mereceu a confiança de 
Iodos, «té bontem, qiiandn, com 
surpresa geral, "oube se que i-|le 
esfovo envolvido num compllcíido 
caso de fulsiOcaçAo 

t)e algum Umpo a estf parte có- 
meçaroin o appfireoef neste praça 
conelintcs olfertas de letras daCa- 
ludra'Municipal de Santos, 3.' «>'. 
• ic, pertoncontes ao ernpfMtimo de 
S.600 Mntos, ultimamente levanta- 
do aqui pelo corretor Leonídaa 
Monirn. 

Ha oito dioB, r/isie ou mnjuii o» 
lotes tomaram maior volUtndi •slt-' 
do offerecidos pdr Marquei, o qiiaf, 
liara provar lanlrrionln a logitimi 
dade do negocio, mostrava aos 
naus committenlea um lelegramma 
(ue lhe era dirivído le Suntoe. com 

a ansignature le fuão Va« oni'ello<, 
«uiorizando-lhe a vondi-r, p.>lo me- 
lhor preço, até rníl dos tituloa r«- 
feridos. 

Vasconeellos era   empreiteiro dd 
.Municipalidade   santiata   e,   como :Ú 
tal, pago com os   títulos   por  olf*  ■/ 
emittidos. 

Sabe-se que esse inJivíluo ha dois 
mczes maniou fazer leilão na aun 
casa, mudando se ao que dizia, de 
Santos para o Rio de J,ineiro, 

Entretanto, otelcgrsmma exhibi- 
ilo pur Mnrquftt tem data recen'*, 
pore-endo por íSQO epocrypho 

Mas, contemos o "OtO da prin- 
cipio : 

O sr. Emundo Wright, corretor 
de futldoq. foi ba dias procu'ado 
em seu esi;r'p!orio, ã tmvessa da 
Ouilanda, pelo i<r. Henrique Ellis , 
da Siiva, sgente de negócios, que i 
lhe propoz a venda de um lote de 
cento a tantas letras da Câmara de 
Santos, a preçc.  conveniente. 

O sr. Wright acceitou a offerta 
que lhe era feita, justamente por- 
que tinha »m mãos uma orpem 
para comprar aijüilles títulos. 

No dia aprazado não Ibe toi ÇU' 
tregue o lote, motivo porque ni- 
clamo'1 do vendedor. 

O sr. Henriqne Silva ia, entre- 
tanto, protelando a entrfga, ate que 
num destes últimos dias, explicou 
a causa da demora, dizendo que oe 
títulos estavam em podor de Mar- 
quei. 

Indngando o sr. Wright de.ste 
ultin^iO si era verdade o que lhe 
havia dito o sr. Henrique Silva, 
Marquei respondeu-lhe aífirmatíva- 
mente. 

Hontem, porém, foi ao esoripto' 
rio do sr. Wright o sr. Bnuiliii da 
Cunha, levando-lhe 70 leti-ao, por 
conta da opir(ii;ão e de ordei.-. do 
sr. Henrique Silva. 

O dr. Benedicto de Cantilho, que 
se achava então presente, perceben- 
do a espécie de operação que esta- 
va sendo realizada, contou ao «r. 
Wright que havia teiti") encommen- 
da de 350 letras da Câmara San- 
tista a Leonardo Marquei e que 
este, depois de ter fechado o nego- 
cio, foi demorando a entrega até á 
noite anterior, quundo lhe appare-, 
ceu na residência para entiegar- 
Ihe 08 ti'ulo3 Extranhnndp que 
depois de tanta delonga fosse esia^- 
Ihida por Marquet uma hora tão 
imprópria para ser liquidfldn a í>pe- 
Mção, o dr. Castilho reí'iií.-iU-»o a 
receber as letras, desistindo d-j ní- 
ifíieio. 

A' vista dcspe tacto, o sr. \Vi ght 
começou a desconfiar por sua vez 
e sem d-imora tratou de syndicar 
da authenticidade das letras. 

Confron'ou os títulos que acaba- 
va de receber com outros que ti- 
nha a mão e veriflc- 11. depnis de 
.tttei.to exame, que txístiam pe- 
quenas diíferenças entre uns e ou- 
tros. 

Ficou, porém, certo de que eram 
falsos 08 primeiros, quando, por 
uma coincidência feliz, descobriu 
duplicatas nos respectivos núme- 
ros. 

Acto continuo procurou o Sfi 
Henry White, syndico e o sr. Joã-' 
quim Eugênio do Amaral Pinto, 
membro da Câmara Sytidícal dol 
Corretores, communicando-lbes a 
sua desc-^berta. 

Por estes foram apprehendidaa 
as 70 letres e avisada a policia. 

O dr. LuÍK Piza, chefe de polícia, 
incumbiu o dr. Alberto Fausto, i.' 
delegado, de abrir inquérito e fazer 
as diligencias que o caso exigia. 

O dr. Alberto Fausto poz imma-- 
diatamente em campo grande nu- 
mero de agentes ã pro cura de Mar 
quet, que já então havia desappsra- 
cido e abriu rigoroso inquérito, em 
segredo de justiça. 

A nossa reportagem, ao mesmo 
tempo, era posta em actividads • 
tndo o que ponde saber foi o ae- 
guinte; 

Marquet conaegnin apurar 120 
contoa em dinheiro, nas transacçdea 
eflectuadas com as letras falsiBca- 
das de que era unícn introductor, • 
daa quaee vendeu 1 770 aos preço* 
extremos de 79$000 e 81(000. 

As 1.770 letras foram veniidaat 
500, ao corretor José de Calazana 
Rodrignea; 700. ao agente de nei(0- 
eioa Baailio da Cuaba: 70 ao co^ 
retor Edmundo Wright; 300, aO 
trorretor Joaquim Eugênio do Ame- 
ral Pinto; 200, ao agente de negó- 
cios Henrique Ellis   da Silva. 

O ronetor Godotredo de Ma^ 
Ibães tomou de om dassea lotea Dl 
letras. 

Prestaram immediatameate da 
cisrsçõea a poliria o« ara. Edona- 
do Wrtffbi e Joaquim Eugeni* de 
JUaHal PiaMi 

Mai?^    tarde dapjrerar.;   os   si», 
Henr^  Wbu^.    byoJí<-r, ■;«  .'.sSisre 
Sjadical: Alfredo Skerry, . 
de camt).o a Heariqiie  Stlva, ieti 
mediario d« titalos- ^Ê% 

O «r. José   Caiazaes   4aix«a 
3r»«tsr bs.iitmn   o »«•• ,fee. i"^ ' 

M   saU ipaaeoe de saa t«»iti>, •   « 

Meirellec 
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\i> qiÉK (iBtf''« «tu (I ulllnia hora 
l'»'; üithn Aisrquet «Mo ilencolirrlo. 

No Ihtel Priit PiiiU. Hiiuudo na 
líi !i ir« do l'orlo liflral, (oi KOman- 
!• . Mc-onlrncla a amasia ilo int|j<>la- 
iki II Rrli«lii Uiiv<>rni>ii.l, qui> bt 
t. iT iioK i-nnluu no Polyilinima c> 
iiltiPiuiiiMHlc, no ■'B(I> uanlanto do 
«r  rnmnuin.i, (Mil UilivirAo Prelo, 

t:oinpar<T»n<lo A 1'olicla Central, 
«'.da liJeaiilon ro qttn no* parrr», 
aolirii o paracluiro do acu amsnli>, 
ilti.' iiAo rcaidia iim atia roínpnnlila. 

A polMg, iMhihnio. ffnliniia 
miivag  dilim-nclaa  pura «n 

''"""■•'<*• l"'iíi.,8iiindo o ioqueriio 
cm ««•«rjqo j^ justuo, 

i'.' do Uma rat-a perteivio o tra- 
l>itll«> !yituiKriiplji<:o doa tituloa fal- 
e:ll''iiliis, qu" xú ac rccoiibuoe ndo 
sorcin Ii'f{itiinoa depoia de allonlo 
i:.\aiiu>. 

Oi< pontoa poloH quana iaao *e 
I^T' I lie mio o» aPKilini'*" ' 

U liiiilo VftiiailHiiu 11 a«HÍKi<fldo 
por IIMIO dn« SanIoH, I3ündi-ira Jú- 
nior, Ih'Hi>uivii'0 inluiino, o l'ran- 
cinco M.illB t;nrdi*o, iiiitndcnte, 
si.'nJ<i ijii.' u loiso Irnz e (limii du 
Jf.üo (iiii Saniod Itnnnniil. havendo 
unm piqiionu diHoiinilhanva nn na- 
KiKnoltirn do inUiidenlo. 

0 v.>nludi'lro tem o (un'lo maia 
iwcuiM .■ 11 iiincripc.iiu lio verso que 
rwproiliic. (è lei «utirianndo o cm- 
prc.kllno i< (.>itn num oijlo de ly 
I'' íliíf'.'çnt«. 

NJ v.rJadciro !.■ no Doi» mil « 
quinh<:iitoA ouiiloa, oo pa«ao que 
rii fiilsn; OOIIK mil n qiiMíbtntoe 
r iiioe. 

V|ii'/. r leHí H pfqiji II. H iniptT' 
[''<;òis 1 (litiliiioçiio eiilrc üK titulns 

'lixos c OR viTdadi-iroB ú difflcil de 

t^pr ffilii (i piiiiivira v..',la, 

íojrvlço   dB orsad^S 
^ í\t. Piiiúfiro e ('lado. B" del«- 

líaUj iipifcs,-'iit(jii 00 dr. rbefH iio 
).'Ol''"'<i (1 8>'(.'iiiiite piano por» B 
r< > (i<'i;i>o do iFgiilNnipnto Hubre 
cr cHiis: 

>0 dr. ch<(o d" pol ';i8 eatodual, 
no iniuitii de ip)(ulfiil/..>r o serviço 
ile 1 "cii o» na capilal de S. Ponlo, 
h. lu prexenlf regulaniento, deter 
íí' n. '. 

.\rtipo I —Todo o inditiduo, co- 
/.inlii.ii",   (opiiici,    pinliiieiro, bor- 
• '■ O íí ihi.do dl- eervir. dt-verá re- 
gi-t r o "ti'. !0(ti*  ti» policia.- 

!í iiniofi. -■ O rgistci BITíI íHIIO em 
iTvni t^fip. oifil, a cHTfíO do d^le^a- 
tiii de !• da i'.ircumfcripi.'õoeconela- 
r.i íl. phi^oíiivipbin d" indivíduo 
«•( iM o cliniaruçao do nome, filia" 
f-ü'. niiUiiMliiiade, edade, eatado, 
pnilissAo que vai e.itercer, rcsiden- 
(i 1 t se Bübe ou não ler p eecre- 
'•'■ >■ 

\y'.'fín S.o - 5 indiVicivo teri um» 
';.: ,1 do re^fict.., urna cndi-rn^ta 
qii.^ i-ontciH ii pholOKrophia sua c 
i<:i\ riihi'ii;ada pelo deligado da 
CirruniSLTipção respectiva. 

Ailijjo H.". .^^l!f■lle que perder a 
'• 11 initOi^ podeiíi requerer outra 
O" •'■' -li  CJI. qiip fe/, o rf-pisto. 

"< i —A BUtoridadi pfdicial. quan- 
do jiili,' !■ ci>-i i'S-ano, CNigiiá do in- 
dÍNUjLio a exliilii^ilo de eua cader- 
ncif.. 

,, 'i•>~^} individuo   de    que trata 
0 .ilifTo 1°, ao íer admitlido como 
e.-n.Ti ;íí.JO mime 'ísío, devera ex- 
híliii' II sua  ciderniia. 

Arü^o -í." —Na ca.lerneta deverá 
CQ:i-'iir H cniisa qiiu di'l.erminou B 

■saliidn do individuo de que trata o 
ar-i ,U'i l.**. íla ca.'*a em que se íicha- 
vo •■n!jireíj;ado. F.sta causa eerã es 
ccifitfi e nssigriíida pelo o.\-pütrão 
ou por pesso./ de aua casa. 

Ai'':.iío í)'>-Todo -iquelle que, mu 
tii Io 'i''. ríi.lernela, fúr iiicul^ado d" 
ri.oii oamiiiirtamento, sern oliii.ini 
li.. '; ■ teí^iíífo rH.'í;iPcti'o, ''0111 '* 
!■•    ariiião .lu motivo   da   eliiniriii- 

■ 'I -.\..*le i.isii, H «ulorídade po- 
li. ,i:\ .'ípirilioiuleiA a cod<Tneta ; 

/.■; Nu c-íis'. to /ii'tÍKO .5.", " e« 
frivà.i íi^'ii dii-i^ito a CUSIHM de qu»* 
tr..líi o f|..T.Io n. MH fie ü ue jii 
iiliu   I"  l-n.í. í>iligo ;j.") u. i. 

.\'iii,'ii lí" O indivi luo que por 
1. Itii e r't'í'ur.s(> f>çoiuiiario nilo pu- 
di !■ n. nMiir tir/ir a MUI phi.tfinia- 
i;iii'i, (i.irn uiju-r n eu liTneta. Kprii 
phi.li.;;. ,iphad.; no etelier da podi- 
ciy.» 

Prepar-.torios 
Hesultfldo doH   e.xarneH    de   h. n 

F'em*^nt--s   de PhuAira    e Chnni 
-   1 i^   *Tí/M)tf'iite,     Nlllii'     Pintielr. 

,.\n !r;i.i.i     Suniili-sriienti',   Ante- 
r- ilf  .VIiH'el<i.   'CandiHii .Funquei- 

1 'IH \n tríid'-. .lo^e HonilocHi Pe 
ira. r.Hndino Torres Riingel d- 
.'niiO-i. 
T^h.ij<t'^n    ^   i'bitniru Cht-isto- 

' ,   rr,.t. ..^   .iii  lAiii..,,.' n. 
'wiiíiiutria --  l);s iii'ç.'io. Anioniij 

i;;r.,.s finheiiü'Mi)''h«du   Jun.ur. 
I .iihrihiMiíi Io. 
Arirhncl.i/n.— PlenHinent.e,   Pmi- 

1 MO «..-.hi. .Nevii) N..gU'-ira H.,r- 
hf> j Siir pl^HíTiPiite, PrufltTite I'rari 
iM- ,j . i.|'ré.. Kptiraiin VI Per,-irp, 
F'   niti-.r..    Pra li'    (>.ldcira 

Hi t'.riít Vnicer^dl - SimpIpM 
mi'.nle, C-aanno d<í Gniivéa NHIIVí- 
d:i i-, sdum.'St.ir Feiiviia da Cos 
! ■* Jorp'* da f.OKta, JoHqirin Bres- 
■      ••, J  So   C br«    Olyntho. 

f ii'Ofjrríoh.ia.— Difitinr*;ãü, Archi- 
r ic te» li» fuinha CniniiOf. P|.-na- 
i!,.'nti', Jfjsé^ d- Alfnoar HHMO» 

f edade. Simplesmente, Alfredo 
Po I. 

1   reprov^çt?. 

Chamados para hoje ; 

fír ithmüti'ra—0 tavio Lincoln dua 
f-(iiiiu». Jayriie iNunes Rnmalbo, 
.1 isi; Anionio Oonçclvea, Antônio 
Pi !iPiro Júnior. Francisco de Pau- 
líi Holriifues e Vicente Mcnde» de 
Mello. Supplentcs — José Ctier- 
nio .1 do Brit.>, Bernarito C fé Fi- 
lhe Jayme Ceaar de Andrade. 

f'j'r,nietrin Fredc^icx» C. da Cos* 
Ia Htg'., [{(.mulo de Oliveira .\l 
(I doai, Angiislo de Castro Alvea. 
.I'.iío Caio da Fonseca, Antônio Ber 
'inruino dH Ootta e   Nevio Noguei 
• a B>irbosa. Supplentcs — Jt.naa 

•ii>-   TI leJo   Itiiiios.    Alexandre da 
<;o«la e Silvi. e Frederico Azevedo. 

Geoc/mplti" — Antônio José da 
Si! a, Olivr.indo de Arailjo l-eiie, 
,Vrt»tidej» l.uiz da Silvo, José M. 
(lu, rra 1e Andra^. Mnrio Mucio 
t!e Moura Leite ^Joeé F. de Ma- 
cedo Sj^re». 

Hi.-toria l'nici-rg;l — Heitor de 
M .rae». Alberto d» Campes Moura. 
Annibal Ayres de <"■ Bastos. Paul 
d< ';'jsta Baato». João de Meneze» 
Tavareii e Carlos P.-rei.a de .Ma- 
Çilllíi^s 

Eiement'«   de   Hi-tcria Natiiml 
Renato .Amaral, Júlio Auifuslo 

de A f"ionçsIve<i. Manuel de O:- 
..ir» Martin"». Jovi^no de Moraea. 
J.-sé J M jri-ond»» Machado e Ma- 
nuel d." Almeida Vallim. SuppUn- 
to» — Harsldo Genbello. Arr»»- 
•teii Leo(.»iJo e AltJtrto Leane C-i 
vslbeiro 

—N.j d:« 31 do cor:.-Dte,   bnv-ra 
• .h»ma-ia "ir poriuga^/. 

Hoílizí s» hoj». 4« IO bor»« d» 
maabâ. no Car«o .Ann«.to, uma 
raoBií de preparitonaBO». p«ra 
:.-atar d4 aMutDptoa d« «eu intcr 
esa*. 

A CoT.paohrs T-I^phooica do E» 
ado d« STPíOIO «•«• diMnbuiB<k> 
ís liMM de sMi«naBtw «té março 
raasBio. 

O Mn»*ii P«c!i«la. no Yp-i-aísi». 

--.% II   bocM  ■^ masM   •• *   <M 

Escola Pratica       ^^„^ 

Expediente do Bispado 
l'roviiiúeii de laimin* nloa : 
Para   Santa   liihlgenia ou Hofoi 

da   Caldaa,   a   favor   da   Antônio 
Aymore   1'arelra   l.ima   a  liaurs 
Junqueira da l.amoi. 

I'ara a Se, a favor da llartboto- 
maai Alberto a tiuaglieriai .Ma- 
tbildo 

Para Santa lpbÍK"»<n> a favor da 
Iluorrieri (iiuaeii|i<i 0 lliauopiiii An- 
giuüna. 

Para Sania Iphiieuiia, a favor da 
Mili-ri A'thuro a Mainaiida Moa 
con. 

fará Sonia Cecília, a favor de 
Caniillo da Paulia a Oaudolll Ma- 
ria. 

Para llapotininga, a favor d» Joa- 
quim Siinao P.->'ie« a Anna Pryiea 
Uini/. 

Proviaêo de uao de ordena, con- 
feaaor o pregador, a favor do padre 
Vicente Uarliato. 

Provindo d« vif^ario de Lyndoia, 
a favor  do padre Henrique  Tozzi. 

Alvará aulorixanio o fabriqueiio 
da S, Juaó da il.-lla Vista, vender 
unia cata pcrtencnie áquella fa- 
brica. 

Provlsdo de fabriqueiro de Santa 
Bita du Pariiihu, a favur de. Júaé 
Alvi'H l'Vrroira. 

Idem, appruvondo ocompromieao 
du Confruria do SS Sacriimenlo 
erccto na egroja motriz de .S. Pe- 
dro do '1'urvü. 

Idem, do cuadjutor do llrax, 8 
favor do poüru Francieoo de Paula 
l^antalupi. 

Idem, de vigário de Pederneira!, 
a favor du padre Francisco de 
(;íCCO. 

Portaria nomeando o ar. Ilyppo- 
.ito de Almeida Camargo, fabri- 
quelro du Dourado. 

R.'quareram privilegio de uma 
macbina de moagem de cafeos ara. 
F. Uionyslo du* Santos c AI"CU Oiaa. 

Esoolfi de riiarmacla 
Serú chamada hoje, ."i» 8 i|2 do 

tarde, 6 prova oral da 1* bcrio do 
cuiso de oli»tftricin, a nra. d. Mar- 
garida G. Pires Siinon. 

O oivofíado dr. Albiiquerqne Pi- 
nheiro e os Boicitiidiri-s Góis No- 
bre 1! Ferreira Matlieils eonimuni 

tiaasfenram   O teu 

H7itll 

tlhlü 

que 

AOfOOO 
!.'utõao 

lutnoo 

etcriptoric da rua  Direita, .15, para 
a rua Marechel Ueodoro, 1. 

Albergues nocturn s 
O ar. C P. Vianna, importante 

negücinnte deata praça, autorizou o 
M'. Aftonso Mormanno, fabricante 
10 camas de ferro, a f.irnecer íi 8o- 
ieda le Amiga dos Pobrea, para os 

a:iier(iii«s ni/i(urnoí, 16 camas com- 
pletas. 

O sr. José Piedade, em nome da 
dirccioria ditqnella humanitária os- 
sciciaçâo, otBriou ao sr. Vianna, 
ngrédecendo O aeu valioso dona- 
tivo. 

Pela thcBOuraria dís loterias dé 
s Paulo (oi hontem paga a d^sf 
SOS portadores a ÁoHt graudô da 
loteria e.xirahida em 2t 1.0 oor- 
rentc. 

Principio  de Incendíd 
Manifestou ae bontem, ás 5 horas 

de tarde, na clfiuinc da casa n. 
139 da alameda liarão de Limeira, 
um princ pio de incêndio. 

O fogo foi, seiri difliculdado, e.x- 
tincto, tendo comparecido no local 
n sec<,'üo de Oeste do Corpo de 
Bombeiros. 

Está retido na líeportição do Te- 
legrapho Nacional um telegramma 
procedente de Praio, llalin, para 
Ambrosio. 

Kstii eiicancgodci lioje do serviço de 
viKTinnrAo contrn n vtiriola. nn Ulre- 
ctoiiu dó Serviço .Saiiilaiio. dns 11 da 
niaiihã ás 3 horas íi:\ tarde, o inspe- 
ctor snniturio dr. .losl'' Iledondo. 

Será tniiibem jilli encoiilriulo. hoje o 
Indiis fis qiiiittiis-lcii-iís, das S \\- ás 
10 1|2 il.T niaiihií. o dr. Vitnl Urasil. 
diiectur do Insliliilo .SeruintlU'ni|)ii;o. 
[jue vnccinnrá eoiitni a peste. 

Loteria de S, Paulo 
Henlizü-se hoje, ás M hoins do 

'arde. no F:a'ão HR lhcBoiirn"i.n. ó 
rUH Jü.-é Bonifácio, a estraci^ão 
desta aeieditado e garantida lote- 
ria. 

Movimento do Matodoiiro Municipal 
110 din de hontem ; 

tVnam .nhatiilns 1(H bovinos, lil suí- 
nos, i:í ovinos e 7 vltellos. 

l'iirum iniilllizndos 3 suínos, 1 por 
tuberculose c 2 por t-ysticercus, e 20 
pulniOiíS e 10 flgiiilos de suíno. 

I'"ürurn reicilíidos: 1 bovino nioüro, e 
1 ovino por iTièo eíistrndo. 

'l'od.i li carne traz o emblemado ca- 
rimbo—Ciii""ií'i. 

Apuros de um nainorado 
Hontem, iTom approximaHamentf' 

8 horas da imile, um jovi-n d n 
Jwii     cim.nnhiv    n    sua   eleita. 
■ ■ijiiforiia. imi' itc piiFladc n'iui biM 
■ o de   11 I,    elict.ric')    que    alrave'.- 
"iirii u A'ti!Ínii  Paiiiistrt. 

Vai siiião quando, o respeitável 
prog.-nilor do joven incdiii", qu" 
na muito já «n^laví^ de rticttéa, Jes- 
cobre os de-icuid.idos .-.mores, e, 
numa l.rte rceci;èo paterna!, salta 
.1) hunile, de onde despi-jou irr.'- 
veren'eminle o infeliz apaixonado. 
■011 ondo-lhe h gui.sa de Irophéo o 
chapeo e a b-ngaiü. 

O jov n, temendo apanhar ütna 
c ■nslipação, que julgava imminen- 
te, pediu o auxilio de dois guardas 
para fehoVer o» objectos que lhe 
foram arri-ncado*. 

O velho ia, porém, longe e por 
is«o não pciude ser de prompto sa- 
88tio'eito o   lesejo do namorado. 

tisie prosn.. ■; e,'ii«0''io amdroao. 
por nw.>. um pouco' terminaria no 
posto da Corm(ila(;ão. 

Jardim da Luz 
Sob .-1 reKcnela ilo maestro tenente 

.\nliio rernandes. 11 banda de musica 
da IVirça Pollctnl tocará lioje. das ^ 
ás 10 lior.ns d.n noite, no inrclim pu- 
blico da Luz. devendo executar o se- 
{{uillte profiraiuma ; 

!.'> «Iluy Blas . phaiilasla -- Mar- 
chcltl. ,     . 

2."' -Cíivallnria Ituslicana-. plianta- 
sia—Masciigni. 

3.') n «Rninha Margarida . gavolla 
- I^pc». ,     „ 

b -O Crepúsculo   dos DcuscS'. mar- 
cha funet>re—Wuiíiier.    . 

II 
4.*) -(íuillicrme Tell-. symphonia- 

itosslni. 
».•)   Aida . 2.' .irto- Verdi. 

O dr. Marcondes Machudo, me- 
'iico-legi»ia, me icou bontem. aa 
Policia Central, o pintor João Pe- 
reira do» Santos, (lortuguez, de .SI 
aanos de edade, residente à rua 
Brigadeiro Galvâo n. 8 .A, que apre- 
sentava um ferim-nto na regiáo 
frontal direita, prjduz-iJo por sua 
própria mãe. 

Tomou conhe.-imçnti-> do   fa- to o 
dr. Henrique I   ssa. 'i.»  ^ubdcleva 
do de Senta Ipbigenia 

Movimento da .Santi Casa de Slis»- 
rirordia. no dia 2> : 

Exlmtiam'41.V eniraram 16. sahinu» 
eii^em 422. 

Foram d.ida^ !<S consull.-n. 
Fizeram-se à.t pet|um«M curaUvo» 

e .-iviaram-^e 290 rcci-ita-'. .... 
Medico do dia, dr. Xavur dii Sil- 

\eira 

O movimento do serviço de tãn 
no ii«posito da Pro.eeloca dos Am- 
mae4. A ma do Goíooaetro l->4-A. fot 
bontün o ««ninte : 

CAea apprehendfcloa     •" 
.      MCTifiCTdo»     JZ 

—Hoie^fc' »"hor»« da manhã, ha- 
ver* na<iaelle deposito leilão de eaes 
de raça. 

Loterias 
Usta do» prrminA da Lolería da Ca- 

pital FtArral. ptaao s.' - ». eitrthi.*» 
bootovo.  segando fele£ja^una n 
do pcia JBfi' irend do st. \Jüz 

eiir.HMiü III. IU0*(W0 
a>íM   -mm ravm .I.VI7R !i7ft»» 

CnHUlOS UH .'lOSOOO 
ftioo    707»   112:11    it.vrr   <M73 

IIMil    ngt!    .'illu   2&'MI>   2t'M7 
!M7U«   4MU   4I>A«1 

«■•rnouMA^Ka 
;í4ii77 e 2IU7U  .... 
2H.vrj p ■ifoai .... 
3VUM u W)«0   .... 

UMIlMAt 
2lt'7l a SIlMO   .... 
2»r4ii a IMVI  
IWW»! a IWJWI  .... 

7K lem  
u:i  
SS     '  
it  

Ketuino ilot promloi da 6.* Loteria 
da KaporniKii. do iilano n. I2U, e«- 
Irnliidit em ArociOa, em 211 de ubrll 
do ItKW : 

6X37 10; 
20IMI1> 2 
17340        1 

711  
10207      

1 PniiNIOS DB 2001000 
13332       20b73       3&710       48132 

7 l>nKUIOS UB 100(000 
13783   3II111I   tlXMM   »91tt8    421311 

ÍMyM 
10 1'nKvioa UR S0$000 

757.-1     7739    \V>M   321)34 
1230(1    tSSIH    .MI08   IJIMMa 

«i'i'noxiUAçOB> 
ecMs.... 

21)010.    .    .    . 
17311 .... 

lllW» 

.'«).'>1 34279 

2usaii o 
1733» U 

7Aj;noo 
rioiooo 
Ufi|O0O 

riKii a 
20001 n 
I7:i31 II 

nli/KNAH 
.'>S40. . . 

2UII10. . . 
17310.    .    . 

lOfOCO 
lO^OOC 
lOlODO 

CUNTKNAI 
.'.801 O     iV-tOO  3$000 

20601 a   20700  3i0«0 
17301 n    17IU0  2$000 

Todos os números terminados em ' 
lím 1*000. 

COÜMERCIO 
Bolsa 

TIlANSACÇOr.»   nUALIZAnAS    HONTEM 
200 letra» <ln Banco de Cre- 

dito HenI a "I. (openi- 
çno do dia 2S).   .   . 60$000 

200 letras <1" Banco do !>«• 
.111.. u/thi    H  oi. Cii 3G díio HífcJ    »  •!• (■^ 30 
dias)   .   .   .   • , •   •   • 

300 letras do «nnCO lie Cre- 
dito Meai 8 "1.    .   .   • 

200 letra» eto Banco de Cre- 
dito   hc.ll 8 •!.   •   •   • 

100 letras do Uunco du Cre- 
dito HcuI 8 "I" (» RO 
dias)   .   .   .   • , •   •   • 

200 letras do Banco do Cre- 
dito «eul 8 °l. (a 30 
dias)   .   .   •   • ,■ _•   • 

207 letras da Cnmarn do oan- 
los (2." eniissilo) .    •    • 

171 ocçOes   úa   Coiupmihiii 
Telcuhonir!!   .... 

32 letras du Caniiim de San- 
tos (1.* cmlssfio). 

k noiiA oriiciM. 
8 aeçOes   da   Conipaiihia 

Pniillstn ....;.■ 
(i seções   da   Companiuu 

Paulista , • 
le letras da Cuninni de 

santos (2.» euussjSo) 
operac.^io  do din .íN   . 

aoo letras do Biinco de Cre- 
rtilo  HenI 8 "I.   .   •   • 

51$000 

S«$000 

C0$000 

6i$6ao 

61$000 

78$600 

'.13Í0OO 

75$ÜOO 

2.1I$000 

21115000 

70$.')00 

DQ$000 

FUNDO» ITÍBI.1C05 
Vmifciio- Cnmpra- 

rcs 
1IS0$000 
u;:o,íOOO 

— Hj.íOílO 

— C6$0Q0 

73ÍO0O 

SõJOOO     7i$00<i 

õl)$00O 

7ò$0OC. 

75$oao 

—       190$O0Q 

30U$C00 
80.<i000 
insooo 
47$000 

41$000 

1SI131000 
l'JU.$Q00 

, ):Ü3Ü* 
Apólices lio Kstodo   >    • 
Apólices Bcr.ies.  O "j»        " 
idem. idem (einprcati- 

mo de 1806)....        — 
Primeiro emprestinlu 
Segundo 
Terceiro » 
Suarlo » 
^uinto 
Sexto ■ 
Letras da Cumiirn de 

Santos (1.' emiss5o) 
Idem, idem &.• emis- 

são)      
Idem, idem, 2.» emis- 

são (a 30 dias)   .   . 
Idem. idem. de S. Car- 

los (8.' série)  .   .   . 
Idem, idem. do Casa 

liruncH         — 
Letras dn Câmara de 

t^iunpiiins    ....    7íi$0ü0 
Letras da Cainura de 

C.aplvury     ....   10D$000 
Letras dn Gamara de      ' 

Santa Itilii do Passa 
(Juatro k2." série).    . — 

Letras da Canu.ru de 
Santa Cruz das Pal- 
meiras       — 

Letras dn Câmara do 
Itio Claro   .... 

BANCOS 
Commeicio c Indus- 

tria   320$000 
Lavradores    .... — 
S. Paulo  - 
União de S. Paulo    . 60$000 
Credito Keal (Carteira 

liypotliecaria)    .    . 70$000 
Conímercialc Italiano 

(nominativas).    .    . 210$000 
Idem ao portador.    . ^ 
Industrial Amparenso 36.$000 

COMPANUlAS 
HraRunlina  — 46.Í000 
Anturctica  - 200$000 
Induslrlnl de S.Paulo - 100*000 
Stupakoir  HSOOO SÇoOü 
Mac ilnrdy   .... - lõíOOO 
Sorocabana e Ytúana — 7- 
Meehanica  lOUljiOOO OCíOOO 
I.npton  TO*"»Jtf 
Melhorninentos   de 

Brotas   com   50*000 
reaIi/.ados   .... - 60.jOuú 

■Iclcphoiiica .... 110*000 OOÍüOU 
Lnluo   Sporlivn   (cm 

llquidaç.'iol .... — — 
Norte de S. Paulo.   . — -• 
.Mogyana  236$000 232$000 
Idem (a 30 dias)   .   . — 
Idem c| 40 010  ..    . 106$000 IKÜfOOO 
Idem c| 40 010   (a 80 

Pa''i!fi'la;   '.   '.   '.   '■   '■ 246$000 !Í42ÍOOO 
Idem, Idem (a 30 dia») ~ 242*000 
Idem, Cl 80 010 a di- 

nhelro)   ..... 991000 94$600 
Ideui, Cl 80 o|o (a 80 

dias)  — - 
E. do F.   Araraquarn — — 

LBTItAS IIYPOTUECAHIAS 
Banco de Credito lical 

Bo|o  41$000 3f,$000 
Idem. Idcm, 6 010  (a „„j.„„„ 

30 liins)   ..... 41$000 87Í000 
Idem, idem, 8 010.   . 6o$000 4»$6U0 
Idem, Idem, 8 oio  (n ,„..„„„ 

80 dia»)  B2$000 49*000 
Banco   União   de   S. ' _ .„„ -,»-,. 

Paulo  57*000 fi4$000 
DEBEHTURES 

Sorocabana (1« série).        -       USIOOO 

EX SANTOS 
As communtcuçõcs   hontem   recebi- 

das e aflixadas no salSo da   Praça do 
Coinmerclo, foram a» seguintes: 

12 hs. 
Papel  bancário   .   .   . 
Papel particular .   .   . 

4 hs. 

.    12 I1I6 

.   12 6|82 

Papel bancário   .   .   ■ 
Papel particular .   .   . 

CAF6 

.    12 3|32 

.    12 6|82 

13 h». Procura 
4 hs. Calmo . 

.    .    3$70O 

.    .    a$700 

ao.^ 

Pslytbtama 
Daapadiram-aa hontem o« Irmãos 

S''l)nnt o, «egiindu ivcinoK, cnrlan- 
du naminbo direito, d« S. Paulo 
partiram para o» laes Pa./.eK .Myn- 
lariiMKW de qu« ellea noh faltavam 
nniea das hi.biliiaes liradaN. 

Fiuaram, uorotii, iiille. I.augier, 
.Mury Brunl. Oini Kari a LCH llil- 
gerla, que ainda bontem receberam 
uma ovNvio (io eii«rd6r um morto. 

— Hoje, explondida imirti^e nele- 
c(o, em quo luinnm pariu iiille. I.au- 
gier, l.es llilgerls, Mary üriini, 
Oippia' Dini Furi, Ninon Tbalio e 
totia a Iruupe, 

SilAo Stelnway 
A ã do pmximo niez do maio 

tflontuar-ae-ú naquelle salAo uma 
audição iniiRlcal orKAni/.adn polo 
distiiicto professor Felix de Olero, 
rx>m o concurao de aeus discípulos 
c.xina. ara. d. Marielta Teixeira do 
Carvalho a ar. Josú de Souaa Li- 
ma, e, dos diHcipuloR tio ar. pro- 
fesaor Paulo Tagliaferro: e.xma. 
ara, d. Ilannv von iliitsehler, 
exma. sru. d. Lponina H dos San- 
tos o ar, Jofio Machado de Oli- 
veira, 

O programma ó o   aeguinto : 
lliicli, eoiieerln. para piano, em Ia 

niiiioe. com ncompanliainento 11 pla- 
no. Iior d. Muriellil T. de CarNuIliu e 
sr. Sousa Lima. Friin/. Illes, Ks iiinss 
wass Wi-ndenlaiis «elii . por mine. 
\till Ilítisflller .Mendelson. a) selier- 
zo. Oli. III u. 2; bl eaprleeio. iip. 33 11. 
2. pelo sr. Sousa Lima lirieg. ai Pii- 
pillnir. Iit Diins iiioii pays: ei Oisilloii: 
d) Ali priiileiiips, pelo sr. sr. Sousa 
Lima. Ueetliioen. Lalisence-. Piu- 
ciiii, 'Vissi d'art"' da op. -Tosca . 
por d. ICponinii 11 dos Santos. X. 
Seliarwenlia. Daiise pololiaise. Ilcellm- 
veM-lluliInsleiu, inarelia das -llniniis 
lie Atheiius . C. Sinillng. (iazoiiille- 
nicut du priiili'iup. por d. .Marielta T. 
de Oiivuliio.- Scliuinanu. 1." Novelel- 
te (üiopin. valse, i-iii Ia bi-mol nitiior, 
pelo sr. Sousa Lima. Bralims. -VVIe- 
lil .t ilii iiieine Kniiigiii'. Srliiimimii, 
Widmung, pelo sr .1. Machado de 
Oliveira.-• r.hopln, l''iinlasie. por d. 
Mnrietta T. ile (Uirvallio. 

Varias 
('onforme se esperava, chegou 

hontem a Santos, no AiVc, u com- 
panhia de zarzuelaa que vem tra- 
I albar no tbcotro SanfAnna, desta 
cidade. 

A eatrca da companhia Sousa 
BnstoR, no Rio, está marcada para 
19 de maio. 

A empresa abrirá uma asaigna- 
tura de 15 renitas, com 12 peças 
em primeira representação e 3 re- 
petições. 

Oa espectaculos de assignatura 
realizar se-ão em dias úteis, sendo 
deis apenas por semana. 

No D Amélia, de I.isiioa, a com- 
panhia Hò^na i< Briizão fez reprine 
do drama de 1). JoSo da Câmara, 
Ah-acer Kihir. 

HECROLOGIA 

Realizou-se bontem, as i horas 
da tarde,' o enterro do sr. visconde 
da Cunha Bueno, sahindo o feretro 
da rua Paulista n. 12. 

Do grande numero de pessoas 
presentes, pudemos tomar nota dos 
seguintes sra.: 

-.-fsco   fia   Cilillia    llucn o,   Joa 
Friiu* ■••nlia    Itlleuo,    ,loão 

quim    dn   >.,.. '■"■.   Henrique 

À88(KUÇÍ0 lOaXEBCUI. 
Está como  inspector do   mez o sr. 

VIctoríno Afloiuo Vlaniu. 

CAXABi sniDICAI. 
A Câmara Syiidical   do»   Corretores 

afflxou hontem as   segiuntes labella»: 
90 dfv A TisUi 

Londre»  12 IH» 11 ISflS 
Paris  781           7» 
Hamburgo  W»         Vil 
IfiUa  "00 
Pirtuaal  «5 
NoTa-York  4 I« 
Soberanos  *>-«» 

F.xtremo<! 
Contra ban.tueiro».    .   12 U16  

>     caixa nútriz .   Vi l|ia         

ZWTS 
cases iMoeââà 

*. Tkvi» BAII.WAT caarAXT 
Movimeoto do dia Z> de abril de 

I9ea : 
Santo»:— Carretpidm na armazém. 

124 vagões: de«carrrfrado^ no arma- 
zém, lil ; ducarrcfçadoi ao psteo. 49: 
fornecidas ao cie». 246 ; carregados no 
eles. 21.1 : tlcailo" no cie», Cva»»o»). 31; 
á disposiçAo do cAes. depois daa i h«- 
ras '& tarde. .V). 

Entraram 1S.&I7 sares» de eafé. 
Sí-rra : — Correram 7* vlaifcaa, re- 

pr^.rrtando   4V, v^-hiruto*». 
lí.-. / r^rre^çado» cm \•Br^n^ g<^- 

nerrr., 35 va«&a : descarregados eoti» 
vziri-es gcn*-ro<. Ti. 

Pary — Carrecadm» com vario» ge- 
nero-<, 110 vít^ões : dew-nn ^ffados eotn 
vai ios generm. 197 : descarregados co^ 

d a 
da 

Cuiilui Bueil» lui... ' "ha liueuo, 
Cunha Bueno, llaiil i\n i.u,. ''uiior. 
1'iaiieisco d» Cunha Hucnn «^ ' 
Amador da Cimliii Hiieno, .loaqUii.. 
Lopes Lebre. dr. AlIVedo Kllls. dr. 
Almeida NcUo, capitão Pedro Arbiies. 
rcpresiíntniido o sr. jirefiideiite do ICs- 
laiio; dr. l-irmiauo Pinto, .scn-liirio 
da I"iizeiida e interino do Interior rdil 
.lusliçn ; dr Ilubião .luiiior. dr. Álvaro 
Guimarães, dr. Siqueiia Campos, dr. 
Baeta Neves, senador .Mello e Oliveira, 
dr. Palmeira Blpper, Orozimbo do 
Amaral, Anioilio Arruda Leite, dr. 
Cerqueirii César. Ismael Sã. conego 
Jua(|uim Kraiiciseo de Camargo. José 
Carlos de AKuirra, dr. Ouilherme El- 
lis. dr. Domingos Jaguaribe. .loão 
(luimarães, Paulo Campos Freire, 
Mario Cunha, dr. .loão Penteado, 
iídgnrd Conceição, dr. Urueslo Hamos, 
dr Olavo Kgvdio, dr. Fruiielsco 
Queiroz, José de Paula Moraes, dr. 
.loão Bernardo ila Silva, dr. Eras- 
mo do .Amaral, dr. Cândido Espi- 
nheiru. dr. Júlio de Mesquita, dr. 
Alnliba Floreme. dr. Alcântara Ma- 
chado, íir. Arnaldo Vieira de (Carva- 
lho, dr. Plinio l.'chaa, dr. José Quei- 
roz, Theodorico de Magalhães Castro. 
(Ir. João Mendes de Almeida, dr. Ma- 
1 lei Joaquim Pinto de Sousa, dr. Fer- 
nando Chaves, dr. Anionio de Quei- 
roz Telles, dr. Pedro Arblles Júnior, 
José Soares Lacerda, dr. Guilherme 
Florence, Luiz Cardoso Franco, Ma- 
reellino Carvalho, dr. José Ulpinno 
Pinto de Sousa. Oscar Seppi, José Ma- 
ria Braga. Alfredo Soares, Francisco 
de Assis nettini, dr. Hstaiilsiau do 
Amaral, .losé líugenio dn Amaral, dr. 
José Machado de Oliveira, dr. I.eo- 
poldino Meira, dr. Anizio do Amaral, 
dr. Octaviauo Machado, dr. Alfredo 
Braga, ralilo Abruiites, dr. João Chry- 
sostomo Guimarães, Aguiar íle An- 
drade, dr. Antônio Proost Hodo^■ülho 
Júnior, Plinio Heys, dn Commrrcio Uc S. 
I'.ntlfj, e o nosso representante. 

Acompanhou o prestilo fúne- 
bre, que era composto de 70 car- 
ros, uma commissãoda Ordem Ter- 
ceira do Carmo. 

No carro destinado ás coroas fo- 
ram collocada» innumeras coroas, 
da família e amigos do finado. 

Falieceu cm Lavrinhas, no dia 
2i do corrente, a ara. d. Mothilde 
Uliveire Castro Lima, esposa do 
sr. Carlino de Castro l^ima, filha 
do dr. José Gonçalves de Oliveira, 
e irmã doa ara. dr. Josò l.uiz de 
Oliveira, engenheiro da Companhia 
Mogyana, Alfredo Gonçalves de 
Oliveira, auxiliar do Banco Gom- 
mcrcio e Industrio, e Morio de 
Oliveira. 

Mistas fúnebres 
No Santuário do Sagrado Cora- 

ção de Jesus, reza-se boje, ás fl 
horas da manhã, uma miaaa de 7." 
dia em suffragio da alma do sau- 
doso dr. Uoniiba de Toledo, man- 
dada celebrar por aua familia. 

A Escola de Pharmicia tambem- 
faz celebrar hoj', áa 8 1|2 da ma, 
nbi, na egreja de .Santa Ipbigenia- 
uma miaaa por alma do dr. Boni 
Iba de Toledo. 

ASSOCIAÇÕES 

SoriEOAnF.   IIIMANITAIUA   DCIS KMPHE* 
(ÍADOS   NO   C0MMEBi:i0   fiF.     S.     PACI^.- 
Hoje. 30, ás A hnm^ da noite, na srilr 
social, reunião d:i direciona. 

AssociA<;.Âo   Al Xfi,i.%uonA   ttn%    (.AK- 
PINTEIROS. PF-UKEIHOS   I.    MAIS  Í^I.AiSKS 
- Em a.ssf*mbléa gemi. rcaÜzadu n*t 
dia 2S do correntp. furam npprovados 
os novos estatutos, qiii> ciilnirão mi 
vigor no mez de jurího. Sessão de dí- 
rectoría. amanhã. 1 de maio. ús 7 h'>- 
ra% da noite, á rua Marechal Deo- 
duro. 

Ci.rB DE EsanrstA MASA.*«IELU pAnise. 
— Hoje. 30. ás 8 horas da noile. nr 
sede aocfsl. JMemhtfa gerri. (lara n 
qual são convidados todo« os   sócios. 

SoriCU^Df. PoRTIOrEZA   Bt?StF|rEXT»; 
VASO> DA <ÍA*-í*-- Hoje. ^, ás 7 bera^ 
il.i noite, ses&fto da directoria. 

SorrcoADC  nv- McoicrvA F CiRmoit 
Ammhã. ] de mato. smão ordiná- 

ria, no logv r ás horas do costume. 

Iskitri lu Ill^rnMlM> r. (iMioini*iiiu) 
Utu •'• íU'   UMilo.   A* 7 Uunu o   iiieui 

du iMiitr,   Mikküii   oídliiiirlu.   iin Uav 
hOCiltí. 

(iiiiuio l)ii\WArM.ii Ai.iMKuH nrTAi.' 
u\ niit 1(> dl- iiiiUn, |Mir íiilrlAli\ii 
lio corno bctmico, riii lioiiii itiiK<'iM ü 
dlrrilitriii t|iif lliidii o MMi nmiidnlo, 
MiMiil A iriMiH. cm rciil» wiriid. n 
iliiiiiiii de O F.iMury A W-iiíyr. lUii 17. 
rtVilii ctlruoriliiMiriu. vtii Itciicllclo ilii 
A»NOtliirAii llciipllcíiilc S. JnAo Itii- 
pIlHlii, iinil « ílniiiitt l'«»'" ''" M'irtf r 
n rniiicdiii t!M>t ej^tftimff Ulli tM. \\% 
rt hornt ilii Ittrdc Mhwiiilili^n ucral. wi- 
III |iri*kltivA<i cli- 4'oiil((» c flciçAu de 
no\ii dlrccluriii. 

GaiDiiiaJiiiilclpiil 
PREFEITURA MUNICIPAL 

Seoratorla  Sarai 

K.\l-BI)IKNrK lio     DIA 211     t)K AUlIll, 
i)K ir<:m. 

Reasumiu o exoruioio do cargo 
de Pruleilo Municipal, o «r. dr. 
Antônio da Silva Prado.-Fizeram 
ae as preciaaa communicações. 

Transmittiram-HO A i.amara as 
iDforiiiorOes pedidas pelo vereador 
ar. José'o->\vald, em kuua indic 
(.•Oca ns. ;W e HB, aobro O anti{ZO 
deposito du aguaa do Jardim da 
l.u/. e quanto è prohibivio das 
represas do água do córrego do 
Pacanmbu; 

—Solicitou-so da Keporlivao de 
Águas o prolongrmenlo, na cx- 
tensio dn trinta metros, de uma 
descarga do .'10" no principio do 
uterradr do Carmo, ao lado da 
rua da Figueira. 

— A Directoria de Ubro» Munici- 
pnea foi aiilori/ada a dea/Cader 
ato a rpiantiü de 62687110 com o 
escoamento das águas piuviaes da 
rua dos Carmelitas. 

— Mandou-se pagar, 47$2hO, á So- 
ciedade Protcctora dos Animaos, 
de porcoulagem aobro multaa re- 
colhidas 80 Thcsouro, ' no me/, 
findo. 

Kequerimentoa deapachadoa: 
De d. Isahella do Olrnnto e Ga- 

briel Roberto de Campos Snlles, 
pedindo licença paro quitanda ; Do 
menico Maringello, pedindo lic»n- 
i,-a para uma ferraria; Antunio Me- 
deiros Gamboa, pedindo licença 
para a venda de leite.- Sim ; 

— de Domingos Geraldo, pedindo 
nova placa.—Sim, em termos; 

— de Vicente Rossi, pedindo r.',- 
levamento de multa.—bim, pagan- 
do o imposto no prazo de cinco 
dias; 

— de José dos Santos Major, pe- 
dindo relevamento de multo.—lU- 
Icvudo; 

— de Manuel Moreira Magalhães, 
pedindo prorogaeão de prazo.—Con- 
cedo a prorogaeão de mais trinta 
dias, sem prejuízo da muita; 

— do Sylvio Schumbato, sobre 
aforamento de terreno. — Indefe- 
rido ; 

— de João Gullo, Antônio l.ofie- 
go, Gabriel Vidal, Krorioiaco Pedro 
Masson, Sigismundo Uruno, Hn 
phael Ferrara e José Hodrigues 
Affonso, pedindo approvaçâo do plan 
ta; llygino dos Santos, pedindo li- 
cença para casa.—A' llircctoiiu de 
Obras, para os devidos fin-s. 

Advogadon 
Doutores 

CARLOS   DE CAMPOS 
K 

-IRQ DIAS   DR   CAUVA- 
iHEOi*^       -O JÚNIOR 

Lh^        ^ta capitei e fora 
Acceitam causa» n»- 

BacKIPTORIO> .,, 

Rua  Quinze de Novembro, >.. 
(sobrSdo) 

Oe»   advogncaou 

IJUIZ Flza, 
PLÍNIO DE GODOY 

g ALCIBIADES PIZA 
mudaram o seu eacriptorio para a 
travessa do Commercio n. 1. Altos 
do ediflcio d'A Platéa. 

DR. DINO BUENO reabre e-,e 
«scriptorio de advocacia à trave.sas 
da Sé o. 12. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogado, tem o seu escriptorio A 
rua de S. Bento n. 6S fsobrado). 

Incumbe-se de todos os traba- 
lhos da íua profissão em 1' c 2" 
inatancif e acceita causas no inte- 
rior 

DR. JESUINO CARDOSO. - 
ADVooAuo.—Escriptorio é rua Direi- 
ta n. 10, da 1 às .H horas do dia. 

Residência : rua do Conselheiro 
Nebias n. 126. 

DR. JOSH' TORRES DE OLI- 
VEIRA - Advogi.do. — Incumbe se 
de serviços em primeira e «pRunda 
instância na capital e no interior. 
Escriptorio, rua de S. Bento, 12, 
eohrado); residência rua de S. João 

n. 133. 
DR.    ANTÔNIO    DE 

ALBUQUERQUE      PINHEIRO 
Advoga perante qualquer 

juizo, tribunal ou instância. Ac- 
ceita causas no interior do Estado. 

Eacriptorio: Rua Marechal Deo- 
doro n. 1: residência: rua Assem ■ 
blèd D. 46; telephone,  386.      (203) 

I3ra. Antônio Alva.- 
rea • Xjotoo, Joeá 2£a.- 
n\A.el Xjotoo o Favilo 
A.lvarea Lioloo, a,ci-vo- 
ga-m nesta, oomeur-oa. 
e nets do interiox' d.o 
B]sta.d.o. 

Hlsoriptorlo: r»ra.<?a. 
Bento  Qvilrlno n. IS. 

CI.I.MCA UO \)U. fiOMINOOS 
J\üUAmilE -/ij//"'!"'"""" " ««V 
gudtáii ~ Molesliftb nurvima».- <:uia 
da embriagiiMis, neun 'lema, rheu- 
matismu, O instituto tem apparolhuH 
niodernca para applicaçúea dua nor- 
rent4sil« aita freiuuBcia, niaasagem 
Mlirntoria, inljulrçâ<«it««ubalanclt« 
bal-niiiuai, ar ^pi nle, U.<I:K' n'Op|it'» 
asaiJeci,d4H puliinuiaris. Exames ri* 
(:i.'Scopioos. Ilnio .\ e phutographis* 
pura OH «eu evamoa. — f'on>ultaa 
rua d. Veridiana, iKI, da H hs bi da 
da manbi >• diw 11 da 9 da tarde, 
aoa disa utcia, 

Dr. Oe'phIno ito Ulhon 
ij ri ire 

MKUI>: > 'iiKIIAOOR 
Consultorii        .„ Uir.ilr,   I,   Ia I 

ès 2 da lerdi 
RuaiuKnr.-., !'i  ..    :i. ft.-puhlic», 3 
UR, NEPUMI        N"  i.ORREA 

-Cllolca   medi",    a  . .ipet lalmanta 
ffloleatiBs da rr;an.;a8    RealUonoiii 
e CODiUitorio    ' un Ue S'ii'>..ria, UB 

DK. AMAHANTI-. t;RU>,-M» 
uico oiierador e partciro. E'i.eoid 
liuta (le moléstias de ..'nhorai, par 
t'jH e operações. Pratica toda'< as 
úperaçô'» oiruri-Mc..' o gyntcu- 
lógicas peloa pro<:esso4 mala aper- 
fi ii^jsdus. Cuiifulhirio: Rua do 
Thcsouro n. 9, de 12 ás t boraa da 
lei.!«. Tel^-phone 11 'tlM. l{rHÍ<íi'n''io, 
Itu'. Sete de ^ hnl u. «».—«. PAI - 
I.O. 

IIR. AUAHIPh SUCUPIRA - 
Medito, operador e ;),'<rtiiiro. •• h»- 
t>'ciatidi.de molfsliBS Joa pulm. Cl, 
c.,-,rn.;ío «   do aystema  i.ervoso. 

lonsiilloriO' rua riueita, 'U -li 
'á àa P. HuMdencia, traveaaa dos 
'iiiayans/.e->, a, eaquina da rua Con 
•elheiro 'Nebias, Teleplixa» HKH 

Seiísçâ«i LiiTirti 

0« bpitadopes 

A Trilmna, si-nlindo faltor-lhc o 
terreno aos pés, esmagada todos os 
dias pela altivez com que o dr, in- 
tendente municipal pulverizou euos 
caluumiosas imputaçòcs relativa- 
mente ao empréstimo interno, ul- 
timamente realizado, apegou-se de 
novo ú compra dos britedores, — 
paro vibrar contra o honrado tun 
ccionario novas columnias. 

Em typo garrafal, escandalosa- 
mente gryphado, affirma o pas- 
quim, com uma (^rayem somente 
digno dos quo fizeram da pira- 
t.nia jornclislica recurso regular 
de vida — que a câmara de HanioR 
não comprou por i't(M)()!íOUO o hri- 
tador, mas, apenas, por 20:(m$(xm 
de réis, sendo oa 2n;()00$000 da dif- 
ferença entre uma e outra quantia, 
destinados ao pagamento da divida 
deste jornal para com o sr. oopilõo 
Henrique Porchal de Assi.s, e.\- 
aBsüciado do biarii de Santo.s, 

Isto 6 pura o simplesmente mais 
outra infâmia desse jornal, 

A compra, não do hi-itador. mas 
de dois Iwitadorca, um motor, uma 
pedreira e.\plorada, Reis Irolys, li- 
alia.s de trilhos Dacaurillc, borio- 
lão e grande numero de ferranieii- 
tí.s e m&toriaes, foi feita pjr con- 
trato de .'to de março, registado no 
livro especial da aecçflo respectiva 
da intendencia. 

Em virtude desse contrato, os 
vendedores receberam, no ocio da 
assignatura, 15:000$000 de réis, de- 
vendo recebero restante em H pres- 
taeôb." ■"^''sses que se vencerão a 30 

de'oi)r!I, .* •'"' '^^ '"'''° * " ^ ^'' 
junho, (iomô v'."''° «« ^o™ <i°« "- 
yros e documentos v"* a»'P"""»». 
incumbidos do e.tome ju.'*''^''' '''' 
escripta, serão apresenludoa op^P''" 
tunamente. 

Quanto ao credito do sr. capitão 
Henrique Porchat de Asais, pode- 
mos afflrmar que este ar., desde 
que se retirou do Diário de San- 
tofi até boje, não recebeu um sd 
vintém desta empresa por qualquer 
titulo que fosse. 

DesafiariamoH sobranceiramenle 
uma só prova cm contrario, si nos 
não bastasse chamar a attenção do 
publico para o modo por que ta! 
accuseção foi feita: da primeira vez, 
o orgam diffamador declarou que 
parto do |iroducto da compra fora 
empregado no pogan-.ento da divi- 
da do Diário ao Banco Mercantil; 
desnorteado pela certeza absoluta 
do contrario, inventou agora essa 
outra divida e esse outro paga- 
mento .   . 

O melhor 6 que a Tribuna ex- 
plique e prove ao povo, onde foi 
parar o producto da subseripçâo 
aberta em favor dos febrentos de 
Sorocabia e que montou Ã somma 
respeitável... 

(Do Diário de Saníoi<). 

para cá fingir da K<-noy, nem impor 
eynicemenie do prolto*. 

Alem diaao, nu» diabo de hisl..- 
ria X a*aa da docunientos para da'|ui 
a >.'<'/ica i/iu» f 

\'o>í-» mandarem •'*« dlobei^ 
em junliM-Hl é que o mandaram— 
pçr interiiiidio da algum e.-.!ali,.'ic> 
maiitií litlicario (iii polo «.'.ririo 
Como * «ilí" 'lUo 0"° Ruardaraiii 
o re.ll» do biliCO ou o ••erti ficado 

da ugeociH po«t»l'' 
• «Ive/. tivcsíaní mandado o ra 

ferido Cü»rT«- •: O ;;ucomiind.ir.)m. 
que diabo-pw míj ;'•' portador 
quo lhe« nHo passou «^ciliO, /"■"V"' 
a confiança reinante enf/t' toav" 
Mas, nesse caao, não é preciaj hi 
nAo que vocês deJarem quem e 
esNo portador, para que o povo de 
Santo< asiba, finalmente, onde foi 
tnnto dinheiro. 

Kspnror 6 diaa pelos rrciboa que 
deviam cnlar na gavela da admi 
nÍHtração-é, quando menos, *)ro- 
var que nnquella casa nípscar- 
cbivam docutneiilos, que a caixa 
não regista o dinheiro que sabe. e 
muito principalmente o que entro 

.Não so podo escripturar a cai\n, 
averbar a drspeza e a receita, o 
entrada c a sabida, sem ter oa do- 
cumentos   respectivos   deantc  doa 
illllQS. 

Devemos nccicscentar ainda que 
si voci-a tivessem remeilido em ju- 
nho o dinheito quo loceberam em 
maiço, não se esqueceriam de re- 
gistar esse negocio nas rol um nas 
dn aeu orgam, relatando a quem e 
i|iio fi/eram entrega da respeitável 
somma quo di/cm hoje ser de 
1:1«ÍÍ(KK), mas, quo nos vamos ve 
riltcar minuciosamente si nüo ex- 
cedeu dessa quantia, Vocês nada 
disseram, fioram na moita, e ago 
ra, quando o povo de Santos, por 
nosso intermédio pergunta -.—onde 
Joi tanto dinheiro '!—vocês respon- 
dem : guardamo-lo, por motivos 
independentes de nossa vontade, 
durante três mezea, emquanto oa 
infelizes do Sorocaba soffriam to- 
das as crueldades da careatia lo- 
cal ; mas, depois, démoslhe o des- 
tino competente, 

IC os recibos do Banco, do cor- 
reio, do intermediário, em summa 
pergunta lhe o povo? 

Daqui a ■"> dia.s ! respondem vo- 
cês, suando penosamente o triste 
suor da agonia c do crime, 

Pois nós queremos vur de perto 
esses recibos, verificar as datas nel- 
les contidas, cxaminor bem a eda- 
de da tinta com que foram cscri 
ptos, saijer si correspondem, de 
tacto, ú época cm quo dizem vo- 
cês ter enviado o cobre porá Soro- 
caba ... 

E emquanto esperamos pelos h 
dias, difram-nos cs honestos j'L'r- 
naliatas da TriOiina — á\\\úm o pro- 
vem—si tem entregue ao Asylo de 
Orphama os dlnheiros que u cari- , 
dade sant sta, por seu intcrínedio,; ?.""°,,, 
destina ao custeio daquella ca,su de 
assistência á infância desamparada. 
Digam quanto receberam durante o 
anno pnsKodo e provem quanto en 
tregaram ao .■\sylo, e si lhe.= não lòr 
grande inccmmodo, prestem egual- 
mente contas desde janeiro ate .'id 
de março deste anno. 

O povo do Santos está no direi- 
to saiitrado di Ihe.s perguntar: — 
onde foi tanto dinheiro t 

E nós, como orgem que somos 
da opinião publica, arvoramo-nos, 
neste momento, em espontâneo pro 
cüj-^dor do nosso povo. 

CDiJ Diário de Santos de 2.") de 
outubro.)   

ra da fillencia de^ta Companhia ' 
em Pernambuco, ndu «e lembrando 
que a kua «éde n neala capital, 
Oi\de Huii.ente <siie lado pod«rii>*(«r 
logar. Accreace que eiita Compa- 
nhia, como todas a« quu oporuiu 
legnlmiuile, tem deponituda no The 
hi.iiro Ki'd':ral. • 1* v.iiin ,'mçoo, pi>i i 
rihpunier por qii»l'|U'r I-íIIIIíIMI 

que tido quitense üu nau pudc^ma 
p^^r«r. 

A queslAo l.\ra líoniliin & Oia., 
embrulhada em nullidades e prc- 
ien>òeK detcaliidas, segue UH HVU» 

tramites no foro dn Pcrnambucu, 
neasa região serena c intangível 
em que a lusiiça de\« operar: por 
í,^' tudo o qun «o ll/.i'r e di»i>er 
en.')u«ii.'"' "' ' riliUiiics iiüu o d«- 
cidircHl «»• ""'"' ""'mas inalsn- 
clas è inle/nj^»'.V ' « "" >"•" Por 
fim perturbar a horti.i''»'''- doniíio 
em que se debate. 

K-tta questão mais dtí Uftli *"z 
o declaramos, cm nada alfecla os 
actuaea interrsaes desta Coi^P»- 
nhia, « tó nella catú envolvida, 
porque foi elln a intermediária 
de«ln contrato de seguro quando 
ainda era agente de diversos Com- 
panhias do l*arú, unicos responsá- 
veis pelo paguinonlo desse sinis- 
tro. 

Aa ombiçòe» o os doapeitoa bem 
unidos pels perversidade o peloa 
inlereeses contrariados, são a força 
inicial desta campanha de caliim- 
nin e do ódio contra o LIoyd : moa 
podem todos ficar certoa que a di- 
rectoria não ao intimida, e, conecio 
das suas re.spon8abilidades, saberá 
guardar energicu e honradamente 
08 interesses que IbeestSo conlia- 
doi. 

.Pela Companhia LIoyd Ameri- 
cano, os dircctorc», 

M. GOMES   COSTA   PF.HEIMA. 

EuUAUüO JOSK' DIAS PBRf.inA. 

V 

Agradcoiniento 
O tbesoiirciro do Hospital Sa—la- 

ritano declara ter hoje recebido do 
sr. Charles W. .Miller, c.aptain do 
(Koot-ball tenm inglez», a quantia 
de um conto oitocentoa e dota mil 
o quinhentos réis, producto liquido 
do matrh jogado no Velodromo no 
dia 21 do corrente; e. em nome da 
directoria do mesmo Hospital, vem 
por este meio olfereccr os agrade 
cimenlos aos dois íc«//i.-. —Brasilei- 
ro o InKlez. 

S. Paulo, •-'(' de ahril do I!i03. 
MAM  Kl,   Hw..1:11.1  KS   DA C'PÇi|.\, 

Dr. Henrique   .\nlão de Vascoii 
celios obi'u .seu   escriptorio do ad- 
vocacia íi rua do Hosnrio n. 12. — 
I." andar. 

IJas 10 111 r> da  tarde. 
.■\dvoxa   cfii  todas    aa varas,   es- 

pecialineiilc iio crime c jury. 
(,H«). 

Companhia   Inui^Mtstrral 
Americana 

No 
A'  ri> 

din 

I .\   IIE   !S.    PADIO 

Petropolis 
Anniversario 

Dr. i. de Oliveira 
Felicitações 

0. 
S. Paulo, 3O-4-903 ^ 

i   ^. 

VlCIEDJIDe DT ETirNO&KAPflI.*_E Crvi- 
l.lz.4Cjto ».<)■. Ivuttí^. — .Vmanhã. I il.- 
mato. na sMe viciai. «f-«sâo onlinaria 
âs 7 horas e meta cia noite. 

GRFano DO CowvFRnD oc S. pAtm.— 
Amnihã. 1 ^ maio. :W Tlüirasfi.* no'- 
t.-. na ".pil*- iMiciax. .'*.- reuiiíãii m-ilâuari.i 
rir ffir»^-t<.ria. 

AvMcjfJin BcxcYKESTC S. Jalo Ba- 
•TFST* - iVm-.h»*". 3 4 
<!' Mcial. á na Jfailer. *i & 
limie. renoiã*   onliBari*   A 
ria. 

Jabotioabal 
EDGARD NOBRE DE CAM- 

POS, advogado. — Encarrega-se de 
serviços de sua profissão. 

Comarca de Agudo* 
ADVOliADO 

DR.   JOAQUIM   CELIDONIO 

DR. DELPHiM CARLOS. 
I .* tabelllão de protestoB 
de letras e títulos. 

Cartório 15 — rua do 
Com mercio— 16. 

beatãsta 
ACCACIO MASSEBAN e encon 

trado no gabinrte de seu pse.   Au- 
gusto Masseran,  i rua Direita. 12. 

~pajlia*a   « operadora* 

DR. AFFONSO AZEVEDO — 
frsrteiro e eapecitlista de moléstias 
da cnançaf. (.Consultei o — Rua 
Qaicze de Novembro, .1 (.lobrado). 
Resider.-ia, l.argo S. CoraíóO de 
lesus, 13. Telepbon»—»««. 

CR "I iinpDo nv CASTRO. -■ 
medic-o r.n^rs^cir t^n.-^-tíf^-rio : rKí'% 
10 l" '-   urc n. ''.   Con"«il'.i«   ''f ' 
aa .^ <la tam-. he»iil;nria: rua M»r 
VKí Je Ytc,    22. 

DK. r. HASCIMENTO HKHIíl- 
HA.—Clinica medwa. .«ia «•p&.-ta- 
iidade. fehrt» e tuttrmlo»^ 

Keaiuecría—Rua ita.-ão de Cain- 
liaaa a. -M. 

(^loaaaliono - Rua <1« S. h«aU: *r. 
^ oamlta d* I as 3 hore*. 

DR. A DE CAMPOS SALLES, 
da Faculdade d« iMcdiciM <e l'a- 
ri«. d» Tolt» d» VM-V:». rcr.fír.iia 
a di#or.«». «o rt^ »^u« .m'írw*.e cli*n- 
■«• ■ FJ-I ••■'.•* ^ rr,<,!.»«a» — 
aaríz . n*!*^. s>rgaEia e parto». 
RemdeDCia « consuTlorio; ria do« 
Ouaytaim, 180. Co««a:ta« : d»« í 
•• i boraa. 

Onde foi tanto   dinheiro ? 

Na questão dos dlnheiros para 
os febrentos de Sorocaba a Tribu- 
na sentiu 8 liogua cmbrulhar-se- 
Ihe na bocca e tartamudeou umas 
explicações encalistradas que, afinal 
de contas nada explicam. 

Até 15 de março de 1900 esse jor- 
nal arrecadara, segundo affirma, 
1:184$000, que, por moticoa inde- 
pendentes de sua contade, releve 
indevidamente em sua gaveta até 
junho do mesmu anno. 

Voccs, rapazes, que são puros de 
consciência, que são uns verdadei- 
ros tratados de moral tbeorica e 
pratico, uns eemeadores iniançavéis 
da tioa semente da verdade—estão 
oa obrigaçio positiva de vir dizer 
ao publico que motivos foram esses, 
que razões poderosas oa levaram a 
guardar illicitamente por trea lon- 
go» mezea um dinheiro que não 
era aeu e que a caridade aantiata 
destinava a mitigar a miséria doa 
epideioicoe de Sorocaba. 

Eotio o povo de Santos confia- 
Ihea certa quantia para vocéa «oc- 
correrem, em dado momento, la- 
miliaa que uma epidemia cruel re- 
duzia á extrema ncc-waidade, r vo 
CK«—tão booa, tão honestos e tio 
deainteressadoa' — deixam por tre.f 
meiei que eitaaa lamilias «ejam fla- 
gellada^ pela fome e pela nudez 
i<to devido ■ motivo* independea- 
te« que oão declaram qna^s to- 
sem?! Para que «ervin. poi«, o 
nobre do povo de S*nto«. si quan- 
do Ia chegou—si é q>ie chegou al- 
gum dia—jé c» •ju.^^nte» e o« miae- 
raveie Unkam de certo aixxiimbido 
a e«fer«>id«de » * pobre/a' 

Nio, «ae negocia não esta clara, 
BCm «ata sufãcienlemente limpo. 

Coafeesem qn», em occaaiãc de 
jpuro», iMftaram ící.a» lyporrap*i 
caa eotn eme diaiieiro. étrlinra 
qtK com «lie «olTaram dividas ur- 
reatcf. digam q»e le apropriaram, 
embora psaasf^irameate, do diabei 

FLKTAÍjO. — |i» qoe lfc« «io p«rte«á« —em- 
qosiifo oa   ^/.-^niKya   de   Sonv-aba 

'A   Acouniuiadara> 
P.KF.MISSÃO   liF,   ACÇÕES 

Nos termos do disposto do art. 
8.", ultima parte, dos ístatutos ao- 
ciocs e na conformidade com as 
disposições legaes em vigor sobre 
aa sociedades anonymas, faz-se pu- 
blico que, tendo sido declarados 
em commisco cento e cincoenta 
ações (l&O acções) desta compa- 
nhia, por falta de pagamento da 
2" chamada de capital, serão ellas 
reemittidas dentro do prazo de 15 
dios, a contar desta data, achando- 
se aberta a respectiva subseripçâo 
na sede social, a rua da Boa vis- 
ta n. tí, devendo os novos subscri- 
ptores realizarem na mesma ocna- 
sião a quota relotivo a 20 »lo, ou 
20S000 por acção. 

S. Paulo, 29 de abril de 1903. 
Pela directoria, 

J.   PlEDALlK. 
Director-superintendente. 

c n-i.iio do rorrr,íilc 
íioiiiií.-inhia, com sí^de nfl 

l''i'(Ifr li .. siicrui-sal nesta 
■jiipilal, ;i rua lin liosario n. 12, re- 
alíVc e r.>c()niecn filias 0(ieríti;r)es 
curnmercifie.s. VHicii-tido os produ- 
ctos de fuas ínljric.is. Outrosim. 
cnnliniinrii fi collocar o enifresti- 
mo dal'" sen." de rs. 1(I0:0I.0Ç000, 
ncHla ciiiadc c outraa do Estado, de 
a';cói'do com ,is condições exaradas 
no verso lios títulos provisórios e 
definitivu^. 

Todas OB operaçõrs .serão feitas 
na .--ede da siM-.cursal lão somente, e 
os sorteios p.irti resgate dos dehen 
tiires integralizados, terão iogar ás 
ti horas do tarde. 

O gerente geral, 
.■\Ll-:XANOI<E  C,\TALDO. 

(;í49) 

Sentia.vo« dclieiH '.* 
I',nconlroih voH «lialid< s? 
Acha-se a voa*» mnnioría cnlra 

querida'/ 
ijiiereis lornur voa um homem 

perleilo? 

I.iidc o minha obra 

"VIGQR„ 
Ella viis cn"in'iiii u que devéia 

fo/íer. 
♦ ♦ ♦ 

Enchei esle <coupnn> e pela volin 
do   correio   mandai u-ei 

GriATUITAMEIITE 

Nome  

Residência. 

DP. Ma A. Sanden 
nua. Bireita n. 34 

Caixa do Correio, 38S 
S,   Pa.ulo 

OAB   8   DA    HAN11.\   A'8 ."i DA TARDEI 

Informações gratuitas 

Enfermidade* da* *anho- 

RecommendamoB o uao do pro- 
digioso nrcparado REGULADOR 
DA MADRE BEIRAO, para pre- 
venir ou alliviar aa penoaaa dorea 
que produzem as enfermidadea daa 
setihoras; milhares sSo as ouraa 
operadas por tão poderoso medica- 
mento. Vende se em todas «a phar- 
macias. Deposito : DROOABIA 
BElRÃO, 103, rua Conaelbeiro {oio 
Allredo, 10.S. Pará. 

Feridas antiga* 
cCurei uma ferida de mais da 12 

annoB que era um verdadeiro tor- 
mento, usando por algum tempo 
do Eli.vir do M. Moralo, preparada 
por D. Carlos. Deus que recompen- 
so lào feliz achado. Use como con-. 
vier. 

S. Paulo, I de agosto de   1889.— 
Wencesláu Vicente   Vieira.» 

Vende ae  cm   S.   Paulo,   a casa 
liaruel & Cia. (333 

Moi<pliéa 
A minha rnulher, que ainda está 

usando do elixir M. Morato, pro- 
pagado por D. Carlos, acha ao guasi 
ourada da morphéa que aoffria ha 
mais de ft  annos. 

Estou habilitado n dizer, por ex- 
periência de casa, que a nova des- 
coberta—Elixir M. Morato oura a 
morphéa. 

S. Pa\x\o.—EsteBam Lar.erda. 
Depositários em S. Paulo, na casa 

Bàruel  & Cia.  (3^2) 

INSANABILEÜ 
Quod medicamentum non sanat, 

ferrum aanat: 
Quod ferrum non sanat, ignis 

sanat; 
Qnoil ignis non sanat, Cancro- 

cida iUoura sanat; 
Quod Cancrocida Moura non 

sanat, ' 
INSANABILE ! I 

Isto se refere ás feridas syphl 
liticas, cancros venereos o ulce 
ras de qualquer espécie. 

Preço de cada frasco, 2$000. 
— A' venda em todas as phar- 

macias. ('53) 

Lioyd   Americano 
O publico sensato deve ter nota- 

do que a campanha de descrédito 
que, ha tempos a esta parte se faz 
contra esta Companhia, deve ler 
um fim occulto e por i.5.so incon- 
fessável. E' bem sabido o effeilo 
que produz nos espíritos fracos a 
ameoça do escândalo, e é esse cf- 
feito que os autores de certo tive- 
ram em vista; intimidar a Dirccto 
ria do I.loid e submmetlel-a d una 
docilidade complacente. 

Os telegrammai do I! cife e pu- 
blicados no Jornal dn Urasil e lar- 
gimente transcri;.'o« nos A pedi- 
dos de todos os outros jornaes, são 
de uma parvo.o; ofíensiva do senso 
commu.n, pjia   noticiam a abertu- 

Reaulador da Madre 
BEIRAO 

Ou     llOENÇAS     I-UOPKIAS     DAS    MU- 
I.IIKHES 

Recommenda-sc para prevenir ou 
alliviar as penosas dores que se 
produzem quando o fluxo menstrual 
e escasso ou excessivo, c também 
como um agente calrrante nos ac- 
cessos nervosos c hystericos que 
freqüentemente precedem ou acom 
panham estas dores no tempo do 
período menstrual.   

Deposito . DROGARIA BhlRAO. 
*^ P.\RA' 

Vende-se em todas as pbarma- 
cias.  

enxaqueca 
filmo. ar. D. Carlos. 
1'azendo uso por algum tempo 

das Pílulas de Tayuyá M. Morato, 
piop8ga'i.is por D. Carlos, desoppa- 
reci-iiuie ii cn.tequeci qun ha seiK 
iinnr.8 me .itornicntava. Bemdicto 
o seja inventor deste remédio. 

De V. 8. 
Anionio dn.   Costa Bueno. 

S. Paulo. 
Vendcse em S. Paulo na casa 

liaruel & Cia. (Ü30) 

Cortinei   J.   Piedade 
ADVOOAIIO 

Tr.iln de todo» os negócios de 
sua jrotiss.io no foro da capital, 
especialmente de questões crime» 
policiaes. Escriptorio : ' rua Roa 
Vista n. tí, das 12 as 3 li2. 

Residência : rua do Ypirsnga, 72. 
Telephone   n. 'iià. (323) 

iHttnncnlior Allserto Qon- 
çaiveof senador pele Pa- 
ranáa 
Esteve affectado de uma bion- 

chite rebelde a todos os medica- 
mentos ; não dormia e perdeu o 
appetite. 

Usando o Pulmonal, a conselho 
de um seu amigo, teve o prazer 
do restabelecer se completamente-, 
com dois vidros, voltando-lhe o 
appetite e fortalecendo-se. 

Animado com este brilhante re- 
sultado levou para o Paraná cinco, 
dúzias desse heróico medicairtento, 
para ser empregado no hospital de 
Corytiba, do qual é digno prove- 
dor. 

Novembro de 1900. 
Depositiarios :  Baruel 4 Cia. 
 qisj 
Febres palustres 

O <Café Beirâo> (Licor ou Pílu- 
las) cura com rapidez estae febres 
que tanto offligem a humanidade. 
A efBeacia do «Café Beirão>, nas 
inflammaçõea do flgado e do baço, 
também é incontestável. Vende-se 
em todas as pharmacias. Deposito- 
Drogaria Beirão. Pare. 

PELA SEGUUDA 
VEZ DEPOIS DE 

olnco annos foi atacado de rheu- 
matlsmo articular agnd» o ar. Joa- 
quim de Oliveira, dlstiaoto corre- 
tor do commercio desta oapltal. 
Soffria fortes dores que o impos- 
sibilitava de saiiir à rua e enUo 
lembrando-se de que da primeira 
vez que fãra atacado pelo rlieu- 
fflatismo, sarara com dous frascos 
de «Elixir de Sucupira de Quei- 
roz», mandou á drogaria bosear 
nm frasco do afamade remédio e 
começou a osal-o. Pois no dia se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
gar-se ás suas occupaçOes, sem 
sentir as taes dores... 

O figatlo 

Declaro a bem da verdade que 
padeci muito tempo do figado o so 
pude achar allivio com o uso das 
Pilulas de Tayuyá M. Morato— 
propagadas por D. Carlos. 

S   Paulo : Arthur C. do. Silra. 
Vende-se em S. Pau;o, na casa 

Baruel ft Cia. (3-3*) 

Febre* intermittente* 
Curam-se com grande rapidez, 

usendn-se o verdadeiro Café Bei- 
rão lLii:or ou Pilulas); milhares de 
pessoas têm «ido reatalielecidas com 
estes .nilagrosos preparado» a quo 
. hamam SANTO REMÉDIO BEI- 
R VO, como prova de reconheci- 
mento. Vende-se em Ioda» as 
pharmacias. 

Deposito : DROGARIA BEIRAO, 
PARA' 

DR.   AZLREM      
CIíBíTS   medica. co«a esp«*ialMii(t. 
mcU.:..f   •»  ■-'-■■.:70   •   í'-  '■'- 

»m 
Matricapia 
Matricaria 
Matricapia 
Matricapia 
Matpicapia 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 

< 1 ■-■•' ■ 

etn^^ 

PEWTlpÃO   DAS   CRlAí^ÇAS 
Nenhum reaedio ha qae se compare com a 

■m M c ^m. ■« I 
X?". I>XJ'Tlc^A^ 

H)' r-eooitauda, p«los mcUa tUatiiiotoa e aonoel- 
tua.dos oliniooB tio Brasil-   

Na.oiotia.«»B o oactrajaBOirc 3 xxsa.xn-a'a, •na aviaa 
oa.sa.a po.i-a, seus lllliinlioa.   

sempre     protiuz     ofTolto    segviro    ixa,    denti- 
çãio. 

Fa* a* aieaia** gorda* * rafeaeta*. 

Hl'   rooorrvmoneimda,   X>OTC   todoa   que   »   via 
desde o pokare «»,tA o rloo.   

Tem   aido   elOBlauaa.   peloa   Jonnaes de todo o 

jã ó u^ada. em todo» oa BSstcLdOs do Birasil e no 
•acti-BuagelT-o. 

BT   vim   rem«dlo   de   i-eooniiooid»  emo#ol«. • 

^'^)epoia da. deaooiaeita, deate jpemedio xiAo 
morrem meOa menlnoa de denUção. 

Quem ok usa. uma, -wea nunoa, naeos deix» de 
t.e:-a. em oaewk-   

■B' fa.cil de a,ppUoaj7 porque aia oriajaç»* ui=>a.m 
aem r^puc^^etnoisk. 

pitar isH 



CORREIO PAULISTANO — Quinla feira, 30 «le Abi il deJ903_ 
•ww mmf^mfm^i* 

♦♦♦♦♦♦ PULMO^AL 
Depo etários: 

S. FAI7Z.O 
l Rua Direita, i „ 

ISTEeat aordinario preparado,oomtiosto exoiusivamente 
^de «ubatanoiaa vegetais, de fpusto agpadkbillsaimo, po- 

dan<(o. ser us*do t m qualquer edade, «iafo nSo conter o«- 
deina, nam a balanciaa naroot caa, tem aido receitado e 
empregado pelos médicos mais eminentes  desta  ospltal e 

'♦♦•♦♦♦ 

tss, coqueluche, asthma s a1lec95es congêneres. ♦   ♦   ♦   ♦ 

r" 
o 

St/ 
MACHIMA "SCHULMAN" 

' (Frlv iloglatíl».) 
Dobrada, ':0 de novembro de 19 2. 

Illoio. sr. direotor gerente da Companhia  Meohanlca. 
S. Paulo. 

CoBiMunloamos a v. e. que depois de ter a maohina <Sohulmann>, 
tvM C, que oonpramos da Companhia Meohanioa, funodonado eegul- 
auMBte dona aezee verlfloámos os seguintes resultados : 

Com oafè seooo a maohina produziu 600 arrobas em 10 horas 
dfl trabalho; com oafè melado e mal secoo, obtlvemos de 350 a 500 
vrabas no mesmo tempo. 

O aotor que emprogamfts è de 10 oavallos, Robey. 
As qualidades de oa(é> que obtlvemos   saem bem separadas, bem 

llapas, sem palha e bem oatadas. ,    ,. x    . 
O moka sáe Isenta absolutamente de qualquer oafe chato. Apezar 

é» pauoa pratica da pessoal empregado, a machina foi armada com 
rayraez e tem funoelonado com facilidade, devido á boa combinação 
UM diversas peçr^A que a oompOem. 

Relatlvaaeato ao assentamento só podemos dizer que e multo 
«OMiamlco vista dl»pen8ar o serviço de carpinteiros e qualquer edifl- 
oaçlo especial. A naohlna oooupa um espaço reduzido e nfto precisa 
de transmisaao Intermediária. 

Emqua'4to á lubrlflcaçao da machina toda elia è faOliima, bas- 
Mdo ser Yelta duas veies por dia, serviço este leva ndo apenas pau 

"• ■""*••• De V. S. 
Amigos attentos e creados 

Meiller Irmãos. 

II prara no dia 1.* do mez p. lutu- 
ro, A I bora da tardo, em Irenlo o 
portüo tio Monado da rua \'inta 
n Cinco lie Maivo, si nTio fór ratl> 
rada polo reipoitivo propriotarlo, 
ftua a ImportüDuia da multa e üas 
dcHpcasH nojIepORito. 

1.* sorrfio^a Serrotaria deral da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
lo, 2<t de abril de lUO:t. 

O cheio, 
A, Cofta. 

(Assignado) 

Mechanlca  e im- 

S. Paulo. 

Monta Alto, 20 de dezembro de 1902. 
Illmo. sr. director-gerente da Companhia 

ytriMiora de 8. PaBlo. 

Amigo e sr. 

Cumpre-me communlcar-lhe  que a maohina  combinada   .Schul 
»,. tyn» B. comprada dessa Companhia,  está funocionando ha seis 
[M.Í.Sm tida a regularidade, verificando-se o seguinte resultado: 
CÍ« oafè secoo, a machina produz  400 arrobas  por dia  e com 

ntt mlado, nai aecco e de casca rija, 350 arrobas por dia. 
Cumpre-mo ainda declarar que as qualidades de café sahem bem 

^aarailBa. bem limpas e bem catadas. 
A mwhlna oocüpa um espaço muito limitado,  devido â boa oom- 

compõem;  nfio se sente a menor trepida- 

Protesto de um titulo de divida 
líxiste em meu cartório, A rua 

do Commsrcio D. 16, para ser pro- 
testado por (alta de pagamento, um 
titulo de divida do valor de réia 
U5(i$0()0, accaito por Assad & Cba- 
badi 'Ibomó 

Sendo i((norada a rcsiii«ncta dou 
ditos devedores, pelo pruBento oa 
intimo para pagareii, a impor- 
tância do meocionado titulo de di- 
vida, ou responderem por que nio 
o fazem ; e, ao mesmo tcm|iO nn 
falta do pagamento, os notifico do 
comp"tente protesto. 

S. Paulo, 2» do abril do H)Ü3, 
O 1.° tabelliSo, 

Dfíljlm Carlos Bernaiiiiio Siloa. 

Theiouro municipal 
KlllTAL N.* lU 

O Chefe da 8.* Scc<.'ílo avisa aoa 
intareasados que, a rontar do dia 
1.' até ao dia :il da nmio próximo, 
se procederi ao lançamento do im- 
poato de Via^-do, referente ao exer- 
oicio corrente, de acrúrdo com as 
disposii;uo8 de leia e regulamentoa 
em viKor. 

O lançamento comprehende aa 
taxas sobre cali;adaa, terrenos em 
aberto, cercas, guias sem passeio, 
etc, 

Aquetie que ae sentir aggravado 
podara roclamnr ao abaixo aosi^na- 
do atè ao dia 10 de junho, ou ao In- 
apectur ate ao dia 20 do mesmo mez. 

;i.* Secçgo. 22 de abril de 1S03. 

' O Chefe 
Francisco Oaoprtf. 

■ ■■rrTi ■^,- 

biMoao das peças que a 
que facilita extraordlna- 

< Robey> de 

A inbrificaças é feita externamente, o 

Coao^v. 8. sabe, a machina è movida por um motor 

* "Ãchândõ-mr portanto, satisfeito  com a acquisiçao   da  machina 
«Sobulman», felicito essa Companhia v  ao sr. engeoRtiro, dr. Henri- 
V» Schnlman, pelo seu invento 

Com a maior estima. 
DB V.' S.» 

Am.° Cr." Obr." 
José Nicolàu Bergamo 
Ângelo Alario. 

p. P. 

Botuoatu, 26 de março de 1003. 

nino. sr^ Direotor-uerento da Companhia Mechanlca e importa-' 
dor^. de S. Paulo. 

Por meio da presente communicamos a v. s. que a •jaÇ'''''» 
Schnlm^R. tvDO C, que compramos dessa Companhia, tem trabalhado 
p«rfeit.aminte bem desde o dia de sua inauguração, que teve iogar a 

íl sêu^funccionamonto, em geral, nâo   pode  ser mais perfeito, e 
• Vjparaçao das diversas qualidades de café que produz, nada deixa 

• 'com 08 meihoramentos introduzidos   no desoascador,  esta peça 
Toncciona perfeitamente com o  café melado,  desappareoendo, assim, 
• taconvenlente que   havia   de entupir o café e com a vantagem de 
tomar a maohina mais leve e augmentar-lhe a producçao. 

De fácil lubrlflcaçao, manejo e transporte, e de Incontestável so- 
tldez, podemos assegurar a v. s., escudados na pratica que temos, 
floe à maohina «Scbulman. é a maoliina, do mtvir-o, pelas 
grandes vantagens que offereoe ao lavrador.       ,^      ,. ,       , 

Podendo v. 8. fazer desta o uso que melhor lhe convier, so 
nos resta, ao terminar, felicitar a essa Companhia pelo invento que 
acaba de offerecer á lavoura, felicltacíes essas que nâo podemos 
deixar de fazer extensivas ao seu habii engenheiro, sr. dr. Henrique 
Schuimánn, Inventor da mesma machina. 

Somos com estima e apreço, 
de v. s. 

angs. obdos,, 
(Assignados) Silveira & Trindade. 

Fabricação e privilegio   da   Companhia  Mechanica e im- 
portadora de S. Paulo. 

K.via. QvLlnze de I<ro-veMn.toro, 

Protesto da um titulo de divida 
Existe em mou cartório, A rua do 

Commercio, 15, para ser protestado, 
por falta de pagamento, um titulo 
de divida do valor de 1.100$00O ac- 
cevto por Daher Hechanati & Ir- 
mio. 

Sendo ignorada a residência dos 
ditos acceitantes, pelo presente os 
intimo paro pagarem a importância 
do mencionado Vitulo de divida ou 
responderem porque não o fazom e 
ao mesmo tempo, na falta do paga- 
mento, 08 notifico do competente 
protesto.   S. Paulo, 29 de abril   de 
um. 

O I.» tabellião, 
Delfim  Carlos  ílernardino  Silca. 

Intendenola Municipal de Jacarèhy 
SKUVII;0  DK  ACiUAS   i;  KXlíOTTOS 
Para conhecimento dos intores- 

Bodoa foco publico que, do accórdo 
com a lei municipal n. 61 de 8 do 
corrcnlo mez, com o prazo de M 
dias. a contar de hoje, acho se aber- 
ta nesta Intendcncia concorrência 
publica para o Borvii-o do abasteci- 
mento de águas e rede de exgottos 
desta cidade, mediante as condi<;ões 
seguintes: 

n. 3S 

GRANDE   REDUCÇAO 
Ernesto     de     Castro     Sc     Coaapanliia 

Suceessores de  E. P. Bueno & Cia. 
 ...  » 

Ferragens para construoçõfs e moveis, etc,; artigos para 
lavoura, ferramentas, óleos lubrificantes e de llnhaça, tintas 
e vernizes, brochas e pincéis, tuüos e connexoes de ferro 
aalvanizado, apparelhos sanitários, caixas de descarga, ma- 
chinas para fazer gelo, encher garrafas, fazer cigarros, etc, 
instrumentos de engenharia de Guriey (trânsitos, nivels, plan- 
chlUs, cllnometros, odometros, bus olas, correntes, trenas, 
miras, ballzas, etc.) ladrilhos de cerâmica, de torra cotta o 
de cimento, azulejos, filtros Pasteur e seus accessorios. ara- 
me de ferro galvanizado, tela metailioa, bancos e cadeiras 
de ferro para jardim, vasos de cerâmica, machinas para ta- 
brioacao de caixas de papelão, trilhos e vigas de aço em 
duplo T, cimento Portiand, geleiras, moveis da Marcenaria 
Brasileira, etc. etc. . . __..„ 

Esperando aovo aortimento, resolvemos vender nossas 
mercadoriaa com grande reducção de preços. 

■.   17.    RUA     DO    ROSÁRIO,   N,   17 
S .      I» A. XT IJ o 

O prazo 
não podeiíi 
nos. 

1.» 

para o 
i.'.\'.eder 

arrendamento 
do vinte   an- 

Sociedade de Assistência a Meninos Bónites 
Instsllada a 27 de jt>VrtO de 1902 

Presidência effectiva do exmo. sr. ip-^j^r jjjj a^ sousa Amaral Qurge! 

Esta sociedade, cujo '^^ g protecção e aasüilencia à infância 
desamparada, tem sua excretaria á rua de Soa Vista n. 58-A, sobra- 
d«, a qual funcciona éiarian1<>nt^ de i ás 3 horas da tarde. Em- 
qaanto nao forem, feungtruitfes os edifícios apropriados a todos os 
serviços desta ínst>.(yiça«, taes como salas de creches, consultórios, 
hoapitaes, eaoelc», «te., etc, a sociedade que se destina a amparar- 
M fllhoa do poM«, espera do generoso povo de S. Paulo, todo e qust- 
qmr auxilio, tanto em rapecíc monetária, como cm materlacs para 
eanstrnoçaa. 

S. P7.ulo. 25 de abril de t'JQ}. 
    O provedor,   Dr. Franelaoo M. de Mello Oliveira._ 

P LA TE II 
r^ovo mothodo d© CURAR 

;;   ;;ro ■SOS   volumes 

Us trabalhos devem ser iniciados 
dentro do sois mczcs, contados da 
asslgnatura do contrato o concluí- 
dos no prazo máximo do dois an- 
nos. 

;í." 

o manancial a uprovcitar-se será 
o rio Paraliybn, no ponto designa- 
do pela Caniara, ou outro  manan- 
cial que melhor sotisfaça. 

i." 

As ta.\a8 de consumo de água e 
serviços de e.xgottos deverão ser 
estabelecidas, de accôrdo com o va- 
lor locativo dos prédios, 

6.» 

As propostas devem ser acompa- 
nhadas dos resppctivos estudos, or- 
çamento e condições de sua exe 
cução. 

H.» 

Caução na Thesouraria municipal 
da quantia de dois contos de réis, 
em moeda corrente ou em títulos 
da divida publica estadual ou fede- 
ral, para garantia da assignatura 
do respectivo contrato. 

A Câmara Municipal fornecerá 
os materiaes de ferro fundido ne- 
cessários á rede de águas, bem co- 
mo os de grés vidrado para o de 
exgottos. 

8.» 

O arrendatário flcarú isento do 
pagamento de impostos municipaes, 
que se relacionem com os referidos 
serviços. 

0." 

A Câmara decretará as deaappro- 
priaçõcB que forem necessárias pa- 
ro o serviço, correndo a respectiva 
indemnização por conta do arren- 
diatario. 

10.» 
A' Câmara reserva-se o direito de 

não acceitar proposta alguma, si 
assim o exigirem os interesses mu- 
nicipaes. 

11." 
(\S nroposlas   serão   entregues a 

i «'sl* t[ilsed«ncia. d«ntro do ^'S^G 
acima estabelecido, em carta fecha- 
da com o rotulo cberviçoa de águas 
e exgottos». 

Para aue che«ue ao conhecimen- 
to de touos, lavroU-se o j>i't;9etite, 
que será afflxodo nos logares pú- 
blicos, publicado pela imprensa Io 
cai ? H4 C«nit«l pelo. Córrcío Pau 
U^iano. péló prazo  de triníí   dias 

K, porá constar, eu, Olympio Ulys- 
Efs de Si(|ueirn, secietorio, lavrei 
este que vai assignado pelo inten- 
dente municipal   desta cidade. 

Secretaria da Intendencia Muni- 
cipal de Jacarthy, em 7 de abril de 
1P03. 

õ inlcndente municipal, 
João Bapíiaía Moreira Porto. 

NOVO 

romance brasileiro 
A FILHA DO ARTISTA acha- 

M a venda o 1" e 2" volume, no 
largo do Arouche n. hH. 

Analia Franco. 

Superinteodeneia   de  Obras   Pu- 
blicas 

Of.P.A.'-,   COMPLF.MBN lAnES    l'A1iA   IN- 
RiAi.LAÇAO iJOoi.rro ESi:OLAn i;s 
jAKOTlCAn»'.. 

illuatrai-ve.-'.    Kdifores, 
ét   C'A. 

A' venda •", 
EDVíH- 

^aitas 
• ■.'.f.MMKHr 

o aeneral Argélia ^ % 
PwliNonel 

At!».Bto qu» ílqij»i complnlanienle j 
curado <\r uin« bmn-hil»  cbronfo 
mm o u«o do Pulmonsl do «r. dr • 
Mende* lavares. 

GENERAL AROOLLO. j 
Rio. i:t de   novembro de ISOO. ' 
DepoaiUríos:—Moroet ^ C ' 

(lU) ' 

tcáa* as livr.iriss. 
r,„,     .-"«   o    folheto   «explicativo 
^''^.ATMTA.ME.NTE a quem o pe- 

-, ( dir na casa doa edilore». 
I Raa 15 de Novembrof 32-S. Paaio 

Or. RMbi2a 99,9ivwi 

HMitUncta—Btia M'jçtk|, ^ 
COBtultorio—tj. TV^Bj^j 45/ 
 1 *<   5 

Orciaro .-na t/^r   .iir-A.    raJtí^l-, . 
imo rheiimat.-ímo. I HOje meate   d« fortis 

com o uso   por   «lí-iim   l«mpo do 
M»o rnnrtlto flenominado— KliMr 
M iraio— propondo   por   D. 

-ilcniendo   eu ifue ê o rç-i 
'caJEvBlo, o inelN>r «oti-1 

im rh 

Loteria ('^ s. Paul 
^ Ao   plaio 

I o:rioo$ooo 
 Hoje 

Faculdade de illrelto de 8. Paulo 
De ordem do exmo. sr. director 

dr. João Pereira .Monteiro, faço pu- 
blico que se ncha aberta n^sta ae- 
crotaria, em l<>doo t]s dias uteia, das 
10 horas ÜO meio dia, a inscripção 
do matricula do 1." anno para os 
candidatos que provarem ter con- 
cluído agora seus preparatórios, fl- 
cando-lbes porém marcado o praeo 
do cinco dias, a contar da presta- 
ção do ultimo o.xame, para reque- 
rerem a sua inscripção, de accórdo 
com o disposto no Aviso n. f>88 de 
16 do corrente mez, c.\pedldo pelo 
e.xmo. ar. dr. ministro da Justiça e 
NeaociQ^ interiores, e hoje rece- 
oido. 

Secretaria da Faculdade de Di- 
reito de S. Paulo, 20 de abril de 
1903. 

O sub-secretsrio, 
Júlio Maia. 

(31 e .11) 

Edital n. 42 
CoNcOnilENCIA PAIIA APnESENTA- 

(:.\0 DE PROJECrOS COMPLETOS 
PAIIA CONSTHUCÇÀO IJO PAÇO Mtl- 
NICIPA! IlA hlDAUE DE SANTOS, 
NA   ijUAÜUA   UO   ANTKiO   AllSENAL 
i>E MAKINIIA, BITCAUA ENTRE A 
iiUA no iiK. ANTôNIO PHAUO E A 
PRAçA  HA KIIPLIILICA. 

De ordem do dr. Francisco Mal- 
ta Cardoso, intendente municipal, 
faço publico que acha-se aberta 
concorrência para apresentação de 
projectos completos para constru 
cção do Paço Municipal desta ci- 
dade, na quadra do antigo Arsenal 
de Marinha, situada entre a rua 
Antônio Prado e a Praça da Hepu- 
blica, conforme a resolução da Co- 
mera Municipal, cm sessão de 16 
de abril do corrente anno, aob os 
seguintes condições: 

l 

Os projectos serão entregues nes- 
ta Secretaria, mediante recibo, até 
o (lia lã de julho pro.ximo luturo, 
ao meio dia, datados e assignados 
em todas as folhas do que se com- 
puzerem, scllados com o aello do 
Estado em uma das folhas e com 
as firmas reconhecidas, e serão 
apresentados, fechados em rolo ou 
em pasta, tendo por fora, no envo- 
lucro, o nome do apresentante, sua 
residência e o titulo—Projecto para 
o Paço Municipal de Sanios. 

^JUíTáBS 

»rr. 

Pãi) 

ca lal 

*> 1*.. m i 

Tt". orJem do sr. dr. dircdor des- 
ta Superintendência,   faço   publico 
que, no dia H de maio próximo, ao 
meio-dia, serio abertas em presen- 
ça dos  interessados,  nesta reparti- 
ção, propostas para a execução das 

I obras supra  referidas, orçadas em 
16i890#2?.H. 

As propostas, devidamente  sella- 
' das, com as   Brmas   reconhecidas, 
'■ deverão acompanhar   o  certificado 
! do depo-situ    feito no  Theeoiiro do 
. Estado, de sccordo  «-om o   regala- 
i mento   em vigor,   d»   quantia   d* 
; fiOÕSÕOO, como garantia da assigna- 
I tara   do eontrato   e boa   execução 
i doa trabalhos, dosquae» os concor- 
■ rentes deverão   declarar os   prazos 
! de inicio, de conclusão e de conser- 
, Ta<;so. . 

As plantas, orçamento, tanfas de 
I preços, cláusulas iffTf* e espe.-!»*» 
' à,i .t}nlrsto, bem . omo e.vemplares 
lio lígiiiaménlo. serão iranqaeados 

I aos intíressaJoa na    portaria desta 
repartirão  o   na }í«*i>f8ria d«   Ca- 
ciara Mnnicipal «te Jationrabal. 

Na  prespBl»-   •oncorren ia   serão 
' o!'*'rTadas todas as disp**?"^^- -•- 

10 O, >J.'!. 'Ic "-' 

II 

Os projectos representarão o pla- 
no completo da obra a fazer-se, 
comprebendendo : 

1° Planta de cada pavimento, in- 
clusive embazamento ou porão, si 
houver. 

2" Elevação das_ quatro fachadas 
si forem deseguaes, ou de duas, si 
forem symetricas. 

3.° Secções longitudinaes e trans- 
versaes sufficientes para completa 
comprehensão do projecto. 

i.' Planos egualmente completos 
de qualquer dependência que con- 
venha   representar separadamente, 

III 

Os planos serão desenhadoa em 
uma só via, em papel branco apro 
priado e de boa qualidade, e nas 
escalas de 1|100 para as plantas i 
de l|h0 para as elevações e sec- 
ções. 

IV 

A praça onde o odificio deverá 
ser levantado, tendo a forma re- 
ctangular, è B2,'"50 X Be,"" 80, além 
das ruas que a circumdam. A con- 
struoção devera ter, appro.ximada 
mente, .'JO,'" O x iO,'"O, em suas prin 
cipaes dimensões, com quatro fa- 
chadas architectonicas. Alem do em 
basamento, formando porão (apro- 
veitável ou não, a'altura será di- 
vidida em doia pavimentos princi 
pães com pés direitos proporciona 
dos ao estylo e á belleza da con 
struoção. 

As divisões internas serão em 
numero e dimensões necessárias 
para nellas serem installadas to- 
das as repartições municipaes 
convindo que no primeiro pavi- 
mento (superior) fiquem estabe- 
lecidos : 

a Thesouraria, 
a Contadoria, 
o Archivo daContadoria, 
a Casa  Fort«, 
a Sala doe Kiscaes, 
a Sala do   Porteiro, 
/» í.,   "*" do Zelador, 
O yii»...        '-nçôes, 
a bí. a das AI.. .^      .   jg  Vehi- 
a Sala da  Inspecton» 

culos, 
se~ Sslas do Serviço Medioe Mu- 
nicipal. 

No segundo pavimento (supá- 
rior) firtuem   estabelecdos: 

O (Jatin?*? d? Presidente da Câ- 
mara, 

a Se';retaria da Câmara, 
O Salão dos Vcreidores, 
o Gabinete da Intendencia, 
a Sala de Recepção do Intendente, 
a Secretaria da Intendencia, 
a Bibliotbeca. 
o Archivo Geral, 
a Sala do Inspector Literário, 
a Sala das Conferências Publicas. 
Poderão ficar no primeiro ou no 

segundo pavimento, conforme con- 
vier H distribuição geral dos apo- 
sentos: 

O Salão Nobre para as sessões 
publicas da Câmara: 

Os aposentos da Secçãode Obras 
compostos de : 

Sala do Engenheiro ■;hefe a ex- 
pediente, ^ . 

Sala de trabalhos dos Engenhei- 
ros, 

Sala e archivo de desenho. 
Sala do Administrador e apon- 

tador e de espera das rarte». 

«'ber 

'—'v« d*   Obraa 

\ I 

DíverSo âfr rr.n-. ' 
calizado>í o« cutiip. -1 
ressario» «o as^Ho • 
mo lavNforios. ••■i--i'' 
na^ t.inio no prit..<ir 

7né"iíS de 1 seS-irio p^^im-nio. 

oralarla d* Intandoncia fornecerii 
(odaa os infurmaçõea que lhe fo- 
rem pedidas), como aolire a belleüa 
art:l>itectonlca externa o interna do 
edificio, devendo pur isao as aecçãaa 
transverssea serem tão completas 
quanto possível. 

Devendo o projecto que fór esco- 
lhido presidir á execução daaobraa, 
devem os planos«i'rconfeccionados 
do accórdo com os rr^rns gcraes 
do ccnstrucçío lio ponto de vlsla 
da fesiatencio, estabilidade, com in- 
dioarão dos detalhes do madeira- 
monto, vigamento, etc,, em dese- 
nhos especiaes que sejam preci- 
sos. 

■;■ ■; t'M  - 
Os projectos recebidos e nume- 

radas no envolucro exterior pelo 
official da isecretaria da Intenden- 
cia) conlorttie diz o ^ l deate edi 
tal, serSo remettidos pelo Intenden- 
te à Câmara Afunicipal, que proce- 
derá á aua' classificação, emittindo 
o seu parecer, 

X 

Ao auctor do projecto olassiQca- 
do em primeiro logsr a Cernira 
conceder* o ptomio do 3:000|l000 
(dois contos de réis); ao do classi- 
ficado em aegundo Iogar o de 
1000$000 (um cnnio de réia). 

XI 

Todos esses projectos ficsrSo 
pertencendo à Gamara Municipal, 
que dellea poderá fazer o uso que 
entender. Não se fará reatituição 
de nebbuiTj dos projectos, embora 
não classificados. 

XII 

A Gamara resslva o direito de 
recusar Iodos os projectos ou an- 
nular a conoorrencio, asm direiM» 
de se lhe e.xigir qualquer Indeffl- 
nisação. 

Secretaria da Intendencia Muni- 
cipal, em 23 de abril do 1903. — O 
director, Arthur Assis. 

fyf-^r 
VII 

'mente lo- 
i: ntos ne- 
• iene, i-o- 
- * larrl- 
<-.7mo   no 

-SA-IÚ 

^■nto- 
^ José da ^.t 

Superintendência do Obras 
Pubiloat 

Sr.nvlço DE CONSERVAÇÃO DA K8- 
TRAUA DK IIKIIKDOUIIO A BARIIE- 
TOH, NA EVrRN»\0 liK 43 Ü KII.O- 
MHTROB, 

be oriiem do ar. dr. director' 
faço publico que, em segunda pra' 
ça, por não ler apparecido concor- 
lentea na primeira, no dia 7 do 
maio próximo, ao meio dia, aerão 
abortaa em presença dos interessa 
dos, nota repartição, propostas 
para a execução do (JCrviço aoima 
mencionado. 

As proposlaa devidamente seila- 
das, com as Urmos reconhecidas, 
deverão mencionar'a residência du 
proponente, bem como o preço «n- 
nual do aerviço, por kilometro, 

O contrato terá vigor até 31 do 
dezembro do corrente anno. 

Na presente concorrência serão 
ob'<ervadaa \nAn» m disposiçõi-s do 
dedreto n. BP* de 10 de ianeiro de 
1M)2, que forem applicavcis. 

Supt-rintendencia de Obraa Pu- 
blicas, S, Paulo, 22 de abril de 
1903. 

Antônio José da Silceira  Neíto. 
Official arcbivista. 

(317) 

nmm i mimi 
OA PROPHIRD/» DE. Ven- 
dem-se h OU 7 metros de ter- 
reno com 30 ou in metros 
de fundo, ou vende-se toda 

a propriedade, constando de uma 
boa casa e grande terreno que me- 
de uma área de l.UU metros qus 
drados com arvores fructilorai e 
parruiras em quantidade. Trata-se 
com o proprietário, A rua Conse- 
lheiro Furtado n. 22,-S Paulo, 20 
de abril de 1903. 

lOPEIRA - Precisa se de 
uma boa criad», aéria, com 
pratji^a de todos oa servi- 
çoa de casa de familia, exi- 

le-ae boa referencia, á rua   Conse 
hei 10 Nebias, n. 96, 

|OMPRA-SB qualquer quan 
tidadc de abacaxi. 

Rua   Klorencio  de Abreu 
n. 8.1. 

AVISOS 
D 

lOOIIlNHO.— Narrativa de 
Curytibano. Edição de luxo. 
A'  venda  em  todas as li 
vrarias. Preço, 3|000. 

Edital de prafa 
l''aço publico que o guarda Sscal 

do districto mandou recolher ao 
Deposito Municipal da rua do Ga- 
zometro n. 15-1A por infracção do 
art. B« g 1» do Código de Posturas, 
uma vacca pintada, com o n  1009, 
3ue será levada á praça no dia .10 

o mez corrente, ú 1 hora da tar- 
de, em frente o portão do mercado 
da rua Vinte o Cinco de Março, ai 
não fór retirada pele respectivo 
proprietorio, paua a importância da 
fnulto e das despesas do deposito. 

I." Secção da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Município de 9. Pau 
Io, 28 de abril de 1903. 

O chefe, 
(HBO) A.   Costa. 

M 
ENINA. — Preciaa-se de 
uma para aerviçoa leves 
e pagem de criança. Tra- 
tar a rua Vergueiro, 176 

, FFERECE-9E um ferreiro 
e um mechnnico de offic<- 
nas á rua Monsenhor An- 
drade n. 61.— Luiz Mochn. 

N. Boniiha 
de Tolado 

D. IWAYRIETT DE TOLEDO, viu- 
va do dr. J. M. Bonilha de Toledo 
seus filhos, cunhados, tios e pri- 
mos, residentes nesta capital, e 
Salvador Martlna Bonilha, ausente, 
pae do riiailogrado dtiutor, mem- 
bros das famílias 
MARTINS BONiLH A E TOLEDO PIZA 
falem celebrar em suffragio uma 
missa de aetimo dia, a 30 deste 
mez ás 9 horaa da manha, no san- 
tuário do Sngrado Coração de Je- 
sus. Para esse acto de caridade e 
sentimento convidam todos oa ami- 
gos do finado, aos quaes anteoi- 
padamente agradecem. 

V 
ENDE SE uma optima mo 
bilia para d-,rmitorio, é de 
madeira de lei e foi impor- 
tada directamente   doa Es- 

tados-lJnidos; o motivo da venda (■ 
seu dono retirar-se pnra a Europ»; 
vér e tratar  á rua da Abolição, 8, 
Bella Vista. 

OVigordoCabello 
DO DR. ATER, 

Preparado, sesrundo prlnciplOB acl*' 
entrácoa e pbyBiolofiflcos, para uao 
do Toucador. O VIOOR DO CAMEI.U 
no Dn. AYKK rostaura, com o lustre da B«a» 
c fnxruraflü Juvfntiidí', o cabello n-affll 
e descorado » «na c6r natural, cw* 
tanhü ou preto lustroso, conforme te deaq)» 
CoDi cBta pn-puroção pink-íe 
dar ao cubello claro ou cas- 
tanho uma cAr cMura» 
tomar expeatto p debll e curar, 
ita maioria dos caaof, a cal- 
vieie. 

impede o caliir do cabello e 
rcKtaura o vigor ao gun ó d«bil 
e quebrodico. Impede e cura a 
Tinha. Bnmorea, Caspa. 
c quaaí todas as moléstias do 
couro da cabeça. Como coa- 
mctico para o cabello das Sen- 
horas, o VrooR nao tem cjçual. 
Nilo contem oloo nem tinta, toma o cabello 
brando, brilhante, com um lustre de seda, 
dando*lhc um perfume durável c dellciiuo. 

PREPARADf; PICLO 

Dr. I. C. AYER & Ca., Lowell, Mass., E.ü.A. 
Atenda oos principaos phaniKcta , u.uf;». 

riaa o pcrfljmariu-:. 

Loteria rie S. Paulo 
Novo   plano 

loroooSooo 
for-   ISOOO 

Hojj HJo 

Sabonete 
de Reyter 

SEU USO KKGULAR 

NO TOUCAJKJK FAZ 

CONSF.KVAK A CC'1I.S 

EJr l'ERFi;iTA CONDI- 

ÇÃO, CUKANDf; CO.MO 

■POK ENCANTO TODA 

EXCORIAÇÃO E ASI'E- 

REZA, E DEIXANDO O 

RO.STO, AS MÃÜ.S E O 

CORPO MACiO.S, CLA- 

ROS E FRESCOS. SEU 

AROINIA É AGi^ADAVEL 

E DELEITOSO. 

/ 

\ 

L 
Agentea geraes para u Brasil 

üe La Balze & Oi^. 
Rio de .^■neiro 

V 
ENDE-SE um negocio de 
eeccos e molhados. Para 
tratar, à traveasa do Pi- 
ques n. 7-A. 

O uouTelt Jssí: MARIA BOUIIROUI,, 
JUIZ UK ulnEilo tJA BEOIíNDA VA- 
RA CíVEL K CO.MMEUCIAL DESTA 
COMARCA  DE  S.   PAUL>. 
Fai;o saber que a reç[Uerimento 

de Sebastião Ferreira, foi expedido 
o mandado executivo contra d. 
Maria da Gloria, Philomena Uor- 
ües, I-ieleba Borges e seu marido 
í"rancisco Ribeiro, do thetír ocíuin 
to : O doutor José Maria Bourroul, 
juiz de direito da segunda vara ei- 
vei e commercial desta comarca de 
S. Paulo. Mando BOB ofSciaea de 
justiça deste juizo que á vista dea- 
te, por mim assignado, em seu 
cumprimen.ip e a requerimento do 
Sebastião Ferreira, ihtimem , a d. 
Maria da Gloria, viuva do flnáuo 
Francisco do Rego Borgea, que se 
acha na poKSe dos bens do seu ex- 
tincto casal, para, m continenti. 
pagar ao requerente a quantia de 
trcR contOB de réis, de principal o 
mais os jurou devidos á razão de 
um e um quarto por cento ao 
meu, desde oito de "janeiro do cor- 
rente anno, a multa de vinte por 
cento sobro o principal, estipulada 
para o caso de cobrança judicial, 
nonorarios de advogado o custas, 
o que tudo lhe é a dever por força 
da escriptura publica de oito de 
agosio de mil oitocentos o noventa 
e nove, lavrada nas notas do pri 
meiro tabellião destocapital. E não 
fazendo a aupplicada o pagamento 
m fontinenti procedam immediata 
penhora no» immoveisespecialmen- 
te bypothecados em garantia do de- 
bito, a saber: uma casa com duas 
portas de frente o entrada ao lado, 
á rua Frei Caneca, frcguezia da Con 
soloção desta capital, sob numero 
oincoenta o cinco, que cora seu ter- 
reno mede de frente seis e meio 
metros, por sessenta e sete metros 
de fundo, confinando de um lado 
com o credor e de outro com João 
Jorge o pelos fundos com herdeiros 
de José Maurício. Feita a penhora 
procedam ao competente deposi- 
to e citem a viuva dita dona Maria 
da Gloria o a Philomena Borges e 
Helena Borges e seu marido Fran- 
cisco Ribeiro, cara virem na primei- 
ra audiência deste juizo posterior 
á citação de Arsenio Borges o sua 
mulher e Agostinho Borges que se- 
rá feita por edital com o prazo de 
noventa dias, por se acharem au- 
sentes fora da Republica, verse 
lhes propor a competente acção ex 
ecutiva ny|iothecaria o assignar-so- 
Ibes os seis dias da lei para embar- 
gos a penhora o da acção, ficando 
outroaim citados para assistirem e 
falarem a todos os termos e actos 
da acção executiva até final, tudo 
sob pena de revelia e lançamento. 
Outrosim intimem os inquilinos 
do prédio para ora em deante pa- 

'm 08 alugueis que se forem 
R"^*"^ ao  respectivo   depofita- 
''f!^°f^°y   „^iram, S. Paulo, vin- 
f'" S. t^ 2 :;.«.' de mil noTOcek- eequaífo de abfl.       o^bouçoa da 
tos e Ires. Eu, Manufi *.        /- 
Silva, eacrevento joramenta-ao, o e« 
Cf*+i   Eo,   Cliroaco Ceaar dé   P" 
veira  ÉSt-i^^o o aubscrevi - Bouy 
ÍÕul (Estavam collada. «stampilha. 
no va or de mil o ;:ia»J«'.«""'« "" devidamente inutilizadas;, tpm-que 
néo foram citados os «>-dev«tore.- 
Ar.=enio Borges   e   sua   niulher  e 
Agostinho Borges tl'»»'^'»,^" ".1ÍÕ eencia doa mesmos no extrangeiro 
e julgada a justificarão por senten 
r,   mandei exp»dir o presente ed^- 

8. Paulo Raüyray 
Compaity 
{'■fiE:'-*   MS   CAFK 

No próximo mez do maio a ta- 
rifa do café da tabeliã 3 nesta Ii 
nhá continuará a ter a reduçcao 
de 10 "lo, visto a cotação offlcial 
do mesmo gênero na praça de 
Santos ter aido, na média, infenor 
a 5$1ÜI réisporlOkilos. Aa tarifas 
desta estrada nfio são sujeitas a 
taxa cambiei. 

Superintendência. S. Paulo, 20de 
abril de 1903-Wi«íam Speers, su- 
perintendente.   

fir- 
Declapaçio 

Declaro, como successor da 
ma Riedol & Lemmi, que o sr. 
Froncisco Spino, exviajante da- 
quella firma, procedeu sempre bem 
e prestou rigorosamente suas con- 
tas a nosso contento, recebendo 
plena e geral quitação. 

Faço esta declaração porque o 
er. Francisco Spina c merecedor o 
digno de ser recommendado a todo 
o commercio, pela pontualidade no 
cumprimento de seua devores. 

Declaro outro sim que o activo 
daquella firma existente no inte- 
rior, cedi ao mesmo sr Francisco 
Spina, mediante escriptura publica 
lavrada nas notas do tabellião Me- 
deiros desta cidade. 

S. Paulo, 27 de abril de 190.^. 
Miguel  Lemmi. 

i^nnuncios 
Lüte> ia oe S. Paulo 

Novo   plano 

f o:ooo$ooo 
H je 

Por»  X$65oO 
Hoje 

Creolina 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 

POLYTHEAWA - COIÍCERTO 

HOJE " Quinta feirsL, 30 de aTbrxl — HOJE 

Soirée seleote 
com. 

Mllle. LOUISE L^UGIE» 
(Prêmio do Conservatório deParie)  

í 
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C O p p 

I iL-, o E: 3E^ "x-^ 
acrobatas de caberá sobre cabeço. 

I I 1- vx n y 
a      I 
i -boda 

JC's 8 3|4 horas 

IC vx 

IB li 8- 
trciapo- 

Não ha senha» 

FAR I 

avinoaD vai:i3AV 

O exmo. ar. con- 
aelheiro dr. Muno 
de Andrade, Dire- 
ctor S'íesrai da Saú- 
de Pulilica, man* 
dou proceder á 
analyse bacterio- 
lógica deste de»in- 
fectantey e os re- 
is ult« dos V rifica- 
dos pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacteriolo- 
gicOf o exmo. sr. 
dr. Emiiio GomeSi 
foram o?« mais ii- 
sonjeiros possi • 
veis. 

DEPOSiTARIOS NESTA CIDADE 

BARUEL A COMP. 
Rua Direita^ n. I 

m 

2 
5 

> 

ID 
•O 
« 
O" 

O. 

I^JZÍ 

tal com o prazo   de   noveTila dias, 
pelo qual cito e chamo ao»_™ *" 
dos Arsenio Borges c sua   rdi- '" 
e .\g0Btinbo Boríjes. para   viret,; a 
primeira audiência deate juízo, 
do que seja aquellc  prazo 
lhe»   propor   a   competenU   v-rbO 
executiva, accusarse-ihe. a penhora 
feita do immoíel hypothecado e as- 
signar-selhc»  o« seis   dia»   da lei. 
para eatibargos.   f.oando 
citados para assistirem 
a lodo.   lermOB   e   »c»f«   d« a-^so 
".xe.:miva at- fioal, tudo  sob pena 
de   r»-elia   ^   lançamento.   As  au- 
dienci»  de««  ,oi:o sao  ao-i   =ab- 
b«lo«   de    ^ad«    semana,   a  uma 
hora d« Urde. em nm» 
esse  tim   destinada   no  

rtia do i.wartel n. Z' K. P»"»Jl^ 
chegue ao conhecimento 4e todos 
■ia.d«i expedir o P«"»*« .«^"*' 
.^TWMra  .m «do •  rnWicado  na 
fcrma d» Lei v   i   j.   lana 

s. p«oi«. :^ ^ »-"'. ''• -**•' 

Companhia Mogyana 
TAR7FA   MÓVEL 

Faço publico que, durante o mez 
de maio próximo futuro, vigorará 
em todaa aa linhas desta Compa- 
nhia a ta.xa cambial de 12 da. p«ra 
applicação dar tarifa movei, equiva- 
lente ao augr.aeoto de iO "lo sobre 
a razão sem «cambio das tabellas 
1-A 2-A, 3, 5 ('esta somente na Par- 
te Geral) e 6 a   17. ^ ,.   , . 

Os fretes da» tabellas Cafo, 3-A 
e   3-B,   terão   um   acorescimo de 
25  "i,   na  linhti Tronco « Ramaes, ««^^      •  
6 de M °l. nas linhas Rio (>"""'•■' 99H|1-' R|ia Olllll 
Caldas e Catalffo.,* continuarão au-! ^^"■•f W»mm^ ^mwmm 
jeitos ao limite de réis lOOfliOO por 
tonelada, de quale uer procedência, 
até à estação de Santos, o qual. no 
referido mez, affeol ará as estações 
de Jussara e além e aa do trecho 
de Batatxea a Araj ruary. 

A's tabellas *-A c Sal. na linha 
Tronco e Ramsí-s, applicar-se-a o 
augmento do 2-1 *,I. «obre a rszao 
normal, sendo am bas isentas de 
cambio nas linha» de concessão le- 
AcT*\. -    -      .     j 

«Outrosim. contin ««rao isentau de 
tax.! cambial aa tabellas 2,*e cge- 
nero 1 d« primeira neeo!>sidsde> as- 
aim cimo a tabeliã 5 na Parte Es- 

**cimplns8. 20 de ab ril d. 1908. 
José Pereim Hebouças, 

Jnspecior-geral. 
(301)  _. 
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«Kviaia3A a vna 

Oi mtl ores 
tsrítis 

da cpíl 
Tendo resolvido ven- 

dar todos os torrenos da 
Alam, da dos CamBruns, 
a qu"l fica em frente HO 
porlã- da Snnih (JnsH na 
rua d. Vf'i*ifJÍHTia, HIC â 
Avendn Circu'»', oh"- 
mo os prHifndcnteR que 
pod'-rf'0 ítílqnirir lotps 
de 10 m. cxtrcmiindo to- 
dos com o |)í'rqiie da 
moradia da o\mn sra. 
d   Veridiann Prido. 

São terrenos flltos com 
íô m. de fundo mais "U 
m''no8, «o preço de 
.•)! 0$ o metro de   frpnie. 

1 ratB pe na rua d. Ve 
ridiana n. 30. de 2 às i 
horas da tarde, com o 
proprietário dr. Dumin 
gos Jí»;gru«r'be. 

Estes prfços estarão 
em vigor ate iiO de maio. 

l!onie> fktfico : 
Villa Buar« 

que^flíiaira- 
nhão. 

è 

fiit' 
ver-se- 

outrosim. 
e   falarem 

saia   para 
ps- imento 

C F.   Soi*oo--«bana   e 
V«áa'Aa 

TAROA VOVEL 

Fe-^o publico que. durante o pro- 
xin;o'roez de maio. a tanfa mo»el 
, vitxjrar nest» Extrad. sert cal- 
'nbSs ao camiio de 12 d. por 
i*<wi   o   aue   corresponde  ao »u- 

'^liu, ■»« «>   °" T?lf de-e bellas. 1 A. 2 A. 3. rt A. 3 B e de 6 
, IV   e de 2Í % 
i A. , 

Para  o   cate 

; »\    Ba base da tabeliã 

deapacbado 
>pli< 
porlfiiOO. 

m«X'.-ns af    S   Paulo 

quarqüer destino, «rà   appiicada a 
Urifa ao c^TDbio de 1-. d 
sedo a razjo 

^^rha d, p. Pauu. 
vigorará a tabrfU sobre 
6$ 101"   ^"ndo «   !»:«> 

Raihv 

isaatoa XtVi». 

de Jnndiahv 
de S.   Paulo a 

Liqiii4a.çâo final 
Rua   Ouinze   de  Novembro, 22-a 

♦ CASA    MINERVA ♦ 

I 

Sortimenta completo de pape! de muaies. ■-, 
grande fluantidade de inatrumeatoa de mualea, de aopro 

Methodo para qaaiqaer inatrumento e mais acceasorSo^i, 
e de cordaa, peloa preços aeguintea : 

B r li aves. em mi e dó 
do 

Flautins de «bano, 
Flautins de buxo, ii chaves, em mi 
Rrquintis Buffet Crampeur     . •    . . 
Clarinettos, dó, si e Is, com ou sem   anneis, 

13 chaves, de eb^no, Gautrot   .       908 a 
Clarinettos de buxo. 13 chaves. 
Requinta de buxo      .■■••• 
Oboe «ystema francez com cai.xa 
Fr.5giolct8 de r-bano  
Saxophone   soprano   si b  
Saxopiione  mi b. .       • 
Ophicleid, 10 chaves, em dó 
Flautas de ebano, mi b e dõ   . 
Rabecas iviolinoa   .Slradiv. .       -^   • 
BindoPm.   fabricaçã-j especial        -       »0» a 
\ lolóea. fabricação   -jspwial .       ^^ ' 
Flautas de cbano, s^rstema  B^me.     2--** a 
PiatoD soprano, mib. •     .•       • 
s     PiatoD fóvma pt Kiaaaa  dó a at o 
y »     francex  liwj     .       •       -       •      • 
; ;       »     forma o vai, do e ai b    . 
= S       .     Bugia . - • 
- g       .     em dó e si b, cjlindro, labocaçao 
^ eapeci ai. ■ 

»     avstema. (rancez, ci:»^»» ■"■   • 
Sa.v era ia • mi b 
Sax m faeemn>Sb •      .-• 
Trombone» forma «oniprida «m dó * •• "   • 
Tromty-ne» a sax «m dó ou si b   .        » 
Trombones t»nor em dó oii si b    . 
Trombone* ^ar^-l<?na «m d<i ou si b 

25*000 
1680001 

13($000' 

Bombardino svatema (rancez   .       • 
Bombardino «vstema francez Helecom . 
b^ombardom systema francez, fa e mi b, 

lecom     . •       •.■-!.■ 
QoQ, bardom systema (rancez, do e si b, 

iecom  
Bumboa a penience» .       .      -       - 
Caixa de metal amarello hespanhola 
Caixa Tari;.        - •       • 
Pratoa legitimo» lurco»,   16 pol. 
Pratos   francezes,    ti  a U pol. 
Dia.<asons diversos 

.™_„ , Triângulos de aço     .- 
«ifOOO , Clarim para cavallAna      .... 

25M000 I Cornata Rio Appa 
Corneta Bugies   .       - •       - 
Cometa 2 volta». •       • 
Harmônicas. 1 teclad-. nikelad^a   .       . 
Hírrnoai'-a». 2 teclado*, nikeladas . 
Harmônicas oitnvadaa.       -       •. 

,.,^.„.. 'ioncertina com caixa de «nsdeira   . 
70»»t) i Concertina com caixa de D. B. 

I Concertioa com caixa de madeira menor 
100$0OO| Violas, labricacão eapecial. 
aoiuOO ; Arco» para rahera    %....- 
:i*MO   Ar--3» para violoncello      .       .       .       - 
TOÍOnO   Arco» para contra heixo  .       . 
õb^mO i -VrccB para vmloncello Oailnerme  . 

n I Vaquetas com correia para caixa   . 
OI Cavaqnioboa.   fabricação especial 
" ■ CaoUnlialn*. par. 

He- 

He- 

1I0$0Oi> 
t*J$O0O 

ItiOêOOü 

i.yiènon 
30(4000 

com cabo 

Alé. «M «rtrt.^ «.pr.. ai«i. ven*^s» "S^^tTp^ra In.tro^enta.   appt 
se víBak'» por preçoj 

5. fanlo. 30 de abnl de ISat 
Alfredo ãtnia, 

SuperiBitadeetc. 

Mra laali ■laatWh, ««^a. fed^ailhas. tw« > s 
çia. óptica, atslar, pe«c«:«ez e   atra» a^ig*s av« 

redazidisaiaiw. pw   aieaos   da  ca-ta.   pallietaa 
Ihoa d?   eagenliaru. clrar- 

»tm campeteaJa. 

i22mAt     HU2| iinâ f£e   fãovembroy  22-A 
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rfTrw"y^'f<'<'WW'W^*ít'^'-"]- 

DiabCíteSy 
Furunculose, 

Dyspepsia flatiienta 
o tralamcnto pela Myf!Oüermo-lheropia tem-se generalizado e 

mnllljilicado devido aos bons rcHullados obtldoa pela LKVKUURA 
TllIlíMIi; o pftcito é sp^riiro e o dcsaponrcnlmento do asaiicar é rápi- 
do. lÍ8lr producto, resultado da Imixa formcntai;fio cultivada pelo pro- 
cesso Paxteur, tem a v«nlHgct>. sobre Iodos os levedos que importamos 
doextranifüiro, por ser preparado recente. Na furunculose e outras 
manifestações, dyspepsia llülulenta ú de ctfeito surprehendente. 

A' venda em tortas as pharmanias e drograrias.—Deposito: SILVA 
ARA.TJJO 4 C—Hu« Primeiro de Marco ns. 1 o 3.- Rio  de Janeiro. 

Vidro. 
(U2) 

3$000 Dúzia. 80$000 

Cobras venenosas 
São impotentes para vencerem a SURUCUINA o remédio desco- 

berto por Norborto Coutinbo, contra o veneno das cobras que todos 
os fazendeiros e roceiros devem tel-o a mão. 

Vende-se em todas as boas pbarmaciaa e drogarias, 
I3ep0SltGL]?l0B 

Silva,   ^\if#»nj<»        Oomp. 
Rua Primeiro de Mapço, n I e   3 

RIO DE JANEIRO 

Engenharia Mechanica 
o ESCRIPTORIO TECHNICO 

JErico jAílls & Cia. 
S.  PAULO E MANCHESTER 

Encarrega-se   de   estudos, orçamentos  e  plantas,   Incumbindo-se  da 

Importação do extrangeiro 
E DA MONTAGEM   DE 

Quaerq^Tier machinas 
ou  Apparelhos   industriaes 

Eiia de S. Bento, 3 
Caixa do Correio, 392, >- S. PAULO      

ALLIANÇA DA BAHIA 
Companhia   ém   ••gurea   Marilimaa    •   Tarraatraa 

Seda t   BAHIA. Fundada em 1870. 

Oa.plta.1  •mtttldo 
Oakplta.1 r«a.llzaLclo 
Stnlatroa pa.soa . 

Ra. 
K.a, 

B .ooo;oooa 
i.ooo:000« 
s.soo.ooo^ 

Aganla para o Katade da ■• Paulo i 

VICTOR   NOTHMANN 
8. PAULO » Rua Boa VIata, 31-A 

Roppoaontanla am ■aniea i 

Daniel   de   Paula   Cruz 
SANTOS-Rua ü de Juahe, i-A 

Macacos, MoitOes, Talhas 
SERRAS I braçaesy olpoulares de (!••• 

dobraPi    datraçaPi 
igenhOf de filas lenhi de engennof de fitas e para 

Apparelhos    avulsos    para 
]V[ a O li i n H s    a   vapor 

ocsao esjA 
Ejectopesy inJeotoreSf lernel- 

paSf válvulas, manometrosi elo.| eto. 

METAL STORE 
R-Q-Â   SA   QITZTAXTSA.    lO-A 

A's senhoras 
•♦- "•♦ 

VERDADEIROS GRÃOS OESAÚDE DüD'; FRANi 
«pproratei ptli rnipectOflsOsrsIds HiflsiMdo n»4*tlawlft. 

Contra FiLTã di MPPETITt — MMÍOtft VEUrM 
OÊSTRUCÇtO — EMXÜOUEC/I - coffscsrVn. 

■elMtiU IHFECTUOSái Ountu oa rrmaltfM. 
büm • atlqaaM Juu «aa a eor«a ao anslocro d* fiftl 
• ut umpid« mMal dot DrMOMidt TIOV*caaladsMfrtM. 

m Farli.Ph>rnnou LWKOT.» Jttts'd«Oléyy ■ fOB« *■ tsámugufc 

SURUCUINA 
o remédio maravilhoso de Norberto Coutinbo, oontra as pica- 

das das cobras, deve existir prompto, aos armários dos (azeBdeiro* • 
laTradores, 

.A.' -venda, rímim boota pl:i«j7i]tia,ola« 
Dspoaltarloa 

Silvai   >^r«vijo  & Oomp. 
I a 8| Rua Primeiro da Março, I a 8 

Slio  de «Taiaeiro 

o aitjxacxii. 33. 
toaleo ulero ovarlano, fórmula do dr. 
Rodrigo dos Santos, é um «raads tbtra- 
peutioo de uma socfo eaergioa e aagura 
daa molasUaa próprias das senhoras, aaa 
Irregularidades de manslruaçio, dlffleul- 
dadas a oolioaa uteriaas, hemorrbagiaa 
ducanta a manstruaclo, .auwM«|a OIL 

.i^ar^i* dâraa doa ovarioa, oatarrbòa ularl- 
noa, eta 

O ELIXIR Dkn DAMAI modifloaaeorriga 
o «titado nervoso daa aeshoras aotuando 
também sobre oa inteatlnoa, regulariaando 
suas fuBO(õe«. 

DEPOSITÁRIOS BM SAO PAULO 

BâRUKL a OOHP. 
N.  I   Rua DIrelU  N. 1 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLOHADA KLA COMPANHIA NAOiONAL LOTERIAS DD8 ESTADOS 

u ■■¥•• • ■•gil* 

Hn ••■kMlaiat* d« pablloo ■ dai liatoa agente* ■■ Interltr, 
lUM   •■   Mflal'>   >   •''<'*■   ^**   ■xtn>09***    **   xna.lo   Ar 
LVOn,  •buuadi tu NpMlal «Haifl* para 
nm plaaaa.   ^^^^^       ^ ^ ,^ 5 ,2, 23 , 30 

lOiOOOi por ISO n. m 2, 9, 18 a 26 
lOiOOOt por 700 ra. ea 7, 14, 19 a 2C 
laiOOOS par 700 ra. tm I, 8, 15 a a 
lliOOOa par 750 ra. em 6, 20, 27 a 29 
ISiOOOa por 700 ra. em II a 18 

I 

Weslinghouse Electric &M^ Co. 
Temos a honra de oommunicar aos nossoB freguezes e ao publieo sm ge- 

ral que somos os únicos agentes desta importante Companhia no Brasil, e nos en- 
carregamos do fornecimento de material Dàais aperfeiçoado e moderno para a pro- 
ducç&o de força, lua.a oalor por meio da electricidade. 

Dispomos de engenheiros e mais passoal technico para esta especialidade 0 
assim estamos habilitados a fornecer material e a instalar 
lllumlnaçio alaotrioa 

v.,,^..., . ,^ :' Força alaolriea 
'^" Bondas alaotrloos 

Estrada da ferro alaolrlaa, àto 

LIDGERWOOD MANF6 Co., Limited 
Rua do CommepciOy na 14a — S> PAULO 

2O1OOOSOOO |25iOOOSOOO 
Per 750 ra. am 4 a 28        | Per l$600   am 13 

Noa praeoa dos bilhetes lá esU incluído o sello de consumo. Todos o* 
^íllbetea ao dirldidoa  em fracçiee de 160 e Ha r». 
 ■«»■•" ' 

Qpande Loteria Esperança 
Seaa egujilX 

Oomaiamaraliva da "Ouada da Bastilha,, 
XTAO ha, blUtataa   braixiaoa 

IQOOOO "biUietea oom lOOOOO preroioa n 
Extpaoçlo om 14 do Julho do i90S 

Pr*xttloa int*Kra,eB l»r«mloo tnt»Bra,«« 

Digestão dífficil, 
Estômago, 

Dyspepsias 
A' exPepçào do cnncro, sfirSo debelnda^ e curadas todas as mrjles- 

tias do estoí' ago e dos intestinos com o ligcstivo MojaTiela, surpre- 
hendente descoberta do dr Javier Mojarrieta, tendo sufficiente o uso 
de 6 a 12 tuDos do seu digestivo para a cura completa. Não é panacéa. 

Depositários no Brasil 
Silva   Araújo   &  Comp, 

Rio de Janeiro 
(lil) 

Rua   pimeiro de Marçoi   I  o 8 

Na Companhia Mechanica e importadora de S. 
Paulo, á rua Quinze de N- venib--a n. 36, vende-oo 
borrachas pretas de primeira qualidade para des- 
poipador, a preços reduzidos.       

ESCOLAS PROFISSIONAES 
DO 

ItVCEÜ  rO  S.  CORAÇÃO M S. PflÜllO 

Juteamos-luiarpi»e»ar os desejos dos bons amigos do Lyceu, 
)^iabi»ndo-lhe" a n"*. ttom que poderão todos que o desejem, ir 
em aarilio de uma «t^ -que corresponde tio bem a, uma necessi- 
dade palpitante -•» i-iiedade actuaf, e que afjora mais ([ue nunca 
precisa tanto da generosa protecção e do apoio de todas as almas 
caridosas. 

Dirigidos por mestres babeis e dedicados, nossos jovens 
artistas não pedem outra coasa, sinão patentear o seu talento e 
o proveito qne colhem da instrucçào profissional que recebem no 
LTCOO, Estimulados por um legitimo ponto de honra, elles querem 
aae todo o trai>aUio sabido de soas mãos seja um pequeno primor 

e arte. Mas para isto é preciso o trabalho. 
A Beeça» tyiMtgrstphlca está apta para executar, nas 

melhores condições, os trabalhos do seu ramo: Revistas jurídicas. 
Urros de litteratura. Catálogos, Circulares, Factaraa, Prospectos, 
Bilhetes commerciaes, Cartões de visita. Cartas de hioto, Attestados 
de satistacç&o. Bons pontos em prete e em cAres. 

A Heeça»» BneaderMçao enfeita primorosamente, sok o 
ponto de elegância e solide», toda a sorte de encadernação de 
fu« e de arte, era todo panno chagrín, meias encadernaçVJes em 
Bsarroqnim darás e âeziveis, especialidade para as eneadernaçSea 
de bibliotbecas — livros de prêmio, de aula, brochuras, cartona- 
geas. Caixinhas para escriptorio. Registros, eto., etc. 

A Hareeaarta executa, com o maior cuidado e com ma- 
deira de primeira qualidade, moveis d«qualquer gênero: mobília 
eaoolar, mobílias completas. Armários com portai de espelhos, 
Aoaradores a dons corpos, Mena» secretarias para escriulorios e 
Mraas para toilette, mobilhamesto de Igreja (Altares, genuflexorios, 
bancos)   VLfüar a Bieposifão permanenie   annaca á Livraria </o 
Lyeeu. 

A Ferrarim e a M««taamJaa axeontam obras de construc- 
çBo: grades, cancelloe, camas e diversos trabalhos forjados em 
feno — Concertos. 

A gccça» Haraserlstaa e E«ealpa*res sob a  direcçio 
de hsbil technico, prepara  altares, pias  de varias dimensOes, de 
grãos, escadas, túmulos, grades, Caz eiecaçOes em granito artificial, 
favores em mosaico, crueiflxo.s, estatuas. 

A raadHa* ae tJP** e a Salvaaatypla 
typos de texto e de phantasia, vinhetas e galvaoos, flos 
a estrelinhas, repnxfaieçia d« cKcMs pela ertereotypia. 

^ rmutntâs diapOe-se para riscaçio de mappas. betnras, 
Potan, livros em bt^yico, cadernos, papel de mnsíca, contornos de 
obras impressas. 

A AlfiUstarls e (MIBeiaa de Corte dispondo de todo o 
BOuessMiii  está apta para fornecer fatos para   homens e crean- 
fss, KiariaeBtin para Eccieeiasticos. 

A •fa«i^ de Cal^sdas prepara calçados de t«ds a espécie 
Mra homens, senhoras e creanças — faz  coaeertos  com  gnade 

DirtOor do 

SYSTEM A CHAPA COURAÇA 
Privilegiado por Decreto n.  3811 

latiaioastanta    melhopamenta    nos    dsscasoadopes    de   chapas   e    esteiras Importante    melhoramento    nos 

3811 
chapas esteiras 

Avisamss aos nossos amigos e freguezes que introduzimos um 
melhoramento importante no systema de chapas para descascado- 
res de café, consistindo no seguinte : 

1.°) Nas novas chapas podemos graduar a posiçio das mesmas 
para com a esteira independente da elasticidade das molas. 

2.°) Pode-se além disso fazer as molas mais molles ou duras, 
conforme exige o café, independente da posicSo das chapas. 

3.°) Graduam-se as chapas e molas facilmente com os dedos, nSo 
precisando chave com trabalho penoso para esse Bm. 

4.*) Toda a superflcie das chapas é elástica, o que nSo se dava 
nas antigas, nas quaes as cabeças dos parafusos quebravam café. 

6°) A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se uma 
verdadeira couraça, de fôrma que dura quatro ytzt» mais que as 
antigas. 

6.°) Devido á solidez, as chapas nSo alteram sua posiçio, visto 
nSo poderem deformar-se com o peso do café — condiçio essencial 
para o bom descascamento. 

7.*) O systema de cbapa couraça, podemos appiioar a qualquer 
syatema de descascador, de chapas e esteiras — seja de nossa fabri- 
oaçio ou de outrem. 

Do exposto resulta qua o nosso descascador conioo que por causa 
da excellente graduaçSo externa, por muitos lavradores è consi- 

derado o melhor existente; com a appiicaçlo das novoa chapas 
courasas, nio tem mais rival porque nio podendo as chapas mais 
deformar-se, tomap poalçio doaigual paio paao 
do oaf é| a graduação externa exerce sua funcçSo com segurança, 
sobre a posiçio das chapas para com as esteiras. 

O   X3eBoaaoa.dlor    oox 
pocle 8«r vlato «x». S. Paulo. 

«asa.s   o]i.a.paB 

Para preços e mais informações, os srs. pretendentes devem dirigir-se a 

Rio da Janalpo 

Rni da Qnitanila, 141 
S.   Paulo 

Rui Ao Comio, 24 IARERS IRMÃOS I 

oe' OBbo 

DiOGUIIiHO 
Narrativa de um cúmplice 

POR 

Silvestre da  Matta 
-a ■ ==a 

ILLUSTRADO 
com  lindíssimas gravurai 

r>re9o: 3$000 o eaEaaaplar 
Pelo correio, 3$500 

-a :•- 
A'veada na LIVRJIBIA MAGALHAES 

Rua do Commerclo, 29.-8. Paulo 

FERRO 
de  toda 

ÓLEOS LUBRIFICANTES 

=   AÇO 
a  espécie 

Ferramentas 
Arados, carpideiras 

Fapaina Silva Araújo 
■FT■o<X\xry^JO    pvuro,     aup«rtor,     zxi«xilx>ula<io 

aoro. rl«oro««. llmp««* o«xn rlvai 

•° «—^«*E°P O 8 T O C E R A L 

Zl-ua' £>xúa«ixo    de   ^fexço. 3 e 

ESPECIALIDADE 

Machinas de café 

METAL STORE 
Rua da Quitanda^   lO-a 

Caixa de corroio, n. 382 (9T4} 

Loteria de S Paulo 
Novo   plano '^"^'^•h- 

loBOooSoòo 
Haja 

Por  19BOO 
Haj« 

Café Gaarany 

Quem 

fornece 

o aolé   da torradas ospeeisl  para 
noesa c«sa é a 

RaSHaçAo PaMlIata 
Somo* depositários desse excel- 

lente prodocto, taado-o sempra i 
vendo, fresco e especial, ao preço 
de lf«)0 o kilo. 

S.   Aleaaã~ A  Faria 
Saa 18 do Hovoaifei^ 

Líteria de S. Psulo 
Novo   pisao 

I oioooSooo 
Por laeoo 

Heje  Hoja 

40i000$000 
o dr. Fsnsto Ferraz empresta, 

sob garantia hypotkeearia, a quaa- 
tia acima. 

Eacriptorio, rua Direita a. S6, daa 
11 as horas. 

Loteria de S Panio 
.>ovo   plano 

i o:ooo$ooo 
laeoo 

H^}a 

Correias-Gaxetas-Oleos 
Artigos para machinas 

> 1£ETAL STORE 
Rua   Quitanda,   10-A 

Oaiza   do   aoxxeio, 39S 

JEscriptorio Technico 
ENGENHARIA " MECHANICA 

Rua S. Bento. 30-A 
Faa-aa   arçaaiai 

LAVOURA    E     INDUSTRIA 
EapMtlMaá* ae eatarlal para 

thraa, evraa, viglaa, trlllwa a 
<• Farra, 

iMS yara WMaM 

Erico Mills. & C. 
Oorreio,   39S 

SABÃO RUSSO 
IMLaira-eriUieaa 

Preparado de  J a y m © 
Approvada pala ax.*, 

Paradeda 

Naraeroaoa  oartitcados  de   medicea a da distinetoa 
critério atteattm e precoaixam o SABÃO RUSSO 

d« lodo 

5O:OOO$O0 • IIII 
l(MXIO$, 5:000$, 2 de 4:000$, 5 de 1:000$, etc. 

Bilhete    inteiro   7|«)0,    meio   .3(700,    décimo   $7«),    frac^ao   $1S0. 
Já incluindo o sello do imposto de consumo. 

Todoa oa pramloa slo integraes, assim como no preço dos bilbetea 
da todoa as loterias já ast* incTuído o sello do Imposto de consumo. 

Oa pedidos serio ottendidos promptomente desde que venham 
aoompanhados das respectivos importâncias.   .,„.,. ... 

Aooeitam-ae oatentes em todos oe iocolidodes do Brasil. Aos pedidoa 
da MÜOOO para cima em CADA EXTRACÇAO dá-se b6o commisslo. 

As remsssss de listos geraes, dotoa doa extrocfões, prospectos, eor« 
taiao a informacfies oerio gratuitos^  

AVISO IMPORTANTE.— Movendo localidodea da igual nom^ áa 
„.M, a»i no meamo Estodo k de toda a conveniencio que SBM- 
PRB nos pedidoa oeja declorodo o logor. Estado, Estrodo de Ferro ou 
qualquar outra instruo(lo de maneira o nio haver a menor probobili- 
dada da extravio da remessa. 

Ta4M •• paildaa tfevae Mr dirigidea i Companhia Na- 
olonal Loterias dos Estados. 
Oa4acab do oorvelo, lOBB.-RiO OB JANEIRO 

Bndareço  telegraphico   « Lotaaiadoa > •■- Mo 

k«aHt**aaatataiL 
illealã'par* boatos, « naiea • Malknr ana da taélaWs^ laaaiB- 

do am si todaa os proprisdadsa daa «Mia atamanao 
Vead»ea em todaa aa drocariaa, phannoeiaa o leiaB da partamariaa 

DEPOSITO GERAL 

•fl, Rua Thaophilo Ottaai, M 
Em 8. Paulo:  BARUEL & O. 

9m 

Cimeirtoi Portiand 
í <► 

ST" 
U 
O 

o u 

P5 

O 

o 

CD 

♦   - 
Oualldada auparlop garantida. O mala eooifomloo de 

todoa oa oimentooi 
XJniooa   lxxipo]rta.d.oreB : 

Antônio Miguel A Compa 
K.uak Slrelta.,   n.   AS  —• S. Pa.u.lo 

Vinhos legítimos do PORTO 
DA ANTIGA CASA 

João Eduardo dos Santos 
('Bhancia.da.  no a.xxno de ises) 

TFí*->, 
Premiados nas exposições de Lon 

dres, 1862; Porto, 1866 e Paris, 1887-88. 

Estes vinhos só devem ser consi- 
derados genuínos e authenticos quando 
tiverem nos rótulos cápsulas, rolhas 
caixas ou cascos a sua marca de com 
mercio registada.  

PORTO 
WEGI8TRADA1 

MABCA OE coMMERcio    ^ Antonlo  Míguel  & Ca 

Rua Direita, 4C ■ Sa Paulo 

L'  venda  ont todaa as eaaas 
do pplmelra ordem 

Únicos  importadores para o Estado 
de S. Paulo : 

T TJdo iIr.BDDiRDO FRANGO 
■■—^ ^-^        Adoptoda pelo   Serviço Sanitário do Estado de Minas 

•illosn -     ■•      ■ ■    '  ■ 

31000 GO 

Âraajo, Freitas & Cia. LI 

Oeraes ê pelo "Hospital do Marinha do Brasil.— Adoptada 
e approvodo no Europa pela importante estabelecimento 
de CARLO ERBA, de MiiSo. 

A < Lugolino > é o mais forta 
ontiseptico ate ogoro conhecido. O uai- 
00 remédio liquido sem gordura e sena 
mau cheiro. Cura etãcazmenteos doençoa 
do pelle, frieiras, chagas, mau suor doa 

Dopoalta  no Braaii ---      -^ pés e dos sovacos, her- 
■ ■   peticos,     queimaduras 

nos coxos, tinha 
orno, caapa, mor-, 
deduros      de   insectoa 

Ria dos OuriTis n. H4 - Roa S. Pedro. 90 5ur.°rs cabíCcu: 
—>:<— runcolos, etc. 

Na Europa; CARLO ERBA-Milão ]\A 
Em   injeoçio   curo   qualquer   gonorrhio   acuda   e   chroníca. 

Acho-sa i venda em todas aa pharmacias e drogarlss. 
Esta praparada 4 também encontrado nos depositários 

da J. AMARARTE * C. 
Rua Direita, 11 .--S. Paulo (132) 

Filtro Antomatico Paulista 
o rei dos Sltros até boje conhe- 

cidos sem contesto olgum. 
Já chegou o nova remessa de 

vários modelos, esperando ser hon- 
rado oom os pedidos dos freguezes. 

O inventor garante sempre a boa 
flltração e funocionamento de todoa 
oa filtros. 

'< Automático 
Paulista yy 

o Brasil pode gloriBcar-se de ser 
o nnico possnidor do melhor filtro 
até hoje conhecido. 

ATTESTADOS 
Illmo. sr. V. DUCHEIN. —O filtro de suo invençfio que V. S  coI< 

nomo das selaa desta eacolo.   funcciooo   maito bem.   'orno<-«nd- 
•m obondoncia e bem filtrado, funecionondo oom todo t r^^lario 
pode V. S. FoKer deste o aso que Ibe convier. 

Oscar Tom^ton,  digno director da <Eaeola Normal». 

loeou 
ogoa 
dide 

Illmo 
de Jnqnery, 
i veU' 

V. DUCHEIN. — Eraprei^ei oa seas filtroa no Hospício 
e ochei-oa bons e mais reaistentea doa qne tem opparecido 

tda até boje. Sirra-ee deste como Ibe convier. 
Pr. ^na*ce d* RocÂa   digno director do Hospício. 

Unico dapoalto: 

Eu Tjsm de ibreo i ^ 

Compra-se tatntze ziaco velho e 
MaCaaa. Pagá-aa baa. 



B :i \ 

CORRKIO PAULISTANO P Quinta-fpjra. 80 de Abril de 1903 

Casa boa 
Peiiiioa qua «s retira para B KU- 

ropa aliiRS um prédio noita napllnl, 
á rua da AlioliçSo n. H, com opii- 
RiavikiaaDimoaBcAeii para (amilla 
e eninoln -Mt^dõ da i!Oiiaorvai,'i>o. 
PrrfBre quom tiça oontroto por H 
annoi 

A oaaa pôde aer vliita a qualquer 
hora e trata-ae com o proprietário, 
na meama. 

Granile lloicl do Gio 
II,   Rua   do   Carmoi    II 

PIlOinilETAllIO 

M Mloso Carneiro de Rezende 
Recebem-se 

famílias   e   paseagelros 
Serve-ae uom asgeio e promptidio 

Manda-eo penaSo 
a  domicilio, a pre(oa módicos 

••  Paulo 

il^^^^f^^^^^f^J^I^^^^I^^^^^^^^I^^^^^^ 

AGFA DE BILIN 
Sodica, Acidula, Bi-oarbonatada 

k DiÉor api rtnrsl para as wMm it ú.mm do fgii-e dis ri^s 

Grau'na 
Quereis ter 

lindos cabellosT.» 
Usae a (iRAU'NA, único tônico 

indÍKona, que faz nascer cabellose 
combate a caapa. 

A GRAU'NA dá um brilho ad- 
mirável aos cabellos e cura todos 
os males próprios do couro cabol- 
ludo. 

A GRAU'NA vende-se naa prin- 
cipaes perfumarias e drogarias. 

Depositários em S. Paulo 
BARUEL A COMP. 

LARGO DA SE* 
oanto da rua Direita 

•9 
DENTISTA 

Luix   Gomes 
♦—♦♦♦==♦ 

CirurgiBo-dentista, es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana, vulca- 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, co-óas de 
ouro, obturações a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, ceiluloida, 
mar&m e cimento. 

Extraoções de dentes 
sem a mínima dór, tra 
balhos garantidos e pre- 
ços módicos. Gabinete s 
residência: 

Ladeira  ile  S. JoSo, 5 

AKALYSE   do   DR.   HUPPERT,   proff.   de   ohimioa-medioa 
na Universidade de Prague 

Prlno piOS tiOlIdos por oada litro de Água de Bllln 

Bl-oarbopata ile aoda.   .   . . 3.400 
„         „ oal .   .   . . 0.4109 
„         ., magnesla. . 0.1716 

„ litilna.   . . 0.0109 
;,         ;; ferro  .   . . 0.0028 
„         „ manganez . 0.0010 

Total dos princípios so Idos . 5.376 

0.7102 Sulphato de soda .   .   . 
Sulphato da potassa .   . 
Chiorureto de soda    ....   0.38 IS 
Phosphato   de   alumlna.   .   .   0.0002 
Aoldo sllloloo 0.0434 

0.2349 

Aoldo carbonloo. 3.082 

'U'aioes asaxitas  oara. 

LÍON   Sk  COM if   V 

Setado d*  S. ?aulo s 

PAULO E SANTOS S 

Casa Almeida 
5*llf  Ladeira   do   8Ao Joftoi  5-A 

lOlOOOSOOO   Sorte grande Sorte grande 
cipai 

sorte griinilii do l.otiTÍa do S. I'iiulj, liilbetu n. 7.!i 
Participamos aos notiso* amigo " Ireguezes,   qui 

a drzena, tudo na iiii|iorlnnoia do 

ue boja vendemos a 
asHim como toda 

Í0i380$000 
S. Paulo, 27 do abril de lUO:i. 

Franoiaoo d'Almeida. 

CASA   BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Hua Quinze de Novembro, 6 
Mudou-se provisoriamente 

do  largo  do   Rosário   n.  12,   para a rua Quinze de 
Novembro n.   6 

AUTIÍHMITICO.* 
mamm mwik 

IdARCA   REGISTADA 

Aos accessos de aslhnia, 
defluxo, cytarrhos, influeii 
zas, bronchites, resfriamen 
tos e todas as moléstias dos 
orgams respiratórios, ces- 
sam immediata mente com o 
uso deste maravilhoso medi- 
camento, trazendo ao doente 
tima expectoraçào franca e 
um som no calmo e tran- 
quillo. 

DEPOSITÁRIOS ; 
Em S. Paulo:   BKRUEL   A   C. 

Rio de Janeiro: 
Bragança,    Iti^   a   Comp. 

(229) 

LUBRIFICANTES 
Registada   no   Brasil   e   Estados-Unldos 

Preparados por  imporlanles   refinadercs  da  rorpiTação 
« THE    STANDARD     OIL    CO. " 

Q\a,alidades s 
D "   Mechanlsmos em geral. 
C "   Especial  para transmissão a todo  serviço 

que pede um lubrificante multo superior. 
„Cylindro„->Para qualquer machina a vapor. 

EM     CAIXAS     E   QUAi^TQLAS 

Erico  Mills   & Comp. 
Una k í BPé. 30 P m k (lüitanla, ID. E e 21 

CAIXA DO CORREIO, 392  

•■""««■nç»!    «;ia   A  G 
Rua   dos   Ourives,   n. 38 

fieiiOOi 

Ml Episcíípál, n. 2 
M DE umm 

>♦♦♦»#♦♦♦< 

í)R A. nmm 
Ollnloa. naecUesL 

Ceniultorio 

i Raa do Csamerola. 4-B 

Raaidaneia -. 

72, Rna   Consolaçfio, 72 

TILIPHOlfB, IB 

Consultas:   das   13  ia 3 ^ 
4a tarda t^ 

• ♦♦4 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO SE aUEIXEM 
Soffre do estornado e doa intesti 

nos Hó quem não conhece o 

Elixip Cintra 
biarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas, e quando houver também 
febre, adminintra-se, simultânea 
mente com o Elixir Cintra, 2 dóncii 
de bi-sulpbato  de quinins por dia. 

E' infailivel a cura, e«qu<>lle qup 
aão ficar curado não pagari nada 
pelo remédio. 

Dentição das crianças. As crian- 
ças. n<>ata época, quasi s<'mpr« fi- 
cam atacadas da diarrbea, fpbre, 
Torritos, e para isso nãobs melhor 
ramedio do que o Elúnr Cintra. 

Dutpepsia.- Falta de appetite, di 
veatao difficil, dõr de estomaso, 
auaa, trea oa mais colheres por aia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO-prepa- 
rado do pharmacentico Antônio 
Pinto If. Cintra. 

Soffre de «onorrhéa aó qtiem nio 
conhece a infailivel 

IHJECÇÂO   CiRTRA 
Encontra-se  em  toda» as phsrma- 

ciaa e drofirarias 
Críaaçaa ewa dlarrhéa e blefcaa 

IMTIO. »r. Antônio Pinto Nuo*« 
Cintra.— Venho, em abono da ver 

amSrmar  por escrípto, qi;» 
Elixir  de   Pochuri 

Compòsbl, por T. .. preparado, eir 
pessoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizintioa 
da fazenda de meu írmio. coronel 
Lu'z de Sousa L«te. qne »ffrians 
de diarrhèa e dírsentena, com febre 
• Tannee. e quê aão falhou um sú 
doe doze oa maia caaoa em que 
aoipretraei. 

Com estima, snhecrero-me de » 
a. att* obr.* e cr.* — Fmnrigco de 
Pttula Leite. >^8S) 

"'^P      Dtiaonl 

Pò d» Arroz BtieC".   , 
com  Bll>nuUí.j 

HVfilENICO, 
AOHEReNTE. 

INVISIVEt. 

M ED &LH A de OURO, Espoji{3o nnintsal de Paris I90G 
OH. FA V, Perfumiata, 9, Rno de Ia Paix, PARIZ í 

Oíiooíifl9-M tfii ImItãtZu e Ptlilttetíôat. — Stnttnt» á* 8 d» Mtio d» 187õ). 

FAIRICA ESPECIAL de REBIQUEs'de'TOUGADOR pari PASSEIO e THEATRO 
Orem» VelOUtInt, wi Coldeiui. í LapIS «utim pin mtV"» fiHuu • Hbrutellai. 
Creme Camella, Creme Impemtrlx. íBrnnGO de Parolaem pi,bruco,roseo,Racliel. | 
Vermelho e Bronco em cbap^i. j Pcmada Vsrme/fiap>riiski!oi,i«i|iiuiitiii«ioi. 
OíProíttIo: dl CH. FAV iimirio-i' lí Vc.ío i:UlK, ia t>!a im PtlsfiM» rttfnícUtai t Dwiil^l». 

ViaboDédks. 
Cordial BegeneraAor 

QUIHA - CODA -^ KOLA 
PHOSPHA TO rfg CAL 

Tonifica os pulrnõca, regulariza as palpltacSaa do 
eoraçSo; activa o trabnltio da dtgeBtSo. 

O homem debiliiudu übiem com olleíorçu.vtaor 
a aaúde. O homéhi que gnnta muita actividaos. a 
mamem pelo uso re(;ular aeste cordial, elBoax em 
todos os casos, eminentemente diffsativo f- 
tortmoanta, a agradável ao n-iaritr corjo n 
Ucòr da sobremesa. 

DiPSHTO RssÀL : m PARIS, 80, Rua BSanmnr 
I iM TODii *s ruRiuoua. 

Tendo o «eu antigo proprietário regreasado de sua vlaf^em h Eu- 
ropa, acha se novamente à testa de su» ontÍRa casa de l.oteriaa, onde 
expera de seus numerosos amifçoa o (roguezes a meama rirn(«roncia com 
que aempre o honraram para a compra de bilhetes de Loteria. 

Noaaa casa tem conquiatado nesta capital, bem aaaioi em todo 
o Batado oa lóroa de   
 •   CASA   FELIZ   •  

com   iuato   motivo,  poia   que, em B annos  tem   distribuído peloa seus 
amigoa e treRuezca, em SOIlTIiS (iKANUES, a fabulosa aomma de 

XAilh.areB da cozitoa 
Por  nala   ra/.íio   não   Icniümoi.   o«   n()'<nos  concorrentes. 

Km nossa casn temim sc!in|ir>; Kvnnd« mm/t d« bilhides de Ioda» as 
Loterias, com nuiiieravâo teiitudora, ((Uiu  u venda a vòrojo e atacado. 

Recebemos enconimcnd.s pura o interior, fazendo-se a remeasa 
com a máxima preKlPza. 

BELIZAHSa BARLETTA 
XT. 6,    H-ua Quinze de Novexxíbxo,   zi. S 

Caixa   do CorpeiOi   866. — Enii> tel< i   BARLtTTA 

Socieié Gênãrale deTranspoits Ma: umes avapeurde Marsei^e 
o csplrndido vapor Irnnceit 

Kaperado no dia !> du maio, «uhirudepoJH dn indiüpensavel demora, para 

G«>no«a e Nápoles . 
PHRÇO DAI  PABRAi.KNH : 

1* claasa-fiunuva a Napolea. .      .      «50 franco» 
a.«     »    — WW      » 
8.'      »     — l^il       « 

A Companhia vende passagens até Paris, nau condi./ii-» «eguintea : 
Até Paria, ida l.   CIOCHO t)7a (rancoa 
Idem dito, Idem 2.* classe , . , . . A()ü > 
Idam dito, 8.' dita ....•..»««» 
Idem dito, 1 Ia e volta, L* classe .       .      .    1.1"»       > 
liiem idcin, dllo 2.* dila 882       » 
Idem idetn, dito 8." diln HW       • 

Para pansagens e mais inlorma^ãea, com os agentea: 

Antunes  dos Santos A  C. 
S. Paulo ■  n-taa  do S&o Bento, 29 

Santos s   Hua Quinze de   NuvembPO n. 65 
Rio de Janeiro :    Rua  Primeiro de Março, 64 

f' 

«a ca 

. r   ■ .TRADEMARK 

Óleo  paira  lubrificação 
de maohinas,   cylindroa,  teares, fusos, dynamoB, 

locomotivas, engenhos e toüa classe de   machinai   em geral   fabricadas 
por um processo esoícial privilegiado, nos Rsta.los-Únidos, pela 

Societá Anonyma di 
o  paquete 

riavigazione 

rBB W i^ .'^ 1 
até ao dia 17 de maio, «ahirá depola  da indi 

Importante 
Os cigarros da CASA  IDEAL  são manufacturados 

com legitimo e superior 

PAPEL    DE    ARROZ 
reconhecido  como  o maia saudável. 

Esse  papel tem   a propriedade de nSo alterar o paladar do tabaco, 
por ser agradável e finíssimo. 

Vende-se SÓ r a   CASA   IDEAL 
é.  rua  Quinze    de XTovexnbro- n. -49 

Vai voline Oil Company (LEOWRD li 
de Nova-Yorlc, Londres, Liverpool, Glasgow, Paris, Bombay, Caioutta 
  Únicos agentes para o Brnsil 

King, Ferreira & Comp. 
Rua da Quitanda, 11    Rua I.° de Março, 11 
(179) S. Paulo Rio de Janeiro  

Esperado em Santos, 
pensavel   demoro,   pnn 
Rio   de   Janeiro,   Ge^^ova   e   Napole 

occcitando passageiros [)iini Maisilliii e Uarrelona,   com    tiuHbordi 
om (jcnova. 

Este paquete possue caplendidiis iiccoiiimodnções porá passageiros d' 
classe distincta e 8.» classe e é ilMirninado a luz electrica.—Viagem 
rápida. Clanse d stincta para fienova e NAIJOIPS, francos inO; 3." classe 
para Marselha, Gênova e Nápoles, francos I.iO ; 3» clnsse para Barce- 
lona, francos 175.- UlI.HlíTKS DK CHAMADA de Gênova e Nápoles 
ao Rio de Janeiro e Smtes, vondom-se uo iireij) de francos ouro 143. 

Para   passagens  e mais informações,   trata-se com os agentes : 
Fm S. Pauio: 

Sxiccola   &   Comp. 
Rua Quinze de Novembro,   30 

Em   Santos : 
A.. Fiorita & Comp. 

R. Visconde do Rio Branco, 10 

ÚNICOS  IMPORTADORES 
PELOS 

Pop*o8   do Rio   de Janeiro e   Santos 

Hasenclever & C. 
BRAGA   KISJHES  *  COMP. 

Commissa.rioa de cafó 

~   Casa Filial 
GbUlO 

L 68 
Casa Matriz 

no K.ÍO d© Janeiro 

Rua Visconde dt Inhaúma, 62 
Caixa   Postal,   173 

om   São   Fi 

Rua da 
Caixa   Postal,  504 

AGENCIA EM SANTOS 
Sndereço   telegraploico    " O M A H 

Estornado eDyspepsi s 
Inconte-taveimente   o    Digestivo    Mojaprieta   é 

descoberta maraviiliosa, e 8offrt.rá do estômago 
quem nunca tiver ouvido faliar delie, entre a infi- 
nidade de medicamentos. 

Sepositarioa no Sraáil s 

K,IO      DBI      JAITHIIK.O 
N. 3   Rua Primeiro de Março, N. 

(ifi*) 
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Tacheometria 
Salilu e está á venda   na   CASA   GABRAUX  e   no   esoriptorio do 

autor _ « .-^ 2.0 sszçAo 
do IVIanuai de Tacheometria pratica 

Augmentado com o Estudo dos traçados das estradas de ferro 
e de rodagem peio tactieometro e com as 

TABELLAS CENTESIMAES para traçar as curvas no terreno 

Rs.  5$000 

LARGO  DE  SAO  BENTO 
Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  comiriodldades no   novo  estabelecimento 
Grande sala de Jantar 

Quartos para famílias e solteiros 
 •   CIARIA    5$000   •  

moJelo medi 

soosooo 

LiCÇÕES   DE 

lacteomplria 

Taifeom-to 
iodelo pfp^ni) 

550$000 

ÚNICA aUE  VENDE SORTES 

LOTERIA DK S. PAULO 
PRÊMIO MAIOR 

Po. ..S50010; 000$ "•"" "'"^ 
E13CTí?.AOÇ!ÃO 

Segunda-feiv-a,  30 de abril de 1903 
«'s    3    horaa    dia    tarilt: 

Estas loterias recommeridam-si ao publico : 
Pelo escrúpulo e boa fiscalização que preside os suas extrncções. 
Por heneflciarem exclusivamente estabelecimenios de caridade e 

instrucçâo do listado. 
Por serem livres de sello adhesivo. 
Por não estarem seus prêmios sujeitos a desconto alRum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos á tiiesouraria, ao dr. 

AMAZONAS  PINTO, ou a 
Dolivaes IVun«8 & Comp. 

Riaa Direita    n. IO    —    S .    F A TT I- O 
j|ma||gM   Em 14 de maio próximo, extrncção da Grnnrie Loteria de 
"■ «•■«»*   s.  Paulo.    Prêmio muior. ÍO contos por B.ÍOOO. 

Já  estão  á venda on b''lhetes 

Gorapagnift d es Messager t^s üíarítiraes 
Paquebots posto-françals 

O esplendido 
paquete postal 

■esperado do Rio da Prntn cm Santos, no flin õ de maio,  sohirà para 
Lisboa e Bordesux 

TE OU o P-ci^^ote^^^    A  T   L  ^ 
Esperado    'In    Europa,   e.m  Santos,   no iliu   6   de muio, sahira pnrn 

■Montovtcléo  ©    BMonosj-.^^lreu 
Previne-fe os si-a   |„ns-„[;,iri)s de '-|Uf  nn agencia   «m S. Paulo. ru( 

de S. l5cnto, 2f). vendem-».-  iiilhotcs 'If pas^^seíen»! [líira tO'Jos os vapoi^' 
quer taçam escala em SnnlOH. qusr p..i'tam directflmBnle do Rio. 

Para mais iníormaçõe.s. com os íi«:ent»;R: 
Antunes dos Sanltss & Comp. 

Em S.   PAULO    Rua de S. Bento, 29. 
Em SAW'0.-V    Rua Quinze de Novembro, 65. 

LICÇÕES   DE 

laekomíiria 

Eng.** EDUARDO LOSCHI 
ijargo do Palácio n. 7—S.Fauio (167) 

I^A   £<XQT7R5   BRASIUZAXTA 
Società     Anonyma     di     Sl^wigazione 

o esplendido vapor 

Rio Ama^zoiias 
Sabirá de Santos no dia 3 do maio para 

Rio   de   Janeiro, Gênova   e   i<Sapole8 
cceitando passageiros para Marselha e Barcelona,   com trasbordo   ew 
Gênova. 

Preço das passarjens : — Primeira classe, para Gênova e Nápoles 
frs. BOO; 3." classe pára Gênova, Nápoles e Marselha, frs. IBO; 3.* classe 
para Barcelona, 17n.   fra. 

Este paquete possua boas accommodações paia passageiros de 1* e 
H.' classe. 

Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 
Em   S. Paulo ; Em   Santos ■ 

Bxiooola    &    Coxnp. 
Roa     Quinze de Novembro   "^ 

A. F^orita. & Comp. 
R. Visconde do Rio Branco. 10 
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Kmita mesmo, si aqui estivesse, seria obrigado a confessar, que o 
meu procedimento era de cavalleiro, não desejando contrariar pea- 
soaa que se amam. Procurei esquecer a sua recusa, mas não ocul- 
tarei iato: Si Panna Billevich está em TykoUin e Deus me permit- 
tir segunda vez livral-a de desgo«tos, verei n'Í8so a vontade expressa 
da Providencia. Preciso não cuidar de Kmita, poia que não lhe de- 
vo nada; e alimenta a esperança de que. ai elle a deixou por sua 
livre vontade, ella deve tel-o esquecido, e nSo me succederá agora 
o mesmo que me succedeu da primeira vez. 

Conversando n'estes termos, chegaram aos seua quarteis, onde 
encontraram Pan João e Pan Stanislav, Rob Kovalaki e o senhorio 
de Vansoab, /endzian. 

A causa da saltada de Sapyeha a Tyahovsti nSo era segredo, 
porque todos os cavallairos estavam satisfeitoa de que tio respeitá- 
vel aesociação ae formasse para defesa da fé e do paiz. 

— Sopram ja outros ventos em toda a Confederação, disse Pan 
Stanialav, e agradecemol-oa a Deus, em presença doa suecos. 

— Principiaram em Cbcnstohova, respondeu João. Havia noti- 
cias de que o claustro resistia obatinadamante, repeilindo asaaltoa 
cada vez maia fortea. Não permittas, Mia Santíssima, que o inimigo 
profane a tua habitação preferida. 

N'isto Zendzian suspirou a disse: 
— Além daa santas imagens, que da precioaos tbasoaroa iriam 

para as mãos dos inimigos! Qaaodo um homem paDsa n'iaao, até a 
comida nio lhe pode paasar da garganta! 

— Aa tropas estáo-ae dispondo para o assalto, e diffici^pieata as 
poderemos conter, disse Pan Miguel. Já hontem os homena do re- 
gimento de StonkyeTifch se pozCTsm cm marr.ha sem ordem • sem 
escadas, porque, diziam elies: «Quando acabarmos com este traidor 
iremos socorrer Cben8tobova>; e quando alguém fala de Cbenato- 
hova todos rangem os dentes e t>atem com os sabrea. 

— Porque temos nos aqui tantos esquadrões, quando metade 
seria muito bastante para Tykot^ia? perguntou Zaglobsa. 
E' a teimosia de Sapyeha, e nada mais. Eile aio me quer obedecer ; 
quer mostrar que pode fazer alguma coisa sem os meus conselhos. 
Como T-^em, para que sio tantos soldados a investir este misaiaiel 
castello? Elles até se eslorram nas aos outras, porque nem ha 
logar para todos. 

— E' a ezpan«Bcia militar qua lha segreda.—á impnaaiiai 
continuarmos assim : raspoaden Stanialav. 

— Pois Iwm, en teabo uma cabeça sobre os hombros. 
— O tio tem uma C8b<"ça sobre os hombros: gritou de repente 

Paa Roh; e componJo o b-^^e. começou a olhar em roda como 
ai procurasse alguém |ae o contradissesse. 

— Mas o Voivoda também tem cabeça, respondeu JoSo ; e si estão 
aqui muitos esquadrões, é por haver receio que o príncipe I3ogu8- 
lave venha soccorrer o seu primo. 

— Então mandem um par de esquadrões ligeiros para dar cabo 
da Prússia Eleitoral, disse Zagloba, e arranjem alli voluntários 
dos homens do povo. Pela minha parte seria o primeiro' a ir pro- 
var a cerveja prussiana 

— A cerveja não é boa no inverno, senão quente, observou 
Pan Miguel. 

— Então dá-noa vinho, ou goraiika, ou bydromel, disse Za- 
globa. 

Corro tambfm outros mostrassem boa disposição para beber, 
o negociante de Vansosb occupou-se desse serviço, e dahi a pouco 
viam-se sobre a mesa algumas garrafsa. Aquelles corações alegra- 
vam-se com aquella perspectiva, e oa cavalleiros começaram abeber 
á saúde uns dos outros, levantando oa copos constantemente para 
novaa saúdes. 

— Morte aos aiipooa» que elies não comam o nosso pão por 
muito tempo' Jissa Zagtoba. Qua.Tio dworar as auas pinhaa para 
a Suseis. 

— A' saúde de Sua Real Graça   a  da rainha!   disse Pan Irão. 
— E aos homens leaea! disse VdkMiyovski.   , 
— Eotâo. áa nossas aaudea ! ,   >'-f f><i 
— A' saúde do tio! trovejou KoralakL 
— Deus Ibes pague I Estão em boas mãos, é despejai os e en- 

xngar-lbe o fundo com os beiçoai Saglaba ainda não é velho de 
todo! Nobres cavalleiros! façamos asfci*. com fumo, este textigo da 
sua toca a toda a pressa, para noa pOtnaot em marcha para Chen- 
stohova. 

— A Chenstohova! berrou Kawaiaki. A libertação da Senhora 
Santíssima. 

— A Chenstohova' gritaram  tadoa. 
— Para defender os thesouroa da Vasna Gora das garras dos 

pagiosi acrescentou Zendzian. 
— Ha quem pretenda que ellas méem em Nosso Senhor Jesus 

Christo, desejandoeaeonder a sua parvaandade; maa elles so o que 
fazem é ladrar ã loa. e aisse COMM| Mda a sua rWigiio. 

— E só gsate dessa é que a eapM da levantar a mão eontxa 
os explendores da Yasna Gora. 

— Tocaram mesmo na chaga MMAV da sua fé, disse Volo- 
dyovski 8 Zagloba. porque eu naHMt ÇKvi. como elles arvam é 
loa. Dizem depois disso, que i ilisai— cantando psalmos lothe- 
raaos, e é certo que os cães caatMB aqacllas psalmos. 
— Como e iaso' perguntou Ko-aUki. Ha desaes cantorea eatrselles 

— Nem elles eSo doutra espécie, respondeu Zagloba, com pro- 
funda convicção. .; ;;^ 

— E o seu rei não ''; melhor que elies? 
  O seu rei é o pe^r de todos.   Elle   emprehendeu esta gtierra 

só para blasphemar da verdadeira fé dentro das egrejas. 
N.ste ponto Kovalski, que j& tinha bebido muito, levantou-se 

e disse : 
— Si isso é verdade, então tão certo como estarem-me vendo e 

eu ser Kovalski, prometto ir direito ao rei da Suécia na primeira 
batalha, e ainda que elle esteja rodeado pela mais densa multidão, 
isso não fará ao caaol A minha morte, ou a sua! Hei-de alcançal-o 
com a minha lança, — chamem-me tolo, meus senhores, si o não 
fizer I 

Quando disse i«to fechru o punho e ia para dar um murro so- 
bre a meza. Teria fsmípalhsdo os copos e as garrafas, e quebrado 
a ir j, si Zagloba lhe não sgarrasse rapidamente no braço, di- 
zendo : 

—Senta-te, Roh. e está socegsdo. Nunes te havemos de chamar 
tolo, por não fszeres isso, mas B.a sabendo que não deixaremos de 
te julgar um tolo emquanto o nio tiveres feito Não percebo ainds 
como poderás manejar uma lança contra o rei da Suécia, visto não 
serrires nos hnasardos. 

 Reunirei s minha escolta, e irei alistar-me no esquadrão   do 
rrincipe Polumbirski-, e meu pae me ajudará. 

— O pae Roh ? 
— Certamente. 
— Que elle te ajnde, maa nio quebres estes copos, sinâo seria 

eu o primeiro a qiiebrar-te a cabeça. Oh. maa em que estava eu 
fallando, cavalheiros? Ah ! era de Chenstohova. Lartrts f» tristeza) 
vae consumir-me. si eu nio chego a tempo de salvar o santo lorar. 
Lwtw ha de consnmir-me, digo-lhes isto a tidos. .A todos apezar 
daqnelle traidor Radzivill e dos raciocínios philosophicos da Sa- 
pyeha. 

^ Não falles contra o voiToda, que é üm homem respeiUvel, 
disse o pequeno cavslleiro. 

— Porque cobre Radzivill com duas metade», quando uma è 
snfficieato? Ha prozimamente dez mil homeas da melhor cavalla- 
ria e infantaria em roda de«ta pequena amostra de castello Daqui 
a poBco tAm que lamber a fuligem de todas as chaminés, porque o 
qne eilas tinham dantro. já o terão comido. 

— Nio nos compete discutir os actcs doa aoeaoa auperiores, 
mas simplesmente obedecer I 

—Não te compete da earto. Pan Miguel, disratir. mas sim a 
mim; metade daa tropas que abandonaram Radzivill eacolheram me 

^m- 

W.-ehifi G.s*eííschsiff.s 
Serviço semanal ontrp .';^!ní;t3   e   Haciburg'-    fium escalas pelo 

Rio    úe    Janeiro.    -Siihli    e     Santos 
Vapores n, siihir:   São Paulo, 20 de maio,   Ar;j2ntina, 3 ■''-. ,;inho 

Cordoba, 10 de junho. 
iT paquete alIernSo 

Capitão    J. E."Feiclmann '"^'-^ 
Sahirá no dia lí   fe meio |iari o '       ' 

Rio,    Sahia»   Lisboa   e   Hamburgo 
Todo» os paquetes da Compiiühi» são de construcção    moderna, il- 

luminedos à luz electrica,   possuindo   esplendidas accommodações pare 
passageiros de 3." e 2.' classe. 

Preço tia passagem de terceira olasse para Lisboa 135$000. 
A companhia vende passagens  de   1,' classe para Cherbourgo, pelo 

preço de Ibs. 27. 
Todos os vapores desta companhia lí-m a bordo   cozinheiro    portu- 

guez e fornecem vinho dn m-sí ao« paBs.-iteiros ,de 3.* ciasse. 
Recebem-se paseagciroí; i.i.-a a« linba» do» ^çores e Madeira, 
Para   passagene e mais infor=' arõM '-''ii   osiapente» 

E    Johnstrir.   ,<,.  .,    'A'-í.    •'••  ( , ..'n.">>r-.-o  n     t'•? 

"ÍPT 

O paquete 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREHIEIS 

aiiemao   ÜGlcl^lberg 
lUBninado à loz electrica Commanrtante, H. VOGT 

.Sahirá   de Santos cm 6 de   maio p. f.    para 
Rio do vJajaeiro, BsLliia.,      adoira, lÀsTsoa, 

A3at'uerpia. e 5resaaea 
levando passageiros de primeira e tcreira classe. _ 

Preço das passagens de   l.«   classe    para   Antuérpia e Bre- 
men, marcos 400. 

fcste paquete lem  bôBs o modernas accommodações para pas^sReiroo 
de 3* «"lasse e tem cozinhoiro porluiruez »  bordo 

Este paquete tem e.-cplendi jas accommodações para passageiros. 
Preço    de    passagem   de 3.* classe para  Lisboa -nriu noi.   vinho da 

mesa. 1.35$(KJO. ..  J . 
Recebe passageiros para as llbaa dos Açores e Madeira. 

Para passagens, fretes e mais informações  trsta-se lom os «ffeotos 

Zerrenner, Büfowr & C. 
10   Larga   Monte   Aiet^rc    |0    1    8!    Rua   de   34«   Beata     !"■ 

I 
í 

Sfl"'"' P--ítiln 

1     »     . "     li 
Sociedade    da    ZTaTregaç&o    a    7apor 

Servi.^o regular e   pcistal entre o Vmía. Brssil e a Itália; sahi ' 
fi\as em •>  ie cada mez de Santos para   Rio e lialía   e facultativa» i 
20 de cada mez. 

O rrtpido e bellifsimo ropor c-ital 

shiri 
TOSCANA 

Esperado de Buenos-.\ire^ em Santos,    nc dia 5   de   maio, 
impreterivelaiCDte no dia H, directametf e   para : 

Gênova   e   M apoies 
Sea ta*ár •• Ri* 

Pregos das pas«aeens de 3" c^mae pan Marwlha. Gênova e Nápoles, 
ira.  lõo  Camarote di«t ix-lo, TO> francos: prtm«irs . la-sp,   SOO fr» 

Refeições d^l*qu-:i sde eabundantes. — Viabt cm todas as r^íj 
çõea. liiumiaa.Tão electrica,   com a pnmeira cl.>sse ao oeatro do va 

Agentes qerae>: Flli. MAiTílfELLI 4 Oi 
8. P«ai« s   Raa Caia» da 

i    Raa  Qainie .de 
a. 29.—Caixa, 
S6.   -    C^sa, aj 

=,??*?; 


